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O cultivo de blueberries, ou mirtilos, no Brasil tem se destacado como uma 
atividade agrícola emergente e promissora, apesar de sua recente introdu-
ção no cenário nacional. 

Originário da América do Norte, essas pequenas frutas são conhecidas por suas 
propriedades nutricionais e benefícios à saú-
de, sendo ricas em antioxidantes, vitaminas e 
minerais. A crescente demanda global por ali-
mentos saudáveis impulsionou o interesse por 
essa fruta no Brasil.

Em nossa matéria de capa você confere 
que os avanços em técnicas de cultivo e ma-
nejo, além da introdução de variedades adap-
tadas ao clima brasileiro, fez com que a pro-
dução de mirtilos se expandisse para outras 
regiões, incluindo o centro-oeste e nordeste.

Empreendedores e agricultores brasi-
leiros têm investido em novas tecnologias e 
práticas sustentáveis para otimizar a produ-
ção de blueberries, visando atender tanto ao 
mercado interno quanto a exportação. 

Os resultados já são visíveis. Atualmen-
te, os blueberries no Brasil representam 
uma oportunidade signi�cativa de diver-
si�cação agrícola, agregando valor à pro-
dução rural e contribuindo para a econo-
mia local e nacional. 

Venha conosco!
Miriam Lins Oliveira

Editora
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HORTITEC 2024
SUPERA EXPECTATIVAS

O evento reuniu 500 empresas, que apresentaram novidades em sementes, insumos e maquinários.

A 29ª Hortitec - Exposição Técnica de Horticultura, Cul-
tivo Protegido e Culturas Intensivas, realizada em Ho-
lambra (SP), foi um sucesso, reunindo 30.400 visitan-

tes, entre produtores e pro�ssionais do agronegócio. O evento, 
que ocorreu de 19 a 21 de junho no Parque de Exposições da 
cidade, contou com a presença de mais de 500 empresas ex-
positoras, tanto do Brasil quanto do exterior, e movimentou 
um volume de negócios estimado em R$ 450 milhões.

O destaque desse grande encontro da horticultura brasi-
leira �cou, mais uma vez, por conta do per�l do público visi-
tante, altamente especializado no business, o que certamente 
resultará, em médio e longo prazos, em um aprimoramen-
to na produção de HF a partir da incorporação das tecnolo-
gias apresentadas.

Renato Opitz, diretor geral da Hortitec, destacou o per�l 
altamente especializado do público visitante, que busca apri-
morar a produção de hortifruticultura a partir das tecnolo-
gias apresentadas. “Aqui, o produtor pôde conhecer tudo para 
melhorar sua produção, desde sementes e mudas, fertilizan-
tes e defensivos, até as últimas novidades em maquinários e 
sistemas focados em aumentar a produtividade, economizar 
água e energia, além de considerar as ques-
tões de inovação e sustentabilidade”, 
a�rmou.

Capacitação e inovações

A capacitação também teve destaque na edição do even-
to. O Painel de Inovação Embrapa e Ibrahort abordou o tema 
“Máquinas para a Agricultura Familiar”, enquanto o Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC) apresentou novas tecnolo-
gias e parcerias para o setor hortícola. 

Durante os três dias do evento, o Sebrae ofereceu aos visi-
tantes uma intensa programação de palestras e rodadas de ne-
gócios, além de abrir o seu espaço para diversas startups aten-
didas. Instituições, como Senar e Cati, trouxeram caravanas 
de produtores de várias regiões.

Outro destaque da Hortitec foi o conjunto de oportunidades 
oferecidas por algumas empresas expositoras, que apresentaram 
suas novidades em estações experimentais no entorno de Ho-
lambra, com saídas de vans a partir do estacionamento do evento.

Novidades

A Embrapa lançou cultivares de pimenta, cebola, bata-
ta, plantas alimentícias não tradicionais, nectarina e mo-

rango, além de produtos e serviços on-li-
ne voltados para a cadeia produtiva.

Também lançou o Hub de 
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Batata-Doce, que faz parte da plataforma Ater+ Digital e reú-
ne conteúdos on-line para facilitar atividades de extensão ru-
ral. Produtores e técnicos tiveram à disposição informações 
gerais sobre a cultura, doenças e pragas, pré-produção e pós-
-produção.

Entre as cultivares de pimenta, o destaque cou para os 
frutos vermelhos e grandes da habanero BRS Biguatinga. A 
nova cultivar atende principalmente à agroindústria de mo-
lhos e pastas (“mash”) de pimentas, mas seus frutos também 
podem ser consumidos frescos. 

Quanto aos morangos, um dos atrativos da Embrapa Cli-
ma Temperado para esta edição foi o BRS DC25 (Fênix). É uma 
das primeiras cultivares de morangueiro provenientes do pro-
grama de melhoramento vegetal da Embrapa, que se destaca por 
permitir um intervalo menor entre plantio e início da colheita e 
pelo aumento da janela de produção por até sete meses (de junho 
a dezembro), estendendo a oferta de frutas de qualidade. 

Três novas cultivares de nectarineiras para o mercado in 
natura estavam no estande da Embrapa, as quais possuem pe-
ríodos de maturação que se complementam, garantindo pro-
dução do m de outubro até o m de dezembro. 

A cultivar de cebola BRS Prima foi uma solução tecnoló-
gica desenvolvida pela Embrapa Clima Temperado em parce-
ria com outras instituições, com ciclo precoce e alta produti-
vidade, podendo ser ofertada na entressafra. 

Foram mostradas também cultivares de batata, a BRS 
Gaia, a BRS Cecília e a BRS Potira, desenvolvidas pela Em-
brapa Clima Temperado, tanto para cultivo orgânico quan-
to convencional.

Não menos importantes, as plantas alimentícias não con-
vencionais, conhecidas como PANC, foram apresentadas na 
Hortitec. São espécies rústicas e podem ser boa opção de cul-
tivo, principalmente para pequenos produtores, e têm se des-
tacado pelo sabor e valor nutricional. No estande da Embrapa, 
o público conheceu um pouco mais sobre azedinha, bertalha 
verde, peixinho, vinagreira cuxá e vinagreira roxa.

Rastreabilidade

A Embrapa Agricultura Digital (SP) apresentou o Sibra-

ar, sistema de rastreabilidade que utiliza a tecnologia digital 
blockchain para oferecer ao consumidor informações sobre a 
qualidade e procedência dos produtos. 

Apto para ser utilizado em diferentes cadeias produtivas, 
durante a Hortitec foi apresentada a sua aplicação com foco 
em frutas, verduras e legumes (FLV). Com o Sibraar, os da-
dos de originação das matérias-primas são gravados em uma 
cadeia de blocos digitais, gerando uma trilha para a auditabi-
lidade, sem risco de alterações. 

Por meio de um QR Code, estampado na embalagem do 
produto, qualquer pessoa pode vericar as informações so-
bre a origem e o processo de fabricação, fornecidas pelo pro-
dutor.

A Embrapa Instrumentação apresentou, ainda, o sensor 
IGstat, destinado à irrigação de diferentes culturas produzi-
das em estufas ou campo aberto. O dispositivo automatiza-
do regula o fornecimento de água com base na umidade do 
solo, permitindo que as plantas recebam a quantidade ideal e 
no momento certo. 

Já a Embrapa Meio Ambiente apresentou o Auras para 
combater o estresse hídrico. O sistema otimiza o uso da água 
pela planta, possibilita maior proteção do potencial produtivo 
e mitiga os efeitos de estresses hídricos e térmicos.

Parcerias e oportunidades para 
toda a cadeia

O diretor da feira também comentou sobre a importân-
cia das parcerias e a combinação de diferentes soluções para 
atender às necessidades dos produtores. “Nessa feira, o produ-
tor tem a possibilidade de entrar em contato com novas tec-
nologias e novidades que podem fazer toda a diferença em 
seu negócio. Tivemos mais de 500 empresas presentes, muitas 
delas em parceria, o que é importante, pois o produtor mui-
tas vezes precisa combinar diferentes soluções para atender às 
suas necessidades,” explicou Opitz.

Expectativas 

A 30ª edição da Hortitec já está marcada para aconte-
cer de 25 a 27 de junho de 2025, no Parque de Exposições 
de Holambra. 

Renato Opitz expressou sua satisfação com o crescimen-
to contínuo do evento e a importância de compreender as de-
mandas dos produtores rurais. “É maravilhoso observar o cres-
cimento da feira ao longo dos anos. A cada edição, notamos um 
interesse maior dos expositores em conhecer as necessidades 
dos seus clientes. Essa interação é fundamental para que eles 
possam desenvolver produtos, tecnologias, serviços, assistência 
técnica e retornos adequados às necessidades do mercado dinâ-
mico em constante crescimento,” armou. 

A Hortitec continua a se destacar como um evento crucial 
para o setor de horticultura, oferecendo uma plataforma para 
inovação, aprendizado e negócios. 

A expectativa para a próxima edição é alta, com a previ-
são de receber caravanas de todos os estados do 

Brasil e de diversos países da Améri-
ca Latina. 
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OPEN FIELD DAY
DIA DE CAMPO DA AGRISTAR SE 

CONSOLIDA COMO O MAIOR DO BRASIL 
Evento contou com 23.000 m² de culturas a campo aberto, 420 m² de estufas e recebeu 4.500 visitantes.

Pela 18ª vez, a Agristar abriu sua Estação Experimen-
tal em Santo Antônio de Posse (SP), para visitação de 
toda a cadeia de horticultura do Brasil e do mundo, no 

Open Field Day, seu tradicional dia de campo realizado si-
multaneamente à Hortitec. No total, mais de 4.500 visitantes 
conferiram de perto diversos lançamentos e as principais cul-
tivares das linhas pro�ssionais de sementes Topseed, Topseed 
Premium, Superseed e TSV Sementes.  

“Os produtores �caram encantados por conseguirmos 
sincronizar tudo no mesmo lugar, no Open Field Day. O cli-
ma ajudou, as condições foram perfeitas e os visitantes pude-
ram ver, ao vivo, a performance de cada material para diferen-
tes regiões”, enfatiza o gerente Comercial Topseed Premium, 
Anderson Moreira. 

Mais de 190 variedades

O dia de campo contou com mais de 190 variedades, en-
tre produtos comerciais, pré-comerciais e em testes, em qua-
se 23.000 m² de culturas a campo aberto, e cerca de 420 m² 
de estufas. 

Na ocasião, os visitantes puderam conhecer, em primei-
ra mão, os seguintes lançamentos do ano da Agristar: toma-
te Nivus, cenoura Vitória, cebolinha Itachi e porta-enxerto 
Augusto, pela Topseed Premium; tomate Taos, cenoura Solar, 
cebola Chelsea, quiabo Hulk e cebolinha Naruto, da Superse-
ed/TSV Sementes, o portfólio de Microverdes, da Topseed, en-
tre outros. Em estufa foram apresentados: 
tomate cocktail (minitomates), to-
mates saladete (italiano), pe-
pinos (japonês e indús-

tria) e produtos para hidroponia (folhosas e maçaria).  
Segundo o diretor de Desenvolvimento de Produtos, Mau-

ricio Coutinho, os lançamentos possuem tecnologia de ponta, 
com o objetivo de aumentar a produtividade e apresentar resul-
tados �nanceiros diante das principais pragas e doenças que 
têm ocorrido ultimamente. No caso dos tomates, por exem-
plo, o Taos e o Nivus são resistentes ao vira-cabeça, com qua-
lidade e �rmeza de fruto. 

Quanto às cenouras, são materiais adaptados para culti-
vo de verão, que é uma época difícil para a produção. Além 
de apresentar tolerância às doenças foliares, possuem alta to-
lerância ao nematoide, o que está fazendo uma grande di-
ferença, e os produtos têm se adaptado muito bem às dife-
rentes regiões do sul do país, sudeste e centro-oeste, gerando 
maior produtividade e retorno �nanceiro ao produtor. 

Resistências e alta produtividade

De acordo com o gerente Comercial das linhas Superse-
ed e TSV Sementes, Douglas Machado, os feedbacks sobre os 
lançamentos são muito positivos, principalmente por tra-
zerem maior segurança no momento da produção.  

“O feijão de vagem Provence, determinado, se destaca por 
sua alta tolerância à virose, e a alface Jamila tem um paco-
te completo de resistência aos fungos”, completa Machado. 

Para o gerente de Marketing da Agristar do Brasil, 
Marcos Vieira, o número de visitantes re«ete a con�an-

ça no trabalho realizado pela empresa no desenvol-
vimento de cultivares que tragam quali-

dade e rendimento para o produtor 
rural. 
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AGROVIVAZ 
REVOLUCIONA  
PRODUÇÃO DE 
MORANGOS

A AgroVivaz, empresa especializada em mudas de mo-
rangos, teve uma participação de destaque na 29ª edi-
ção da Hortitec, a maior feira técnica de horticultura 

da América Latina, realizada em Holambra (SP). 
Durante o evento, a empresa apresentou suas inovações e 

estratégias que têm revolucionado a produção de morangos no 
Brasil, destacando suas mudas importadas da Espanha.

Inovação em mudas de morango

Dário Pauletto, diretor da AgroVivaz, detalhou o proces-
so que torna as mudas da empresa um diferencial no merca-
do brasileiro. “A AgroVivaz está importando há oito anos as 
mudas produzidas na Espanha. O diferencial desses materiais 
vem do fato de serem do tipo invernal, devido ao clima frio 
do local. As mudas chegam praticamente congeladas ao Bra-
sil, o que permite uma logística de distribuição ao longo do 
ano. Plantar essas mudas no início do ano é crucial para ob-
ter uma produção de morangos durante o inverno, com tama-
nho e qualidade superiores, além de um sabor mais concen-
trado e doce.”

Cadeia de frio e variedades adaptadas

Um dos pontos-chave apresentados por Pauletto foi a im-
portância da cadeia de frio para manter a qualidade das mu-
das e, consequentemente, dos morangos. As mudas chegam ao 
Brasil praticamente congeladas, garantindo que a cadeia de frio 
seja mantida até o plantio, assegurando a alta qualidade das 
frutas produzidas.

As variedades trazidas pela AgroVivaz, como Sabrina, 
Florida Beauty, Albion e San Andreas, são geneticamente de-
senvolvidas para se adaptar ao clima brasileiro. Isso garan-
te que os produtores possam colher morangos de alta quali-
dade e sabor durante um período extenso, desde fevereiro até 
setembro ou outubro.

Benefícios para os produtores

A AgroVivaz oferece uma solução con�ável para os pro-
dutores que buscam garantia de produção e produtividade. As 
mudas importadas, adaptadas ao clima brasileiro, proporcio-
nam frutos com sabor mais concentrado e doce, além de ta-
manhos superiores, especialmente quando plantadas no início 
do ano para a colheita durante o inverno.

Pauletto destacou os benefícios: “Para os horticultores 
que buscam garantia de produção e produtividade, a Agro-
Vivaz oferece uma solução con�ável. As variedades que tra-
zemos garantem a disponibilidade de morangos com qualida-
de, sabor e produtividade assegurados.”

A participação da AgroVivaz na Hortitec 2024 reforça 
seu compromisso com a inovação e a qualidade na produção 
de morangos. A empresa continua a investir em tecnologias e 
práticas que garantem a satisfação dos produtores e consumi-
dores, solidi�cando sua posição como uma referência no setor 
de horticultura no Brasil. 

Com suas mudas importadas da Espanha, a AgroVivaz 
não só melhora a qualidade dos morangos pro-

duzidos, mas também estende a tem-
porada de colheita, bene�ciando 

toda a cadeia produtiva. 
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YOORIN FERTILIZANTES 
DESTACA 
K MASTER, À BASE 
DE POTÁSSIO

João Rafael, gerente agronômico da Yoorin

A Yoorin Fertilizantes, empresa com foco no cuidado 
com o solo, esteve presente na 29ª edição da Horti-
tec, apresentando o K Master, um fertilizante inova-

dor à base de potássio brasileiro. O produto, que também con-
tém enxofre e boro, é um lançamento estratégico da empresa 
para fortalecer sua atuação no mercado e promover a utiliza-
ção de matéria-prima nacional na agricultura.

Foco na qualidade do solo 

Segundo João Rafael, gerente do departamento agro-
nômico da Yoorin, o K Master utiliza como base o Ekosil, po-
tássio brasileiro de alta qualidade produzido pela Yoorin. “A 
combinação com enxofre e boro em duas formulações dife-
renciadas oferece uma solução completa para a nutrição das 
plantas e a melhoria da qualidade do solo”, esclareceu. 

A Yoorin reforça seu compromisso com a qualidade do solo 

e do produto �nal, incentivando o uso de fertilizantes que pro-
movam a saúde das plantas e a sustentabilidade da agricul-
tura. 

João Rafael explica que o K Master é um exemplo dessa 
visão, combinando a expertise da empresa em nutrição vegetal 
com o uso de matéria-prima nacional. A importância de re-
duzir a dependência da importação de fertilizantes, utilizando 
o potássio brasileiro como alternativa viável e e�ciente, tam-
bém é um dos objetivos da Yoorin. “O K Master é um passo 
importante nesse sentido, contribuindo para o fortalecimento 
da produção nacional e a segurança alimentar do país”, ilustrou.

Sucesso na Hortitec

A participação da Yoorin Fertilizantes na Hortitec supe-
rou as expectativas, com grande movimentação e interesse do 
público pelo K Master e outros produtos da empresa. 

Para o gerente da empresa, a feira se consolida como um 
importante espaço para a divulgação de tecnologias e solu-
ções inovadoras para o agronegócio. “A Yoorin aproveita a 
oportunidade para fortalecer sua marca e ampliar sua atu-
ação no mercado. Isso agrega valor aos produtos oferecidos 

nas prateleiras dos mercados, resultando em be-
nefícios compartilhados e mais lucrati-

vidade para todos os envolvidos”, 
concluiu. 
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LS TRACTOR
DESTACA INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS 

Desde sua estreia em 2014, a LS Tractor vem marcan-
do presença constante na Hortitec, destacando-se por 
suas inovações tecnológicas e soluções avançadas para 

este importante setor. Agora, na 29ª edição, não poderia ser di-
ferente.

Astor Kilpp, gerente de marketing e produto, arma que a 
empresa oferece tratores com tecnologia sul-coreana, com 
produção no Brasil desde o ano de 2013 e vem investindo 
constantemente em pesquisa e desenvolvimento para aproxi-
mar os seus tratores às necessidades de cada produtor. 

“Chegamos ao mercado em 2013 e desde então investi-
mos pesadamente em inovação. Nossos tratores, embora pe-
quenos, são equipados com alta tecnologia, atendendo tanto 
pequenos quanto grandes produtores”, armou Kilpp.  

Portfólio diversi�cado

A LS Tractor disponibiliza um amplo catálogo, ideal para 
diversas áreas da horticultura. Kilpp enfatiza o modelo G40, 
um trator de 40 cavalos com motor LS de 3 cilindros, exce-
lente torque, transmissão de 12 velocidades, um eixo diantei-
ro LS com tração auxiliar e capacidade de esterçamento de 58 
graus, essencial para manobras em pequenos espaços. “Esse 
ângulo de esterçamento é signicativo e garante uma capa-
cidade de manobra superior, se comparado aos normalmente 
encontrados no mercado”, diz.

A marca está presente no mercado brasileiro há 11 anos 
e continua a se sobressair devido à ausência de concorrentes 
com tecnologia similar em um segmento que exige menor po-
tência. “Estamos tendo um desempenho excelente no setor de 
horticultura. Somos procurados por produtores como o Ma-
grão das Hortaliças, que adquiriu o modelo U60, ideal para 
propriedades de pequeno porte, mas que demandam alta me-
canização”, comentou Kilpp.

Mecanização e sustentabilidade

O foco da LS está na oferta de tratores com 
maior eciência e agilidade na meca-
nização para pequenos produto-
res, especialmente no preparo 

do solo, cultivo, transporte e nas mais diferentes atividades da 
propriedade rural. 

Astor ressalta que, com linhas especiais de nanciamen-
to do governo, como o Pronaf, pequenos produtores podem 
acessar tecnologias avançadas que otimizam suas produções e 
garantem sustentabilidade. “Para os pequenos produtores de 
hortaliças, o trator de 40 cavalos é o mínimo necessário para 
realizar tarefas adequadamente, garantindo eciência na pro-
dução e qualidade de vida”, completa.

A mecanização e a cooperação entre agricultores pode ser 
uma alternativa para o desenvolvimento sustentável da agri-
cultura familiar. “Investir em um trator adequado em parce-
ria comunitária permite a estes produtores realizar o trabalho 
no tempo certo, otimizando produções e garantindo quali-
dade. Isso agrega valor aos produtos oferecidos nas pratelei-
ras dos mercados, resultando em benefícios compartilhados e 
mais lucratividade para todos os envolvidos”, concluiu.

A participação da LS Tractor na Hortitec reforça seu 
compromisso com a inovação e a tecnologia, oferecendo so-
luções que atendem às necessidades dos produtores e promo-
vem o desenvolvimento da agricultura no Brasil.

Palavra do produtor

Na região de Cascavel, no estado do Paraná, Jones Carva-
lho, um produtor rural conhecido como ‘Magrão da Hortali-
ça’, cultiva mais de 16 tipos diferentes de hortaliças. 

Na 29ª Hortitec, o agricultor destacou os diferenciais da 
LS Tractor. “Gosto de fazer comparações, como quando vou 
em uma loja e encontro um terno bonito, mas que precisa de 
ajustes para se adequar a mim. Assim como a loja ajusta o ter-
no, a LS Tractor oferece tratores para atender às necessidades 
especícas de cada produtor, seja na horticultura ou nas mais 
diferentes lavouras”, declarou.

Para Magrão, a principal preocupação da empresa é solucio-
nar os problemas dos produtores rurais, oferecendo tecnologia e 
eciência, incluindo economia de combustível. “Os tratores 

da LS Tractor não trazem apenas economia, 
mas também soluções personalizadas 

para facilitar o trabalho do pro-
dutor no campo”, naliza. 

Astor Kilpp, gerente 
de marketing 
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RIGRANTEC
INOVAÇÕES EM SOLUÇÕES DE NUTRIÇÃO
A Rigrantec apresentou soluções completas para vários cultivos e orientou os agricultores para os 
cuidados com a chegada do inverno. Também apresentou testes comparativos entre demonstra-

ções com os produtos Rigrantec e testemunha.

A Rigrantec marcou presença na Hortitec 2024, atrain-
do grande movimento em seu estande e fechando di-
versos negócios durante os dias de evento. Os visitan-

tes se interessaram especialmente pelas soluções 
de nutrição para hidroponia, o produto 
Hydrodis e suas vantagens, cuida-
dos nos cultivos com a chega-

da do inverno, e as soluções completas para gramados.

Remoção e�ciente de incrustações com Hydrodis

O Hydrodis foi um dos grandes des-
taques, apresentado como um pro-

duto inovador para remover 

18



ju
lh

o 
20

24

À esquerda, testemunha, e à 
direita, alface com BioGain 

O Hydrodis é um produto inovador para remover 
incrustações em equipamentos de hidroponia

incrustações em equipamentos como tanques de mistura e 
tubulações usadas em fertirrigação, hidroponia e aquaponia. 
Este produto não é corrosivo nem oxidante, o que garante a 
segurança do operador, dos cultivos e equipamentos.

Os resultados da aplicação do Hydrodis foram demons-
trados em dutos de hidroponia e �tas de gotejo, destacando 
a e�cácia do produto. “Os visitantes viram a limpeza e �ca-
ram muito interessados sobre as doses e modalidades de uso, 
pois não precisam parar as aplicações, e com doses baixas re-
solvem seus problemas com muita e�ciência”, explicou Alex-
sander Azeredo, engenheiro agrônomo da Rigrantec.

Nutrição para hidroponia

Durante o evento, a Rigrantec também apresentou seu 
programa de nutrição inicial para hidroponia. O processo co-
meça com a aplicação do BioGain, um extrato de algas Asco-
phyllum nodosum que auxilia no enraizamento e desenvol-
vimento inicial das plantas, além de reduzir o estresse do 
transplante.

Seguindo com BioGain NPK e BioGain Nut, o cresci-
mento das plantas é estimulado, encurtando o ciclo produ-
tivo e permitindo mais colheitas ao longo do ano. O Geo Quel 
Ferro 6 EDDHA complementa o processo, nutrindo as plan-
tas e garantindo o verde saudável desejado pelos consumi-
dores.

Cuidados no cultivo com a chegada do inverno

Com a aproximação do inverno, muitos produtores ques-
tionaram como proteger suas culturas do frio e das geadas. A 
Rigrantec recomendou o uso do BioGain Plus, um fertilizan-
te com ação antiestressante à base de algas marinhas e amino-
ácidos que reduz os impactos do frio. 

Além disso, o ProSilicon, à base de silício e silicato de po-
tássio, fortalece as paredes celulares das plantas, proporcionan-
do maior resistência às baixas temperaturas e proteção contra 
pragas e doenças. “Temos ótimas soluções preventivas e corre-
tivas para o cultivo nas épocas de frio e geada”, pontua Alex-
sander Azeredo.

Soluções para gramados: BioGain MoZn 
e Grama Verde

A Rigrantec expôs duas leivas de grama da mesma pro-
priedade, mas com manejo nutricional diferente. A leiva tra-
tada com BioGain MoZn apresentou melhor desenvolvimen-
to, enraizamento e crescimento da parte aérea. “Foi aplicado 
BioGain MoZn e o resultado é um gramado de qualidade su-
perior. Já a outra leiva sem tratamento, além de menos desen-
volvida, sentiu muito mais o corte”, explicou Azeredo.

Além disso, a grama foi aplicada com BioGain MoZn e o 
produto Grama Verde, um corante líquido concentrado, ató-
xico e biodegradável, que deixaram o gramado com muito 
mais vigor e beleza, impressionando os visitantes da Hortitec. 

Para mais informações sobre os produtos e 
soluções da Rigrantec, entre em contato 
pelo WhatsApp
(51) 98314-0016. 
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AGROFRESH INOVA
EMBALAGENS INTELIGENTES E SOLUÇÕES 

SUSTENTÁVEIS
A empresa lançou uma nova linha de embalagens inteligentes, focadas em folhas laminadas de 

metassulfito que auxiliam na prevenção de podridões da uva, tomate e flores.

A AgroFresh, empresa líder em soluções para a preser-
vação de produtos agrícolas, se destacou na 29ª edi-
ção da Hortitec, a maior feira técnica de horticultu-

ra da América Latina. Com um público diverso que abrange 
toda a cadeia produtiva, a feira foi a plataforma ideal para a 
AgroFresh lançar suas inovações em embalagens inteligentes 
e reforçar seu compromisso com a sustentabilidade.

Lançamento de embalagens inteligentes

Juliana Roland Manco, gerente de marketing da Agro-
Fresh para a América Latina, anunciou os inovadores lan-
çamentos da empresa, projetados para ajudar na prevenção de 
danos causados por Botritys cinerea. 

“Estamos lançando nossa linha de embalagens inteligen-
tes, com foco nas folhas laminadas de metassul�to, que auxi-
liam na prevenção de podridões. Temos para três cultivos di-
ferentes, o Uvasys para uvas de mesa, Tomasys para tomates e 
Florasys para �ores. O lançamento inicial é do Uvasys, junto 
com nosso o SmartFresh™ inBox, sachês de 1-MCP (1-me-
tilciclopropeno), que atua mantendo a qualidade e já apre-
senta resultados comerciais na manutenção do engaço verde da 
uva de mesa”.

Benefícios 

A combinação do Uvasys com 
o SmartFresh inBox foi pro-

jetada para preservar a qualidade da fruta por mais tempo, 
mantendo-a em uma categoria superior. “Isso signi�ca me-
nos perda e desperdício, não apenas durante o processamento, 
mas também no varejo. Ao preservar a qualidade do engaço 
e evitar a degrana das bagas com SmartFresh inBox e pro-
teger do desenvolvimento de podridões com Uvasys, oferece-
mos mais qualidade ao consumidor”, explicou Manco.

Alcance e importância da Hortitec

A Hortitec é reconhecida por atender a todos os segmen-
tos da cadeia produtiva e está situada em uma região de signi�-
cativa produção de diversas frutas, como mangas, citros, limões, 
abacates e tomates. 

Participar dessa feira é estratégico para a AgroFresh, pro-
porcionando contato direto com pesquisadores, estudantes e 
pro�ssionais do setor, fortalecendo seu reconhecimento ins-
titucional.

Compromisso com a sustentabilidade

A missão da AgroFresh é clara: evitar a perda e o desper-
dício de alimentos. O SmartFresh™ é a solução criada pela 
AgroFresh há mais de 20 anos que ajuda a manter a fruta com 

a melhor qualidade por mais tempo, permitin-
do que chegue aos mercados de des-

tino com a mesma qualidade de 
recém-colhida. 
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Equipe da Agrofresh 
presente na Hortitec

Juliana Manco, gerente de marketing da AgroFresh

Além disso a linha Eco da Control-Tec contribui signi�-
cativamente para diminuir o uso de água em pós-colheita, atin-
gindo até 70% de redução de uso de água nos processos. 

“Isso é importante não apenas para evitar o desperdício de 
alimentos, mas também para preservar os recursos do plane-
ta, especialmente a água, que é essencial para produzir e pro-
cessar alimentos,” ressaltou Manco. A empresa está empenha-
da em combater o desperdício não apenas de alimentos, mas 
também de água, um recurso crucial.

Expansão de portfólio e tecnologias digitais

A AgroFresh continua a expandir seu portfólio, incorpo-
rando novas tecnologias e soluções para diversas culturas. 
Com a aquisição da Pace International, uma empresa de re-
nome no segmento de pós-colheita, a AgroFresh agrega tec-
nologias inovadoras e e�cazes. 

Além disso, a empresa está investindo em tecnologias di-
gitais, como o FreshCloud, que auxilia no monitoramento de 
qualidade e integração de informações, ajudando a reduzir 
perdas e segmentar melhor os lotes de frutas de acordo com 
as demandas do mercado.

A participação da AgroFresh na Hortitec 2024 reforça 
seu papel como pioneira em soluções sustentáveis e tecnoló-
gicas para a preservação de produtos agrícolas. Com suas no-
vas embalagens inteligentes e um forte compromisso com a 

redução de desperdícios de alimentos e água, a Agro-
Fresh continua a liderar o caminho para 

um futuro mais sustentável e e�cien-
te na hortifruticultura. 
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BEJO 
SEMENTES
DESTAQUE PARA 
ALFACE GRAZINA E 
NOVAS FOLHOSAS 
HÍBRIDAS

A Bejo Sementes, conhecida pela excelência em cebo-
las, cenouras e beterrabas, ampliou seu portfólio e con-
quistou os holofotes na edição deste ano da Hortitec 

ao apresentar suas novidades no segmento de folhosas. 
Paulo Christians, diretor da Bejo Brasil, destacou a nova 

alface Grazina como uma das estrelas do evento, marcando a 
entrada da empresa no mercado de folhosas de alta qualidade. 
“A Grazina é uma das alfaces que está ganhando destaque na 
Hortitec. Estamos buscando nos posicionar como uma em-
presa também de folhosas de alta qualidade. A Bejo, que é co-
nhecida por suas cebolas, cenouras e beterrabas de longa data 
no mercado, agora também se destaca nas folhosas,” a�rmou.

Inovação genética e resistência

A Bejo Sementes tem se empenhado em desenvolver pro-
dutos que atendam às demandas dos produtores por resistên-
cia e sabor, mantendo a qualidade que já é reconhecida em 
seus outros produtos. A empresa se destaca por sua genética 

Paulo Christians conta que as 
folhosas foram o destaque na Hortitec

inovadora, resultado de pesquisas importantes, especialmente 
no desenvolvimento de novos materiais e lançamentos.

“Estamos nos esforçando para destacar nossos produtos 
de primeira linha, com resistência, sabor e tudo o que os pro-
dutores desejam. A Bejo possui um trabalho reconhecido e 
participa de pesquisas importantes, como as relacionadas à 
genética da beterraba,” destacou Paulo Christians.

Lançamentos promissores

Além da alface crespa Grazina, que chamou a atenção dos 
visitantes pela sua qualidade superior, a Bejo também apresen-
tou outras novidades no segmento de folhosas. Entre os lança-
mentos, estavam as chicórias crespas híbridas, que possuem 
resistência ao vírus do vira-cabeça, oferecendo uma solução ro-
busta para os agricultores enfrentarem os desa�os das pra-
gas e doenças.

“Estamos trazendo folhosas que saem da mesmice de sem-
pre e que você só encontra na Bejo”, enfatizou Paulo Christians.

Impacto no mercado e receptividade

A participação da Bejo Sementes na Hortitec foi marcada 
por um intenso interesse dos visitantes, atraindo produtores 
de diversas regiões do Brasil. A empresa conseguiu se desta-
car em um mercado competitivo, apresentando soluções ino-
vadoras e de alta qualidade que atendem às necessidades atu-
ais dos agricultores.

“A movimentação no nosso estande foi excelente, com mui-
tos produtores interessados em conhecer nossas novas folho-
sas. A receptividade foi muito positiva, e estamos animados 
com as perspectivas pós-feira”, comentou Paulo Christians.

A Bejo Sementes rea�rma seu compromisso com a inova-
ção e a excelência no setor agrícola, expandindo seu portfólio 
e trazendo produtos diferenciados que prometem melhorar a 
produtividade e a qualidade das lavouras brasileiras. 

Com a alface Grazina e outras folhosas híbri-
das, a empresa se posiciona como uma 

referência em genética e qualidade 
no mercado de sementes. 
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GOWAN
REFERÊNCIA EM HORTIFRÚTI

Com o lema “Pés na terra e mãos à obra”, a empresa sempre busca novas soluções para atender às 
demandas e necessidades do agricultor.

A Gowan foca em HF para atender às necessidades dos 
produtores e estar presente no campo no dia a dia, 
buscando ferramentas para a proteção dos cultivos e 

suporte técnico especializado, visando atingir excelentes re-
sultados de produtividade e qualidade. Durante a Hortitec, a 
empresa expôs um portfólio amplo e soluções registradas para 
as mais diversas culturas, além de promover um jantar espe-
cial no primeiro dia de exposição para uma boa conversa e 
apresentar as novidades e lançamentos.

Estabelecida no Brasil há cinco anos, a Gowan foi até Ho-
lambra (SP), na 29ª edição da Hortitec, para apresentar as no-
vidades em seu portfólio. A empresa, com suas raízes no esta-
do do Arizona, EUA, onde nasceu como um empreendimento 
familiar, tem atuação global e presença em mais de 75 países.

De acordo com Bertrand Desdrosses, diretor geral da Gowan 
Brasil, a empresa de defensivos agrícolas é amplamente reconhe-
cida pelo foco em hortifrúti. “Acreditamos ser a única 
empresa no Brasil que possui um fatura-
mento exclusivamente advindo das 
culturas de hortifrúti”, declara.

Referência em HF

A Gowan vem se posicionando como uma referência em 
horticultura. Bertrand a�rma que o objetivo é resgatar o com-
promisso que grandes empresas do passado possuíam, mas 
que ao longo do tempo se perdeu. “Estamos aqui para reto-
mar essa dedicação. Às vezes, nos deparamos com produtos que 
desapareceram do mercado e limitam algumas soluções, por-
tanto, estamos empenhados em oferecer soluções abrangentes 
para todos os desa�os. Buscamos retomar esse compromisso, 
com inovações no segmento de HF para atender às necessi-
dades dos produtores”.

A importância do consumidor �nal não é menosprezada 
pela empresa, já que no �m das contas são as famílias que conso-
mem os alimentos. Bertrand esclarece que a segurança e quali-
dade dos produtos são fundamentais para a Gowan. “No 

Brasil, temos um sistema de registro rigoroso 
que garante a segurança do consumidor. 

Ao seguir esses padrões, as HF tra-
tadas com nossos produtos ga-
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Bertrand Desdrosses, gerente 
geral da Gowan Brasil

Equipe da Gowan presente na Hortitec

rantem a eficácia do alimento e segurança para todos”.

Participação na Hortitec

O lema “Pés na terra e mãos à obra” é o que motiva os 
funcionários da Gowan a sempre buscar novas soluções para 
atender às demandas e necessidades do agricultor. A empre-
sa passou por um grande crescimento estrutural, e a Horti-
tec deste ano foi uma oportunidade de reunir parceiros, pro-
dutores e amigos para trocar experiências e conhecer novas 
pessoas. 

Gilberto Trigo, gerente comercial, destaca a importância 
do networking em feiras como a Hortitec. “Muitas vezes, esta-
mos acostumados a interagir apenas com colegas da área co-
mercial, mas eventos como este nos proporcionam a chan-
ce de conhecer pessoalmente diretores, pessoal de marketing e 
pro�ssionais da área técnica, ampliando nossa visão e enten-
dimento sobre a empresa e sua �loso�a”.

A 29ª edição da feira foi uma oportunidade única para 
a Gowan compreender as necessidades do mercado e com-
partilhar a �loso�a da empresa. “A troca de experiências 
é essencial para fortalecer nossa marca e demonstrar nos-
so compromisso com a agricultura sustentável e inovadora. 
Aproveitamos cada momento como este para aprender, nos 
conectar e mostrar o que acreditamos e buscamos alcançar no 
campo agrícola”, conclui Gilberto.

Os diferenciais

Entender as demandas dos produtores locais e desenvol-
ver produtos projetados para a realidade brasileira é apenas 
um dos focos da Gowan. 

Segundo Gilberto, o compromisso da empresa vai além 
do aspecto comercial. “Buscamos sempre trabalhar em par-
ceria com os produtores, compreendendo suas necessidades e 
oferecendo soluções e�cientes”.

Lançamentos

As novidades da Gowan para a Hortitec deste ano in-
cluem o primeiro fungicida biológico, o Perimeter, de origem 
botânica, de uma planta chamada Swinglea glutinosa. Em 
maio foi feito o seu lançamento no Nordeste, com foco nas 
culturas de melão e uva.

Isabelle Souza Gandol�, analista de comunicação, lembra 
que a inovação veio da unidade da empresa na Colômbia e 
está disponível no Brasil. “Isso amplia nossas fronteiras, por-
que os biológicos estão se tornando cada vez mais importan-
tes no manejo da agricultura atual”.

Além disso, a Gowan adquiriu o Trigard, um poderoso in-
seticida à base de Ciromazina, líder de mercado para o ma-
nejo de mosca-minadora em diversas culturas, em dezembro 
de 2023. 

Dois projetos

A empresa também está com dois pro-
jetos em andamento. O primeiro é 
a Rota da Batata, onde o foco 

é divulgar a importância do controle da vaquinha (Diabroti-
ca speciosa) com o auxílio do renomado professor Rui Furiat-
ti. “Estamos levando a palestra dele sobre o manejo efetivo da 
vaquinha para oito das principais regiões produtoras de bata-
ta do Brasil”, pondera Isabelle.

O segundo projeto é o Circuito Citros, que está previsto 
para julho. “Nele, falaremos sobre o controle do cancro cítrico 
e pinta-preta, duas importantes doenças que afetam a citricul-
tura brasileira. Temos o produto chamado Neoram, à base de 
oxicloreto de cobre com tecnologia Fluid Bed, que apresenta 
resultados consistentemente efetivos no manejo destas doen-
ças. O projeto conta com a parceria de nossos principais dis-
tribuidores e abrange a região do cinturão citrícola”, esclarece 
a analista de comunicação.

O plano da Gowan é expandir esses projetos para outras 
culturas, conforme obtém novos registros. “Entendemos que 
esta é uma boa forma de divulgar os produtos para o públi-
co de interesse e nas regiões de relevância”, conclui Isabelle. 
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HUMIC GROWTH 
SOLUTIONS

 FORTALECE PRESENÇA NO MERCADO 

Especializada na extração de Humina, 
Ácidos Húmicos e Fúlvicos a partir de 
Leonardita Canadense.

Nossa matéria-prima é obtida no Canadá e é 
extraída e processada em nossas fábricas 
nos Estados Unidos, exclusivamente, para 
garantir os mais altos padrões de qualidade.

HGS
A SUA MELHOR
ESCOLHA PARA

POTENCIALIZAR
RESULTADOS!

Líder Mundial em Substâncias Húmicas

+55 11 91247 9599 www.hgsbioscience.com.br26



A Humic Growth Solutions Brazil, maior empresa de substâncias húmicas do mundo, marcou 
presença pelo segundo ano consecutivo na 29ª edição da Hortitec, reforçando seu compromisso 

com o mercado brasileiro.

De acordo com Gustavo Barrilli, diretor geral da HGS, 
a empresa é reconhecida por bioestimulantes à base de subs-
tâncias húmicas, incluindo ácidos húmicos e fúlvicos. “Hoje, 
você encontra bioestimulantes à base de substâncias húmicas 
com origens como turfa e outros vegetais, que são mais novos 
e menos nobres. A leonardita é considerada a fonte de maté-
ria-prima de ácidos húmicos e fúlvicos de maior concentra-
ção no mercado, devido à sua pureza, concentração e reativi-
dade superiores”, explicou.

Os produtos da empresa protegem as plantas contra es-
tresses bióticos e abióticos, como baixas e altas temperaturas, 
seca e escassez de nutrientes. 

“Quando uma planta desenvolve um sistema radicular mais 
robusto, ela tem uma maior probabilidade de resistir a estres-
ses, permitindo uma melhor absorção de água e nutrientes 
e contribuindo para a melhoria da produtividade da planta. 
Além disso, a regulação osmótica garantida pelos produtos 
ajuda a planta a utilizar a quantidade adequada de água, redu-
zindo a temperatura das folhas e diminuindo o estresse oxi-
dativo, protegendo a planta contra danos causados pelo exces-
so de calor”, destacou Barrilli.

Especializada na extração de Humina, 
Ácidos Húmicos e Fúlvicos a partir de 
Leonardita Canadense.

Nossa matéria-prima é obtida no Canadá e é 
extraída e processada em nossas fábricas 
nos Estados Unidos, exclusivamente, para 
garantir os mais altos padrões de qualidade.

HGS
A SUA MELHOR
ESCOLHA PARA

POTENCIALIZAR
RESULTADOS!

Líder Mundial em Substâncias Húmicas

+55 11 91247 9599 www.hgsbioscience.com.br

Relações e parceria

A participação na 29ª Hortitec permitiu que a 
Humic Growth Solutions se conectasse com produ-
tores, mas também foi um encontro de relações B2B 
e de atração de pro�ssionais do setor de revenda e in-
dústrias.

“Essas pessoas das revendas acabam nos conhecen-
do, o que é importante para aumentar a presença da 
nossa marca. Somos uma empresa relativamente nova 
no Brasil, com apenas quatro anos de existência, e é es-
sencial que as pessoas nos vejam ano após ano na fei-
ra”, a�rmou Gustavo Barrilli.

O diretor ressalta que a empresa visa construir 
uma relação de con�ança com os produtores. “O ob-
jetivo é que os produtores sintam essa conexão conos-
co, percebendo que estamos sempre presentes e dispo-
níveis para atendê-los. Essa repetição anual reforça a 
nossa marca e aumenta o reconhecimento no merca-
do”, disse. 
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TERMOTÉCNICA 
LANÇA LINHA 

DACOLHEITA BIO
Parcerias com Abrafrutas, Ibrahort e IFPA fortalecem posicionamento das conservadoras no 

mercado de FLVs.

Ampliando constantemente sua atuação no agronegó-
cio e diversi
cando o portfólio, a Termotécnica lan-
çou com exclusividade na Hortitec 2024, em Holam-

bra (SP), a linha DaColheita Bio, bandejas de fonte renovável 
(biobased), biodegradável e compostável. 

Esse é o primeiro passo da companhia na estratégia de am-
pliar e complementar a sua matriz de matérias-primas para um 
material alternativo, proveniente do bagaço de cana-de-açúcar. 

Além do lançamento das bandejas produzidas com ma-
téria-prima de origem vegetal de resíduos agrícolas, que 
atraiu a atenção tanto de visitantes quanto da imprensa, a 
Hortitec também consolidou a posição das 
conservadoras DaColheita fabrica-
das em EPS – mais conhecido 
como isopor*. 

Destaques

O evento foi uma oportunidade para a Termotécnica es-
treitar o relacionamento com toda a cadeia de produtores, dis-
tribuidores e varejistas que já utilizam em grande escala as 
conservadoras e se bene
ciam das vantagens que oferece. 

“A marca DaColheita já está estabelecida junto a toda a 
cadeia, desde os produtores no campo, o canal de distribuição 
e o varejo de hortifrútis especializado, inclusive na exportação 
de frutas premium. Isso nos dá muito potencial para diversi
-
car o atendimento também para a horticultura orgânica e 

estamos abertos para atender esse mercado, 
agora também com a opção das ban-

dejas DaColheita Bio”, a
rma 
o diretor superintendente da 
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Equipe da Termotécnica durante a Hortitec

Termotécnica, Nivaldo Fernandes de Oliveira.
A DaColheita Bio é uma alternativa de maior qualida-

de às bandejas oferecidas hoje no mercado, em termos de du-
rabilidade, design, ampliação da vida útil das frutas e hortali-
ças, além de agregar o valor de sustentabilidade. 

Esses são atributos já reconhecidos também da linha Da-
Colheita em EPS, que proporciona aumento de até 30% no 
shelf life dos produtos acondicionados, o que signi�ca dias a 
mais de exposição nas gôndolas dos estabelecimentos com pro-
dutos com qualidade comercial superior, quando comparado 
com outros tipos de embalagens. 

Outra linha da Termotécnica para o mercado de FFLVs – 
Flores, Frutas, Legumes e Verduras – que teve grande aceita-
ção e procura na Hortitec é a de berços para mudas, também 
fabricados em EPS.              

Parcerias de sucesso

Para o fortalecimento da marca DaColheita no mercado de 
frutas e hortaliças ao longo dos anos, a Termotécnica tem con-
tado com a parceria da Abrafrutas (Associação Brasileira dos 
Produtores Exportadores de Frutas e Derivados), da IFPA 
(International Fresh Produce Association), e do Ibrahort 
(Instituto Brasileiro de Horticultura). “Essas entidades têm 
sido uma importante parceria para a consolidação da mar-
ca DaColheita junto a esse mercado”, a�rma Nivaldo de Oli-
veira.

 “A Termotécnica vem atuando há tantos anos neste mer-
cado com um diálogo de escuta ativa, ponto a ponto, com 
cada um dos seus clientes e potenciais clientes para enten-
der com profundidade as necessidades e apresentar tecnolo-
gias de conservação cada vez mais em linha com essas de-
mandas”, a�rma Valeska Oliveira Ciré, Country Manager 
na IFPA. *Isopor é uma marca registrada por terceiros.

Tecnologia e inovação

Para Eduardo Brandão, diretor executivo da Abrafrutas, 
cuja parceria com a Termotécnica acontece há anos também 
em feiras internacionais, as embalagens DaColheita têm tra-
zido tecnologia e inovação para esse mercado para que as fru-
tas cheguem ao consumidor no Brasil e no mundo com mais 
qualidade. 

“Inovação é o que a produção de frutas e hortaliças do Bra-
sil precisa hoje. Basta dizer que, segundo pesquisa da Abrafru-
tas, apenas 14% da produção de frutas do Brasil é considerada 
‘tecni�cada’. A qualidade que a DaColheita proporciona atra-
vés da preservação e do aumento do shelf life das frutas, sobre-
tudo para exportação, mas também no mercado interno, tem 
trazido aumento de consumo. O produtor tem sido atendido 
nas suas necessidades e o consumidor tem recebido produtos 
de melhor qualidade. Então, a fruticultura brasileira só tem a 
agradecer a contribuição espetacular que a DaColheita tem 
trazido para este mercado”, conclui. 
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BIOTROP
SOLUÇÕES 
BIOLÓGICAS PARA 
AGRICULTURA

A edição de 2024 da Hortitec marcou a estreia da Bio-
trop, empresa especializada em produtos biológicos 
para agricultura, neste que é o principal evento do se-

tor. Com um estande vibrante e participativo, a Biotrop não 
apenas mostrou suas soluções inovadoras, mas também atraiu 
um público diversi�cado interessado em tecnologias susten-
táveis para a horticultura brasileira.

Rogério Rangel, diretor de marketing da Biotrop, desta-
cou a importância da Hortitec como uma plataforma cha-
ve para conectar-se com a cadeia produtiva da horticultura no 
país. “Foi um prazer participar desta edição da Hortitec. Este 
foi o primeiro ano em que a Biotrop esteve presente com um 
estande, e estamos muito felizes com o grande interesse dos 
participantes do evento na agricultura regenerativa e nas so-
luções biológicas apresentadas pela Biotrop”, a�rmou Rangel.

Balanço da Hortitec

Durante os dias do evento, milhares de visitantes puderam 
explorar de perto as soluções biológicas da Biotrop, que visam 
não apenas aumentar a produtividade, mas também promo-
ver práticas agrícolas sustentáveis. Entre os produtos expos-
tos, dois se destacaram pela sua inovação e e�cácia: o Biobrev 
e o Bioásis.

O Biobrev, lançamento deste ano, é um produto para o 
controle biológico de lagartas que utiliza uma combinação de 
três bactérias bené�cas. Esta solução oferece um controle e�-
ciente e sustentável de lagartas em diversos cultivos, atenden-
do à crescente demanda por alternativas aos pesticidas con-
vencionais.

Outro produto foi o Bioasis, aplicado diretamente no solo 
para reduzir o estresse que a falta de água e as altas tempera-

Equipe da Biotrop presente no evento

turas provocam nas plantas. Esta tecnologia permite que as 
plantas se desenvolvam melhor mesmo em condições de me-
nor disponibilidade de água ou em climas mais quentes, con-
tribuindo para a resiliência das culturas em face das mudan-
ças climáticas.

Hortinov

Além da exposição no estande, a Biotrop realizou um 
evento de campo paralelo, chamado Hortinov, proporcionan-
do aos visitantes a oportunidade de ver essas soluções em ação 
e entender melhor seus benefícios práticos no campo. 

A receptividade positiva dos agricultores, engenheiros agrô-
nomos e técnicos presentes reforçou o compromisso da Bio-
trop em oferecer tecnologias inovadoras que promovem uma 
agricultura mais sustentável, regenerativa e e�ciente.

Com o sucesso da participação na Hortitec 2024, a Bio-
trop planeja seguir expandindo sua presença no mercado bra-
sileiro, com o desenvolvimento de soluções que atendam às 

necessidades especí�cas dos horticultores, sem-
pre com foco na qualidade, sustentabi-

lidade e resultados agronômicos 
positivos. 
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ARUÁ TECNOLOGIA DE 
PÓS-COLHEITA

INOVA E CONSOLIDA PARCERIAS
A Aruá Tecnologia de Pós-colheita aproveitou o evento para destacar suas soluções avançadas e 

fortalecer vínculos com clientes e parceiros estratégicos.

Com um estande movimentado e um público diversi�-
cado, a empresa não apenas apresentou suas tecnolo-
gias líderes de mercado, mas também lançou novida-

des que prometem revolucionar o setor.

Inovações em destaque

Um dos pontos altos da 

participação da Aruá na feira foi a introdução do Greenfog e 
do Penbotec, dois produtos destinados ao controle de fun-
gos e à prolongação da vida útil pós-colheita. 

O Greenfog (fumaça anti fúngica), à base de ácido sór-
bico, reduz expressivamente a carga de inócu-

lo fúngico presente nas frutas e nos lo-
cais de estocagem e transporte, 

como câmaras frias e contê-
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ineres. Através da sua ação contra os agentes contaminantes, 
o Greenfog promove uma maior vida útil, sendo um grande 
aliado na armazenagem e exportação de frutas. 

O Penbotec por sua vez, é um fungicida que atua de ma-
neira e�caz contra os patógenos que causam as principais do-
enças em pós-colheita de citros, combatendo a resistência fún-
gica, aumentando a vida útil dos produtos e minimizando as 
perdas. O Penbotec veio formar uma grande dupla com o Ima-
zacure (fungicida a base de imazalil), que já é comercializado 
pela Aruá.

Compromisso com a qualidade e sustentabilidade

Além das novidades em produtos, a Aruá reforçou seu 
compromisso com a qualidade e sustentabilidade. A empresa 
utiliza tecnologias de ponta para desenvolver seus produtos, 
garantindo desempenho superior e resultados con�áveis para 
seus clientes. A linha inclui não apenas os lançamentos, mas 
também máquinas de bene�ciamento, ceras e detergentes, to-
dos fabricados com rigorosos padrões de qualidade.

Atendimento personalizado 

Com um serviço dedicado de atendimento ao cliente, a 
Aruá personaliza suas soluções para atender às necessidades 
especí�cas de cada cliente, oferecendo suporte técnico e con-
sultoria especializada. 

Esse cuidado tem sido fundamental para consolidar sua 
posição como referência no mercado de tecnologias pós-co-
lheita, contribuindo para uma cadeia produtiva mais e�cien-
te e sustentável.

O evento

A participação da Aruá Tecnologia de Pós-colheita na 

Hortitec 2024 não apenas cumpriu, mas superou suas expec-
tativas, evidenciando seu papel de liderança e inovação no se-
tor. Com produtos de alta qualidade, foco em sustentabilida-
de e um compromisso �el com a excelência no atendimento 
ao cliente, a empresa continua a avançar, oferecendo soluções 
que agregam valor e impulsionam o crescimento dos produto-
res e comerciantes de frutas no Brasil e exterior.

Para mais informações sobre os produtos da Aruá Tec-
nologia de Pós-colheita, incluindo o Greenfog e o Penbotec, os 
interessados podem entrar em contato pelo WhatsApp (51) 
98314-0016. 
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HYDROPLAN
CELEBRA BODAS DE PRATA COM 

PALESTRA DE EX-MINISTRO
Durante a palestra do ministro, foi possível dimensionar as projeções em relação ao futuro do setor 

agropecuário, bem como reconhecer a importância da atuação brasileira nesse segmento. 

No dia 18 de junho, a Hydroplan-EB, empresa foca-
da na agricultura sustentável, celebrou seus 25 anos de 
atuação no mercado em um evento exclusivo. A ce-

lebração aconteceu no espaço da RED Eventos, em Jaguariú-
na (SP), e o cronograma contou com Welcome Drink, palestra 
do doutor Roberto Rodrigues, ex-ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to e coquetel com networking.

“Ficamos muito satisfei-

tos com a comemoração. Mais do que enaltecer as conquis-
tas da indústria, pudemos evidenciar o time que tornou essa 
realidade possível”, pontua Francisco Carvalho, gerente co-
mercial da Hydroplan. Para o especialista, o evento trouxe um 
saldo positivo para a nova era da marca, que segue visando 

inovar no setor, mantendo a preocupação com 
a agricultura sustentável.

Durante a palestra do mi-
nistro, foi possível dimen-

Fotos: FD Fotografia
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Francisco Carvalho com os convidados

Equipe da Hydroplan na comemoração aos 25 anos

Omar El Jamal, diretor da Hydroplan, 
recepcionando os convidados

sionar as projeções em relação ao futuro do setor agrope-
cuário, bem como reconhecer a importância da atuação 
brasileira nesse segmento. 

A empresa

A marca foi fundada em 1999 e atualmente se consolida 
como referência no fornecimento de polímeros, óleos essen-
ciais e fertilizantes especiais para o plano agrícola. Seu surgi-
mento partiu de um gel para plantio, classi�cado como po-
límero superabsorvente. Ao ter acesso ao composto, a equipe 
vislumbrou uma oportunidade de negócio sustentável, que le-
vou à origem da empresa.

Como o polímero ainda não tinha destaque em territó-
rio nacional, a empresa enxergou, na ocasião, o momento ide-
al para desenvolver um negócio voltado ao ramo, dando ori-
gem à Hydroplan-EB. Paralelamente, ao sentir a necessidade 
do mercado, a marca desenvolveu técnicas exclusivas para uti-
lização do produto.

“Escolhemos a defesa da natureza. Por isso, completamos 
25 anos no ramo agro, com expectativas cada vez maiores de 
crescimento”, a�rma Francisco. “Por meio de produtos que tra-
zem economia de água, fertilizantes e óleos essenciais, temos 
certeza de estarmos antenados com a realidade. Nosso suces-
so é baseado em sustentabilidade”, completa o especialista.

A junção da idealização dos métodos de aplicação à fabri-
cação de seus produtos no país levou a Hydroplan-EB a um 
patamar superior, tornando-a referência no campo agríco-
la do Brasil. Essa ascensão foi o início de um processo de ex-
pansão, em 2011, que fez a marca ampli�car 
e diversi�car seu portfólio através do 
fornecimento de itens para outros 
segmentos agrícolas. 
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ENZA ZADEN
MAIS RESISTÊNCIA PARA A AGRICULTURA 

BRASILEIRA
A empresa holandesa levou sua equipe completa para apresentar as inovações e lançamentos, e 

divulgou seus materiais com diversas resistências.

A Enza Zaden, uma das líderes globais em genética 
de sementes, marcou presença na Hortitec 2024, re-
forçando seu compromisso com o mercado brasilei-

ro. Com mais de 10 anos de participação contínua na feira, a 
empresa holandesa levou sua equipe completa para apresen-
tar as inovações e lançamentos. 

Heverton Teixeira, gerente nacional de vendas, destacou 
a importância da feira e os diferenciais da empresa: “Partici-
pamos há mais de 10 anos. Para nós, como empresa, é mui-
to importante estar presente, estabelecendo conexões com o 
mercado, produtores, rede de distribuição e revendas. É uma 
oportunidade para novas conexões e negócios, e por isso fa-
zemos questão de trazer a equipe do Brasil inteiro, incluin-
do os departamentos de pesquisa, que vieram jun-
to com a equipe de vendas. Mostramos 
nossos lançamentos e novas tecno-
logias, especialmente em ter-

mos de resistência dos produtos, além dos novos segmentos 
que desenvolvemos para o próximo ano.”

Diferenciais da Enza Zaden 

“A Enza Zaden é uma das poucas empresas no Brasil que 
possui uma estação de pesquisa. Portanto, focamos nosso de-
senvolvimento nas condições especí�cas do país. Isso é um 
grande diferencial para os produtores brasileiros, que podem 
alcançar resultados realmente adaptados às condições climá-
ticas, aos desa�os de pragas e ao solo do Brasil”, orgulha-se 
Heverton Teixeira. 

A empresa, de origem holandesa e mais de 85 anos de 
existência, tem forte presença no Brasil, com foco 

em genética, especialmente na produção 
de sementes adaptadas às condi-

ções nacionais.
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As pequenas diferenças 
é que fazem as grandes 
mudanças acontecerem

@enzazadenbrasil
enzazaden.com/br

Equipe da Enza na Hortitec

Bruna Berno apresentando 
os novos pimentões

Heverton Teixeira, gerente 
nacional de vendas

Desa�os e soluções inovadoras

Cada ciclo traz um novo desa�o, seja de pragas, doenças, 
temperaturas mais altas ou chuvas excessivas. Como a Enza 
Zaden atua localmente, apesar de ser uma empresa mundial, 
esse é o seu diferencial. “Conseguimos identi�car os princi-
pais desa�os por segmento e por cultura, desenvolvendo a ge-
nética necessária para combater esses problemas e ajudar os 
produtores a produzir mais e melhor”, esclarece o especialista

Destaques na Hortitec 

Além do tomate, a Enza abordou vários tipos de resistên-
cia em todo o segmento. Por exemplo, o material EZ 5605 
é uma semente de cebola com resistência a doenças de solo, 
como a raiz rosada, que frequentemente leva à perda de pa-
dronização dos bulbos e à redução da produtividade em so-
los exaustos devido ao cultivo contínuo. Esse é um diferen-
cial desse material.

“Temos também os pimentões Blocky, que consideramos 
uma série de especialidades com resistência ao vírus do oídio. 
Esse é um diferencial signi�cativo no mercado, em que pou-
cos produtos oferecem tanta qualidade e produtividade como 
os do nosso portfólio, que abrange todas as condições especí-
�cas. Nossa linha de produtos atende de norte a sul do Brasil, 
incluindo o nordeste”, relata Heverton Teixeira. 

A Enza conta com uma linha de produtos para explorar a 
melhor performance no momento ideal e na janela adequada 
de plantio, alcançando os melhores resultados. É importante 
também o nível tecnológico, e cientes disso, as sementes são 
direcionadas para produtores de alta tecnologia que buscam 
alcançar os melhores resultados.

“Neste ano, o destaque foi a resistência de um tomate que 
será lançado ainda em 2024, resistindo à doença TY, que teve 
um grande impacto nos produtores. Apresentamos esse ma-
terial em nosso portfólio no nosso estande para os produto-
res verem”, conta.

Outro destaque foram os pimentões Blocky coloridos, com 
linhas amarelas, vermelhas e laranjas, com resistência ao míl-
dio, um grande problema para os produtores. Além disso, fo-
ram mostradas as folhosas, as cebolas e outras hortaliças.

A Enza Zaden rea�rma seu compromisso com a agricul-
tura brasileira, trazendo soluções inovadoras e adaptadas às 

necessidades locais. Com um foco contínuo em pesquisa e de-
senvolvimento, a empresa continua a ser uma referência no 
mercado de sementes, ajudando os produtores a enfrentar de-
sa�os e maximizar sua produtividade. 
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MECPLANT
DESTACA ESFORÇOS EM PESQUISA E 

SUSTENTABILIDADE 
A MecPlant marcou presença na Hortitec. Com mais de 35 anos sendo referência em soluções 
sustentáveis, a empresa levou novidades para o evento em Holambra (SP), enfocando as novas 

linhas de pesquisa.

De acordo com Carlos André Stuepp, engenheiro 	o-
restal, doutor e pesquisador da MecPlant, a empresa 
está desenvolvendo pesquisas em duas linhas prin-

cipais, sendo a primeira focada na melhoria da qualidade 
dos produtos. “Estamos trabalhando não apenas no contro-
le de qualidade, mas também na construção de um processo 
de compostagem que visa um produto padronizado, com um 
alto nível de conformidade”, a�rma. 

Na segunda linha, a ênfase está na formulação de novos 
produtos. “Entre eles, temos aqueles destinados ao cultivo de 
	ores, bastante aplicados nos sistemas de produção em Ho-
lambra, buscando sempre a inovação, o desen-
volvimento tecnológico e a sustentabi-
lidade”, explica Carlos. 

A MecPlant também está 

desenvolvendo produtos para a silvicultura, especi�camen-
te para a silvicultura clonal, com o objetivo de construir um 
substrato que ofereça as melhores condições físicas e estrutu-
rais para gerar mudas de alta qualidade, estabilidade e con-
formidade. Para o agrônomo, um produto como esse ajudará 
signi�cativamente no processo de produção de mudas clo-
nais, além de se constituir um produto extremamente susten-
tável, certi�cado e capaz de atender às demandas dos merca-
dos mais exigentes.

Melhorias no substrato

    Especializada em substratos, a 
MecPlant tem concentrado seus 

esforços em um modelo de 
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melhorias contínuas. “Estamos trabalhando com um produto 
onde a distribuição e equilíbrio das fases sólida, líquida e ga-
sosa são cruciais para sua qualidade. Esses substratos são um 
conjunto complexo de informações e fatores, sendo suas ca-
racterísticas físicas as mais relevantes. Cada cultura possui ne-
cessidades especí�cas: algumas demandam mais aeração, ou-
tras menos; algumas precisam de mais água, outras menos. 
Estamos desenvolvendo a composição ideal para atender a es-
sas demandas especí�cas, assegurando a melhor qualidade e 
sustentabilidade para todos os sistemas de produção que aten-
demos”, declara.

O principal objetivo da empresa é desenvolver substra-
tos que atendam às necessidades especí�cas de cada cultura. 
“Atualmente, os substratos são genéricos; nossas pesquisas vi-
sam desenvolver substratos especí�cos para cada cultura, com 
um alto nível de especialização”, esclarece.

Parcerias com produtores

Carlos informa que a MecPlant está focada em estreitar 
relações com os consumidores, buscando fortalecer um vín-
culo de con�ança entre produtor e consumidor. De manei-
ra simpli�cada, essas parcerias são essenciais na indústria de 
produção de plantas, como em Holambra, que é um caso 
de sucesso na produção de �ores e plantas. “Buscamos nos 
produtores parceiros a direção para a inovação tecnológica, 
mantendo uma comunicação assertiva, pois são eles que co-
nhecem exatamente suas necessidades no produto �nal. For-
necemos os principais recursos para alcançar isso com nos-
sos substratos”.

A ideia é desenvolver produtos em colaboração com nos-
sos parceiros. “Embora estejamos criando novos produtos, tam-
bém estamos intensamente dedicados a aprimorar a estrutura 
dos produtos atuais, especialmente para o mercado de �ores, 

utilizando materiais renováveis e sustentáveis que atendam às 
expectativas deste consumidor extremamente exigente”, com-
pleta. A MecPlant é uma referência quando se trata de subs-
tratos à base de casca de pinus e tem em sua estrutura técni-
ca, uma equipe preparada e focada na consolidação da marca 
como principal fornecedora de substratos renováveis, com uso 
de insumos de alta qualidade e, sobretudo, alinhados aos obje-
tivos de desenvolvimento sustentável da ONU.

Sustentabilidade em primeiro lugar

Em uma era onde a conservação dos ecossistemas se tor-
nou extremamente importante, a MecPlant considera a sus-
tentabilidade um assunto que saiu da teoria e necessita de 
ações práticas. “Queremos oferecer tecnologia e inovação para 
os produtores, mas sem abrir mão da sustentabilidade. A Me-
cPlant possui certi�cação FSC, garantindo que nossos pro-
dutos são sustentáveis em toda a cadeia de produção. Esse é 
um selo de garantia que desejamos manter como referência, 
pois a empresa foi criada com esse foco e queremos consoli-
dar nossos mercados a partir da sustentabilidade”, enfatiza o 
pesquisador Carlos.

A MecPlant acredita que a sustentabilidade não é uma op-
ção, mas sim um compromisso com a ciência, a inovação e o 
consumidor. O compromisso da empresa é de atender as neces-
sidades dos agricultores e produtores com substratos de qua-
lidade e perspectivas inovadoras, contribuindo para a constru-
ção de uma indústria de plantas cada vez mais sólida, sempre 
com um olhar atento ao meio ambiente.

“Nosso objetivo é consolidar a MecPlant como um cen-
tro de inovação tecnológica em substratos, fornecendo pro-
dutos de alta qualidade e sustentáveis para todos os tipos de 
produtores. Essa é nossa visão e nosso compromisso”, �nali-
za o engenheiro. 
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LUXEMBOURG 
CONTROLE DE PRAGAS COM 

SUSTENTABILIDADE 

Na 29ª edição da Hortitec, a Luxembourg mostrou 
novas soluções sustentáveis para o controle de pra-
gas. No evento, realizado em Holambra (SP), a em-

presa teve a oportunidade rea rmar o compromisso com a 
praticidade e a e ciência tanto para produtores quanto para 
consumidores domésticos. 

Fábio Bueno, gerente técnico da empresa, destacou o Ama-
rillo, um produto que oferece aos produtores a liberdade de apli-
cação em diversas superfícies. “A grande vantagem do Amarillo 
é a liberdade que o produtor terá para aplicar o produto na 
superfície desejada. Agora, não é mais necessário comprar placas 
com cola, ele pode simplesmente pintar o PET, uma emba-
lagem vazia ou placas da maneira que preferir na granja, lei-
teria ou na lavoura”, explicou. 

Essa inovação contribui para atrair e retirar as moscas de 
circulação com o menor impacto ambiental e usuários, man-
tendo o ambiente de produção mais saudável a baixo custo, 
além de controlar possíveis transmissões de doenças por in-
setos.

Soluções ecológicas 

A linha Luxembourg também 
trouxe soluções inovadoras em 
e ciência e baixo impacto, 

como o Terminum. Fábio explica que o produto serve tan-
to para uso agrícola quanto doméstico. “Ele impede que for-
migas subam nos troncos das árvores, desde um eucalipto ou 
uma laranjeira quanto uma jabuticabeira, sem a necessidade 
de defensivos agrícolas”, detalhou. 

Esta linha oferece uma gama de opções que atendem às 
necessidades de quem busca uma abordagem de baixo im-
pacto com alta e cácia para o controle de pragas.

Outro destaque é que a linha toda possui embalagens 
de 1,0 litro, uma demanda constante do mercado da horti-
cultura. “As propriedades menores fazem compras para uso 
semanal, por isso, apenas alguns litros são necessários para 
este período. A Luxembourg entrega praticidade e e ciência 
com essas embalagens menores”, acrescentou Fábio. 

Compromisso com a sustentabilidade

As inovações apresentadas pela Luxembourg na 29ª Horti-
tec demonstram o comprometimento com soluções sus-
tentáveis, práticas e eficazes. “Nós oferecemos produtos 

que não só atendem às necessidades dos produtores e do-
nas de casa, mas também promovem um 

ambiente mais saudável e susten-
tável”, ponderou Fábio Bue-

no. 
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TALISMANN 
SOLUÇÕES EM AÇO 

A Talismann Soluções em Aço, empresa com mais de 
10 anos de participação na Hortitec, apresentou na 
29ª edição da feira um portfólio completo de produtos 

em aço para pequenos, médios e grandes produtores. 
Com foco em ferragens e soluções para tutoramento, se-

cagem e ergonomia, a empresa oferece ferramentas que faci-
litam o manejo de cultivos em fazendas, estufas e no dia a dia 
do homem do campo.

Versatilidade e durabilidade

Segundo Rodrigo Carrara Peixoto, sócio da Talismann, 
um dos destaques da empresa é a Linha Tutor, 
composta por per�s e postes metáli-
cos galvanizados a fogo, com du-
rabilidade superior a 15 anos. 

“Essa estrutura versátil pode ser utilizada em diversas cul-
turas, como uva de mesa, tomate, pimentão, pepino, lúpulo e 
berries, além de servir para limite de contenção de gado, cer-
cas elétricas e estruturas de bancada para morango”, esclarece.

A empresa também oferece uma variedade de ferramen-
tas e acessórios para o campo, como esticadores e emendado-
res de arame, materiais para construção de currais e porteiras, 
plantadeiras manuais, perna de grilo, carrinhos de mão, mate-
riais para marcação e identi�cação de gado, forjas, lança-cha-
mas e catracas elétricas.

Foco no combate às pragas

A Talismann visa oferecer soluções 
que reduzam a mão de obra e o 

impacto de pragas nos culti-
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vos. “Por meio da ergonomia, ajustamos a altura do fruto ou 
hortaliça à altura da mão do trabalhador, facilitando o manejo 
e diminuindo o risco de problemas físicos”, explica Rodrigo.

“Trabalhamos sempre com a personalização baseada na ne-
cessidade do produtor. Se ele diz como quer algo, consegui-
mos adequar nosso projeto às suas demandas. Temos essa fa-
cilidade de entregar exatamente o que o agricultor precisa, 
sabendo que cada fazenda e estufa tem suas próprias dimen-
sões e climas especí�cos”, completa.

Além disso, na área de hidroponia, a empresa oferece es-
truturas de sustentação para plantas, calhas e slabs, elevando 
os cultivos do chão e proporcionando um melhor desempe-
nho e menor risco de problemas físicos para o produtor.

Resultado positivo

Rodrigo destacou a grande receptividade do público da 
Hortitec, que demonstrou interesse em conhecer as novida-
des e tecnologias apresentadas pela empresa. “A vontade de 
adquirir e implementar novos cultivos é evidente, e a curiosi-
dade por tudo o que trazemos é incrível”, a�rmou.

Além da boa receptividade do público, a colaboração com 
outras empresas é essencial para a Talismann, como a parce-
ria constante com a Belgo Arames, que apoia suas iniciativas 
e produtos. 
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FELTRIN SEMENTES
APRESENTA NOVAS VARIEDADES DE 

ABÓBORA NA 29ª HORTITEC

A Feltrin Sementes, empresa com foco em genética tropi-
cal, marcou presença na 29ª edição da Hortitec, em Ho-
lambra (SP), apresentando novidades em seu portfólio 

de sementes para diversas culturas, como abóboras, tomates, 
pimentões, pepinos, alfaces e cebolas. Um dos destaques da 
empresa foi o lançamento de duas novas variedades de abó-
bora de ramas curtas: a Turmalina e a Okamoto.

Maior produtividade e e�ciência 

Conforme Camilo Paulino da Silva Neto, gerente nacio-
nal de vendas da empresa, as novas variedades de abóbora se 
diferenciam pela estrutura de ramas curtas, que permite oti-
mizar o uso da área de cultivo e aumentar a produtividade 
em até 50% em comparação com as variedades convencionais. 
“Essa inovação é especialmente bené�ca para pequenos e mé-
dios produtores, que podem obter maior rentabilidade em es-
paços reduzidos”, explicou.

Além do empenho no aspecto produtivo, a Feltrin também 
prioriza a segurança alimentar e a sustentabilidade, desenvol-
vendo variedades que contribuem para o au-
mento da produtividade e a otimi-
zação do uso dos recursos. “As 
novas abóboras de ramas 

curtas são um exemplo dessa visão, oferecendo uma solução 
e�ciente para o desa�o de aumentar a produção de alimentos, 
com um melhor aproveitamento de área”, completou Camilo.

Reconhecimento do público

A participação da Feltrin na Hortitec foi considerada um 
êxito, com grande interesse do público pelas novidades apre-
sentadas pela empresa. O evento proporcionou a oportunida-
de de mostrar os avanços em genética tropical e as soluções 
inovadoras que a empresa oferece para o mercado.

“Foi mais um ano de sucesso, não apenas para a nossa em-
presa, mas no contexto geral do evento. O público estava mui-
to quali�cado e interessado em buscar inovações. Foram três 
dias de muito trabalho, muita troca de conhecimento e de bons 
negócios”, relatou Camilo.

Com foco em genética tropical e inovação, a Feltrin Se-
mentes se consolida como uma importante parceira da tec-
nologia e inovação no Brasil, oferecendo soluções que con-
tribuem para o aumento da produtividade, a sustentabilidade 

e a segurança alimentar e destacando a im-
portância da genética tropical de-

senvolvida especialmente para o 
país.

44



ju
lh

o 
20

24

GREEN HAS 
BRASIL E 
TECHFERTIL
SUCESSO NA 
HORTITEC 2024

A Green Has Brasil e a Techfertil conquistaram um su-
cesso estrondoso na Hortitec 2024, consolidando sua 
posição como líderes em inovação e tecnologia para 

o agronegócio brasileiro.
A feira, que reuniu mais de 3 mil visitantes no estande da 

empresa, foi palco para a empresa apresentar suas soluções 
de alta performance para a horticultura, atraindo um público 
ávido por informações técnicas e comerciais.

A equipe altamente quali�cada da empresa esteve à dis-
posição para atender cada um com atendimento personaliza-
do e consultoria especializada, respondendo a todas as dúvi-
das e fornecendo soluções sob medida para as necessidades 
especí�cas de cada cliente.

Resultados da feira

A diretoria comercial e marketing da empresa está extre-
mamente satisfeita com os resultados da Hortitec 2024. Se-
gundo Franco Borsari, “a feira foi uma oportunidade excep-
cional para a Green Has Brasil e a Techfertil se conectarem 
com novos clientes, fortalecerem parcerias estratégicas e con-
solidarem sua marca como referência em inovação e tecnolo-
gia para o agronegócio hortifrutícola brasileiro”.

Entre os destaques da participação da Green Has Brasil e 
da Techfertil na Hortitec 2024, podemos citar:

• Lançamento do Greit VG® da Green Has Brasil: ferti-
lizante bioativador inovador que promove o crescimento vi-
goroso das plantas e melhora a e�ciência do uso da água den-
tro do sistema, consequentemente, aumenta a produtividade 
das hortaliças.

• Apresentação do Neutrone®: solução ad-
juvante que otimiza a aplicação de de-
fensivos agrícolas com drones, re-
duzindo custos e aumentando 

a e�ciência das operações.
• Linha completa de fertilizantes e adjuvantes de alta 

performance: a Green Has Brasil e a Techfertil oferecem 
uma ampla gama de produtos para atender às diversas neces-
sidades nutricionais das culturas hortifrutícolas.

Comemoração

A Green Has Brasil e a Techfertil celebraram seu suces-
so na Hortitec 2024 com um jantar exclusivo para mais de 
100 clientes e consultores, realizado durante o evento. Em um 
ambiente descontraído e acolhedor, a empresa teve a oportu-
nidade de agradecer a presença de seus parceiros e fortalecer 
ainda mais seus relacionamentos.

O jantar foi um momento de celebração e confraterniza-
ção, onde a Green Has Brasil e a Techfertil puderam compar-
tilhar suas conquistas e perspectivas para o futuro do agrone-
gócio brasileiro. Os clientes e consultores presentes também 
tiveram a oportunidade de interagir entre si e com a equipe 
da empresa, estreitando laços e construindo pontes para futu-
ras colaborações.

Mais que um simples jantar, este evento foi a consagra-
ção do sucesso da Green Has Brasil e da Techfertil na Horti-
tec 2024. A empresa reforçou seu compromisso com a exce-

lência no atendimento ao cliente e com a 
construção de relacionamentos du-

radouros e baseados na con-
�ança mútua.
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MIREX-S
SOLUÇÕES CONTRA FORMIGAS CORTADEIRAS

Durante a 29ª edição da Hortitec, a presença da Atta-
-Kill, empresa do grupo Agroceres, se destacou com 
seus produtos da linha Mirex-S, não apenas pelo seu 

amplo portfólio de soluções, mas também pelo seu compro-
misso em proporcionar tecnologia de ponta para o controle 
de formigas cortadeiras, um problema endêmico para diver-
sos setores da agricultura nacional.

Liderança no setor �orestal e agrícola

Augusto Tarozzo, gerente comercial e de marketing da 
Atta-Kill, enfatizou a importância estratégica da participa-
ção da empresa na Hortitec. Ele destacou que a feira não ape-
nas fortalece os laços com os canais de distribuição, essenciais 
para o sucesso da marca, mas também permite um 
contato direto com os usuários �nais, 
proporcionando suporte técnico e 
esclarecimento de dúvidas.

“A Atta-Kill já é uma referência no setor �orestal, onde o 
controle de formigas cortadeiras é crucial devido ao impacto 
econômico signi�cativo que essas pragas podem causar”, a�r-
mou Tarozzo. “No setor de horticultura e agricultura, as for-
migas representam uma ameaça constante para culturas como 
hortaliças, pastagens, citros e outras, afetando diretamente a 
produtividade e os rendimentos”.

O impacto econômico das formigas cortadeiras

As formigas cortadeiras são conhecidas por sua capacida-
de devastadora. Estudos mostram que um único formiguei-
ro pode consumir até uma tonelada de folhas por ano, o que 
equivale a danos signi�cativos em plantações, especialmente 

em culturas jovens. 
Para culturas como o hortifrúti, o 

dano pode ser ainda mais severo, 
comprometendo a produção e 

No setor de horticultura, as formigas representam uma ameaça constante, afetando diretamente a 
produtividade e os rendimentos. Portanto, há necessidade de um correto manejo.
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A equipe da Atta-kill orientou sobre 
o correto manejo de formigas

Máximo resultado
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resultando em perdas econômicas consideráveis.
“É essencial controlar os formigueiros de maneira e�caz 

para mitigar esses prejuízos”, explicou Tarozzo. “Nossa abor-
dagem se concentra em iscas formicidas, que são projetadas 
para alcançar o interior dos formigueiros, eliminando as colô-
nias de forma e�ciente com uma única aplicação”.

Desa�os constantes

Um dos grandes desa�os enfrentados pelos produtores é a 
falta de conhecimento sobre métodos adequados de controle 
de formigas cortadeiras. A Atta-Kill está presente na Hortitec 
não apenas para apresentar seus produtos, mas também para 
educar os agricultores sobre as melhores práticas de manejo. 
“Estamos aqui para fornecer orientações precisas e materiais 
educativos que ajudem os produtores a implementar estra-
tégias e�cazes de controle de formigas cortadeiras”, acres-
centou Tarozzo.

Além de destacar a e�cácia de seus produtos, Tarozzo en-
fatizou o reconhecimento da Atta-Kill no mercado. “Somos 
amplamente reconhecidos por nossa e�cácia no controle de 
formigas cortadeiras, tanto na agricultura quanto no re�ores-
tamento”, a�rmou. “Nossa presença na Hortitec rea�rma nos-
so compromisso em fornecer soluções inovadoras que ajudem 
os produtores a proteger suas plantações e melhorar a renta-
bilidade.”

Balanço da feira

“A participação da Atta-Kill na Hortitec 2024 não ape-
nas demonstrou nossa liderança nos diferentes segmentos de 
mercado agrícola, mas também reforçou nosso compromis-
so com a inovação e com o suporte técnico aos agricultores”, 
reforça Patricia Braga, assistente de marketing da Atta-Kill.

“Com soluções avançadas e um foco contínuo na educa-
ção do mercado, a empresa continua a ser uma parceira vital 
para o setor agrícola, ajudando a enfrentar desa�os comple-
xos e a garantir uma produção sustentável e lucrativa”, a�r-
ma Patricia. 

O estande da Mirex-S contou com sua equipe especializa-
da, com o Coordenador Luciano Fabretti, Consultores Técni-
co Comercial Anderson Biani e Gabriel Mendes, que desen-
volveram todo trabalho na comunicação com os visitantes. 
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EAST WEST 
SEED 
ESTREIA
NA 
HORTITEC

Durante o evento, foi lançado oficialmente a marca East West Seed no Brasil. A empresa de 
sementes, tradicional no mercado mundial, pretende desenvolver genética tropical, agregando mais 

qualidade e rentabilidade aos horticultores.

A East West Seed, uma empresa com 42 anos de ex-
periência no mercado asiático e raízes holandesas de 
250 anos, marcou sua estreia na Hortitec deste ano. 

Francisco Sallit, diretor da East West Seed no Brasil, des-
tacou a missão da empresa de levar valor ao setor de hortaliças 
por meio de genética tropical avançada e serviços que agre-
gam valor aos agricultores.

“Estamos entusiasmados em lançar o�cialmente a mar-
ca East West Seed no Brasil, durante a 29a edição da Horti-
tec. Este é um marco para nós, pois nos permite criar relacio-
namentos com nossos clientes, mostrar nossa empresa, equipe 
e compromisso com toda a cadeia de valor de hortaliças”, a�r-
mou Sallit.

Expansão e integração no mercado brasileiro

A East West Seed expandiu suas operações para o Bra-
sil em 2022, adquirindo a empresa Hortec, com mais de 30 
anos no setor de hortaliças, suportando a sua integração no 
mercado local e resgatando um rico germoplasma desen-
volvido nestas três décadas em cultivos e segmentos estraté-
gicos. “Tenho a responsabilidade, o desa�o e a oportunidade 
de liderar essa integração, por meio de uma equipe e distri-
buidores regionais dedicados a atender o mercado, com ge-
nética tropical e serviços que agreguem valor aos agriculto-
res”, explicou Sallit.

Com presença em diversos países da Ásia e África, além de 
recentes expansões para o México, Guatema-
la e América Latina, a East West Seed 
visa se tornar uma líder global no 
setor agrícola tropical. “Nos-

so objetivo é nos tornar uma empresa líder global no setor 
agrícola tropical. No mundo, atuamos em 80 cultivos e cerca 
de 700 variedades, alicerçados em um programa de melhora-
mento genético, nos dando uma importante vantagem com-
petitiva nesse cinturão tropical e semitropical. Temos uma 
nobre missão de, até o ano de 2030, alcançarmos a marca de 
atender 50 milhões de agricultores, predominantemente os 
pequenos produtores de hortaliças, disse Sallit”.

Foco em genética de qualidade e produtividade

No Brasil, a East West Seed está focada em estratégicos 
cultivos: tomate, cebola, mamão, pimentão, abobrinha, cou-
ve-�or, alfaces, pepino e abóbora e os principais segmentos 
dessas culturas. A empresa desenvolve um programa de me-
lhoramento genético, em sua estação experimental em Bra-
gança Paulista (SP), conectada com outras 18 estações de 
pesquisas em nível global que assegura resistência, rustici-
dade, produtividade e qualidade sensorial, atendendo pro-
dutores independentes de seus níveis de investimento e tec-
nologia adotada.

“Nossa genética se dedica a otimizar variedades que res-
pondam a diferentes níveis de investimento, garantindo rus-
ticidade, resistências importantes e elevados níveis de rendi-
mento. Isso permite que os agricultores possam produzir em 
condições adversas, alcançando alta produtividade e qualida-
de percebida”, explicou Sallit. 

O objetivo é fornecer produtos que aten-
dam ao mercado brasileiro, oferecen-

do alta produtividade e retorno 
�nanceiro para os produtores.
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Equipe da empresa animada por participar da Hortitec

Sustentabilidade e impacto a longo prazo

A East West Seed reconhece o potencial do Brasil de-
vido à sua diversidade de cultivos e tecnologia agrícola avan-
çada. “O Brasil oferece um grande potencial para a empresa 
expandir suas competências em genética e atender às necessi-
dades do setor agrícola, especialmente dos pequenos agricul-
tores”, destacou Sallit.

A participação na Hortitec foi fundamental para a East 
West Seed, proporcionando uma plataforma para estabelecer 
conexões e se destacar no setor de hortaliças, apresentando a 
nossa marca, o nosso portfólio e a nossa equipe”, a�rmou Sallit.

Compromisso com os agricultores

A missão da East West Seed é servir e trazer valor ao setor, 
criando relacionamentos duradouros com parceiros e agricul-
tores. “Queremos construir �delidade e relacionamentos dura-
douros para implementar estratégias vencedoras juntos. É es-
sencial que estejamos presentes, trabalhando e gerando valor 
em todos os elos da cadeia, estabelecendo vínculos e presença 
no mercado, ao lado dos agricultores,” enfatiza Sallit.

Compromisso com o cliente

A empresa se compromete a entender as necessidades dos 
agricultores, oferecendo uma proposta de valor que atenda a 
sua demanda, neutralizando os seus problemas e agregando 
valor em sua atividade. Estamos comprometidos com a pros-
peridade dos produtores de hortaliças que buscam sementes 
de qualidade e um serviço con�ável, independente do seu cul-
tivo, da sua região ou do tamanho da sua plantação.

A East West Seed busca consolidar sua presença no mer-
cado brasileiro, mantendo os valores que sempre guiaram suas 
atividades desde o início. “Somos guiados por quatro valo-

res que asseguram nosso compromisso com os clientes: 1- 
Propósito: (colocamos os produtores no coração de tudo que 
fazemos), 2- Pioneirismo (conquistamos nosso objetivo por 
meio de inovação.), 3- Nutrindo (cuidamos uns dos outros, 
das nossas comunidades e do ambiente.) e 4 – Con�ável (so-
mos um parceiro con�ável para todos os nossos parceiros de 
negócio.)

A estreia da East West Seed na Hortitec marca um novo 
capítulo na trajetória da empresa, rea�rmando seu compro-
misso com a inovação, sustentabilidade e excelência no setor 
de hortaliças. Com a missão de se tornar uma referência glo-
bal, a empresa se posiciona para contribuir signi�cativamente 
para a agricultura tropical e semitropical no Brasil e além. 
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BIOCONTROLE
TECNOLOGIAS 

SUSTENTÁVEIS PARA 
CONTROLE DE PRAGAS

A BioControle, especializada no uso de biológicos e fe-
romônios com ênfase em tecnologias para manejo e 
controle de pragas, destacou-se na edição deste ano 

da Hortitec com suas inovações no uso de feromônios e ar-
madilhas.

Ari Gitz, diretor da BioControle, apresentou a tecnologia de 
confusão sexual como uma novidade promissora para o mercado 
brasileiro, já aplicada com sucesso em cultivos de maçãs e agora 
sendo introduzida no cultivo de tomates.

“A BioControle se especializou no controle de insetos, prin-
cipalmente em diversos modelos que envolvem feromônios e ar-
madilhas para monitoramento. Além disso, utilizamos a tecnolo-
gia de confusão sexual, que é considerada uma novidade aqui no 
Brasil. No caso do cultivo da maçã, o sistema de “confusão sexual 
“ oferece uma proteção de até 6 meses”, explicou Gitz. 

A técnica consiste em saturar o ambiente com feromônios 
para impedir que os machos localizem as fêmeas, evitando o aca-
salamento e, consequentemente, o aumento das pragas.

 
Inovações sustentáveis e e�cazes

 
A BioControle está desenvolvendo novos produtos que uti-

lizam a tecnologia de confusão sexual para enfrentar pragas bra-
sileiras em diversas culturas. 

Um dos produtos inovadores apresentados na feira é uma 
proteína atrativa que visa controlar as moscas-das-frutas. “Um 
de nossos produtos é uma proteína atrativa que atrai as mos-
cas para se alimentarem em uma mistura com inseticidas devi-
damente registrados, levando à sua morte e evitando danos nos 
frutos. Essa estratégia resulta em zero resíduos, pois não é neces-
sário pulverizar produtos químicos em todas as árvores, mas sim 
na parte da galhada interna, onde o inseto é atraído pela proteí-
na “ explicou Gitz. 

A tecnologia garante uma produção li-
vre de resíduos, atraindo e eliminan-
do as moscas de uma forma ra-
cional. 

NUTRISAFRA 
FERTILIZANTES 
APRESENTA AMINOTAURO

A Nutrisafra Fertilizantes marcou presença na 29ª edi-
ção da Hortitec, a maior feira de horticultura da 
América Latina, realizada em Holambra (SP). A em-

presa apresentou o Aminotauro, um fertilizante foliar inova-
dor, que promete revolucionar o mercado.

Antiestresse inovador

De acordo com Heitor Takahashi, gerente de operações 
da Nutrisafra, o Aminotauro é caracterizado pela alta concen-

tração de aminoácidos, cerca de 20, com des-
taque para a prolina. “Essa formulação 

única proporciona um efeito an-
tiestresse para diversas cultu-
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ras, bastando ajustar a dosagem e a época de aplicação”, ex-
plica.

Lançado há cerca de dois meses, o produto já conquis-
tou o mercado. Heitor ilustra que os agricultores tiveram boa 
aceitação pela novidade. “A versatilidade do Aminotauro per-
mite sua utilização em diversas culturas, como HF, citros, café, 
milho, soja, entre outras, atendendo às diferentes etapas de de-
senvolvimento das plantas”, completa.

A Nutrisafra oferece uma ampla linha de fertilizantes, 
com aproximadamente 10 linhas de produtos com formula-
ções distintas, atendendo às necessidades especí�cas de cada 
cultura. “A empresa busca constantemente inovar, e o Ami-
notauro é um exemplo disso, com sua formulação concentra-
da que reduz a dosagem por hectare, diminuindo o volume de 
aplicação e otimizando o uso do produto”, elucida.

Participação na Hortitec

A participação da Nutrisafra na Hortitec de 2024 foi um 
sucesso. O gerente de operações da empresa enfatiza a gera-
ção de bons contatos e parcerias, além da prospecção de novos 
clientes. “A empresa aproveitou a oportunidade para fortale-
cer sua linha de produtos para HF, visando ampliar seu aten-
dimento e conquistar mais espaço no mercado”, diz.

Demonstrando seu compromisso com a inovação e a qua-
lidade, oferecendo soluções e�cientes e sustentáveis para a 
agricultura, a Nutrisafra demonstra o potencial em desenvol-
ver produtos que impulsionam a produtividade e a rentabili-
dade do agronegócio brasileiro. 



ju
lh

o 
20

24

ALERTA
QUEIMA DAS 
PONTAS DAS 
FOLHAS DA 
CEBOLA

Leandro Luiz Marcuzzo
PhD em Fitopatologia e professor - 
Instituto Federal Catarinense – IFC/
Campus Rio do Sul
leandro.marcuzzo@ifc.edu.br  
Bruna Kotkoski
Engenheira agrônoma - IFC/Campus 
Rio do Sul

Uma das maneiras de reduzir o uso 
de agrotóxicos é conhecer as con-
dições que favorecem a ocorrên-

cia da doença, que envolvem o ambiente, 
o patógeno e o hospedeiro. 

Em relação ao patógeno, o detalha-
mento da �utuação e deposição de co-
nídios da queima das pontas no ar em 
área de cultivo constitui-se em uma in-
formação de relevância no avanço do 
manejo �tossanitário. 

Diante do exposto, este trabalho teve 
por objetivo avaliar a relação da �utua-
ção e deposição de conídios de B. squa-
mosa presente no ar em área de cultivo 
de cebola.

O trabalho foi conduzido no Insti-
tuto Federal Catarinense - IFC/Cam-
pus Rio do Sul, no município de Rio do 
Sul (SC), (Latitude: 27º11’07’’ S e Lon-
gitude: 49º39’39’’ W, altitude 655 metros 
acima do nível do mar) durante o perío-
do de 17 de abril a 30 de junho de 2017.

Os dados meteorológicos foram obti-
dos de uma estação Davis® Vantage Vue 
300 m, localizada ao lado do experimen-
to, e os dados médios durante a condu-
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Sintomas da queima das 
folhas em cebola

Fotos: Leandro Marcuzzo

ção do experimento foram de 15,8ºC 
para temperatura do ar, de 18 horas de 
umidade relativa do ar ≥90% e a pre-
cipitação pluvial acumulada foi de 485 
mm.

Três gramas de sementes de cebola 
da cultivar Empasc 352/Bola Precoce fo-
ram semeadas a campo em experimento 
constituído de blocos casualizados com 
oito repetições. Cada repetição apresen-
tava uma área de 1,00 x 1,00 m, tota-
lizando no mínimo de 600 plantas por 
repetição. 

Para avaliação da queima das pontas, 
dez plantas em cada parcela foram pre-
viamente escolhidas e demarcadas alea-
toriamente. A calagem, adubação e tra-
tos culturais seguiram as normas da 
cultura e não se utilizou inseticidas de-
vido à não ocorrência de insetos no pe-
ríodo de avaliação.

O experimento

Para que houvesse inóculo do pató-
geno na área, mudas de cebola com 30 
dias de idade foram inoculadas com au-
xílio de um atomizador portátil com 
suspensão (104) de conídios de B. squa-
mosa e após 24 horas de câmara úmida 
foram transplantadas a cada um metro 
linear ao redor do experimento no dia 
da semeadura. 

Também foram depositados cinco es-
cleródios do patógeno produzidos pela 
técnica de Marcuzzo et al. entre as par-
celas, para também servir de inóculo 
primário da doença na área.

Na �utuação, a coleta dos conídios 
de B. squamosa no ar foi realizada por 
um coletor de esporos tipo “cata-vento” 
(8), posicionado a 0,4 metros de altu-
ra, localizado no centro do experimento. 

No interior do coletor havia uma lâ-
mina de microscópio (7,5 x 2,5 cm) un-
tada com vaselina, a qual era substituída 
semanalmente. Já na deposição, duas lâ-
minas de microscópio (7,5 x 2,5 cm) fo-
ram untadas e cada uma depositada em 
um tijolo, intercalados no centro do ex-
perimento, ¡cando à altura de 5,0 cm 
do solo. 

As lâminas permaneceram expos-
tas por um período de sete dias, sendo 
substituídas periodicamente neste mes-
mo intervalo por outras. 

Em laboratório, cada lâmina foi di-
vidida em dois pontos centrais e adicio-
naram-se duas gotas de azul de metileno 

Houve pouca oscilação no nú-
mero de conídios da �utuação e de-
posição na mesma semana de avalia-
ção, mas presente nos dois processos 
durante o período (Tabela 1). 

No entanto, o maior pico de de-
posição ocorreu na primeira avalia-
ção, enquanto que na �utuação foi 
a última, isto provavelmente devi-
do à quantidade de inóculo já pro-
duzido durante o ciclo da cultura, 
mas com pouca diferença no nú-
mero de conídios entre os proces-
sos. 

A correlação entre os dados do 
número de conídios da �utuação e 
deposição foi signi¡cativa, com r = 
0,797, (Tabela 1), indicando próxi-
mo de uma forte linearidade entre 
estas duas variáveis. 

A relação ente a presença de co-
nídios de B. squamosa na �utuação 
e deposição é um indicador epide-
miológico para a queima das pontas 
das folhas da cebola e pode ser usa-
do futuramente como um alerta de 
controle em um sistema de previsão 
da doença. 

**Significativo a 1% de probabilidade pelo valor crítico do teste de correlação de Pearson.

Tabela 1. Coeficiente de correlação (r) entre o número de conídios de Botrytis squamosa 
coletados na flutuação e depositados semanalmente. IFC, Campus de Rio do Sul (SC), 
2017

  N° de conídios
  Flutuação Deposição
 1 0 0
 2 0 0
 3 0 0
 4 0 0
 5 0 0
 6 0 0
 7 4 11
 8 10 6
 9 6 5
 10 11 9
 Coeficiente de correlação (r) 0,797**

 Semanas após a semeadura

33%, diluído em água. Foram deposita-
das lamínulas (1,8 x 1,8 cm), correspon-
dendo a uma área de 6,48 cm². Pela vi-
sualização em microscópio ótico, com a 
objetiva de 10 vezes, quanti¡cou-se o nú-
mero de conídios semanalmente.

Para veri¡car a relação entre a �u-
tuação e deposição de conídios, os da-

dos foram submetidos ao cálculo do co-
e¡ciente de correlação linear de Pearson 
(r) e sua signi¡cância foi veri¡cada por 
valores críticos de correlação do teste. 

A correlação de Pearson (r) entre o 
número de conídios coletados na �utua-
ção e deposição foram signi¡cativos pelo 
teste a 1% (Tabela 1). 

Oscilação

53



ju
lh

o 
20

24

MULCHING REDUZ 
TRIPES EM CEBOLA

Alguns pesquisadores analisaram 
as vantagens do mulching pra-
ta para diminuir o aparecimen-

to de tripes no cultivo de cebola. Além 
de reduzir a presença de tripes, o mul-
ching prata ajuda a obter um maior ren-
dimento, bem como bulbos de cebolas 
maiores, em função das baixas tempera-
turas do solo que bene�ciam a cultura.

Os mecanismos que o mulching atua 
partem do controle mecânico na cultura, 
pois funciona como uma barreira para o 
desenvolvimento da maioria das plan-
tas espontâneas e a re�exão que ocorre 
com a luz solar confunde a visão do in-
seto, fazendo com que a área não seja a 
preferência para ele.

Mais vantagens

Com a presença do microclima, essa 

Raíra Andrade Pelvine
Doutora em Agronomia/Horticultura e 
professora - UNIFENAS
raira_andpelvine@hotmail.com 

retenção de umidade, melhor desen-
volvimento dos microrganismos e dis-
ponibilidade de nutrientes ajuda no de-
senvolvimento dos bulbos, com melhor 
qualidade.

O uso do mulching contribui para re-
tenção de água no solo e assim, menor 
necessidade de várias irrigações, ainda 
mais nos períodos de desenvolvimento 
do bulbo, pois é a fase de interesse eco-
nômico, quando o controle da irrigação 
deve ser mais atencioso, para não causar 
estresse na planta.

Recomendações para a cebola

A instalação deve ocorrer em cantei-
ros com altura mínima de 15 cm. Adqui-
rir, preferencialmente, mulching com os 
furos já realizados pelas empresas, o que 
diminui a movimentação desse plástico 
e evita que ocorram outros danos.

O uso do mulching pode se esten-
der por todo o ciclo da cultura, e para 
as culturas sucessivas, se ele não teve da-
nos, pode ser reutilizado para uma se-
gunda cultura, como por exemplo alface, 

sendo que essa também pode ser hospe-
deira de tripes. 

Microclima ameno

O mulching é um material plástico 
que cria um microclima no seu interior 
quando instalado no solo, fazendo com 
que ocorra uma umidade e menor tem-
peratura no per�l, devido à não ocor-
rência da transpiração intensiva do solo, 
como ocorre no descoberto.

Esse microclima e a não presença de 
luz solar contribuem para o desenvolvi-
mento de microrganismos bené�cos e a 
diminuição do desenvolvimento de plan-
tas espontâneas no seu canteiro, ou seja, 
terá menos capina manual.

Com esse microclima mais ameno, 
ocorre também um “conforto térmico” no 
solo, sendo propício ao desenvolvimen-
to de raiz e a disponibilidade de nu-
trientes e água. 

Ao manter uma umidade adequada 
no solo, ocorre a movimentação da so-
lução do per�l, sendo disponível para a 
absorção pelas plantas. 

MULCHING REDUZ 
TRIPES EM CEBOLA
MULCHING REDUZ 

TRIPES EM CEBOLA
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BERINJELA
QUAL O RESULTADO DAS 
SUBSTÂNCIAS HÚMICAS?

Os efeitos dos ácidos húmicos e 
fúlvicos na cultura da berinje-
la vêm se mostrando promis-

sores para produtividade e qualidade de 
frutos de berinjela.

Na fase de mudas, o uso do ácido 
húmico é bené�co, levando ao aumen-
to no desenvolvimento de raiz, e muitas 
vezes pode se estender por boa parte do 
ciclo vegetativo.

Na �oração e fruti�cação, ao conti-
nuar o uso de forma controlada, pode 
haver melhora no vigor do fruto e das 
plantas, já que a berinjela não possui co-
lheita única (colhem-se várias vezes).

Manejo e�caz

As substâncias húmicas são condi-
cionadoras de solo, ajudando no melhor 
aproveitamento da adubação mineral. 
O efeito condicionador de solo atua nas 
questões de acidez, capacidade de troca 
de cátions, por exemplo, e nas questões 
físicas do solo.

Alguns produtos, quando utilizados 
via foliar, aumentam a concentração de 
nutrientes nas folhas, atuando na reten-
ção de água e nutrientes.

Nas condições que temos de país tro-
pical, há maior taxa de mineralização, ou 
seja, decomposição dos ácidos, trazendo 
assim uma disponibilidade mais rápida 
do que em países de clima temperado, 
lembrando que isso pode mudar tam-
bém de acordo com a região que se en-
contra no país.

Raíra Andrade Pelvine
Doutora em Agronomia/Horticultura e 
professora - UNIFENAS
raira_andpelvine@hotmail.com

Vale sempre lembrar que esse tipo 
de material funciona como um bioesti-
mulante nas plantas, então, a dose cor-
reta é muito importante.

Substâncias húmicas x 
nutrientes 

Muitos produtos contêm uma com-
binação de ácido húmico e algum ou al-
guns nutrientes, levando ao sinergismo, 
que resulta em mais qualidade do fru-
to, ou melhor enraizamento, por exem-
plo.

O peso seco de raiz pode aumentar 
em 22% com o uso de substâncias hú-
micas para algumas culturas. Isso é uma 
mudança positiva, pois leva ao maior vo-
lume de raiz no solo, atuando principal-
mente na absorção de água e nutrientes.

Em situações de estresse hídrico 
(falta de irrigação ou chuva), essas raí-
zes conseguem explorar e absorver mais 
água do solo, deixando a planta em uma 
melhor situação.

Silva et al. (2020) relata em seu tra-
balho que em diferentes tipos de solos e 
culturas que se utiliza na rotação das cul-
turas ocorrem diferentes níveis de dis-
ponibilidade de nutrientes. Isso leva em 
conta também o fator dos ácidos, como 
taxa de mineralização dos mesmos.

Vale a pena?
 
Atualmente, os produtos encontram-

-se com um valor mais agregado, porém, 
vale ressaltar que eles produtos são utili-
zados em menores quantidades, e atuam 
positivamente na produtividade da cul-
tura, levando muitas vezes a maiores va-
lores, ou kg/ha produzidos.

Para os produtores de sistema or-
gânico, as substâncias húmicas gera-
ram maior independência de produtos, 
pois eles possuem opções de bioestimu-
lantes disponíveis para uso, sem com-
prometer a certi�cação e ainda garan-
tindo qualidade e maior produtividade 
à lavoura. 
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A alface (Lactuca sativa L.) é a hor-
taliça folhosa mais importan-
te na alimentação dos brasilei-

ros. As plantas apresentam crescimento 
inicial lento, mas, após os 30 dias, o ga-
nho de massa seca é acentuado até a co-
lheita. 

Portanto, devido ao seu ciclo rápido, 
são plantas exigentes em nutrientes, po-
dendo apresentar redução signi�cativa 
na produtividade em condições de de-
�ciência nutricional.

Nutrição focada

Fornecer nutrientes em quantidades 
adequadas de acordo com as diferen-
tes fases de desenvolvimento da alface 
é essencial para otimizar o crescimento 
da planta, garantindo uma produção de 
alta qualidade e produtividade. 

Cada fase da alface (produção de mu-
das, crescimento vegetativo e formação 
das cabeças) possui demandas nutricio-
nais distintas que devem ser atendidas 
de maneira adequada.

Nutrientes essenciais 

A alface é exigente em nutrientes, 
principalmente em potássio, nitrogê-
nio, cálcio e fósforo. Entretanto, não se 
pode negligenciar a aplicação dos de-
mais, como magnésio, enxofre e os mi-
cronutrientes (boro, cloro, cobre, ferro, 
manganês, molibdênio, níquel e zinco). 

Os nutrientes são necessários para 
diversos processos �siológicos e bioquí-
micos essenciais para o crescimento e 
desenvolvimento da alface, como fotos-
síntese, síntese de proteínas, constitui-

Fabrício Teixeira de Lima Gomes
Engenheiro agrônomo e mestre em 
Ciência do Solo – Universidade Federal 
de Lavras (UFLA)
agro.fabriciogomes@gmail.com

ção e ativação de enzimas, formação de 
estruturas celulares, regulação osmótica 
e do equilíbrio hídrico, transferência de 
energia, divisão celular, entre outros. 

Portanto, a nutrição das plantas é fun-
damental para a máxima produtividade. 
Além disso, de�ciências ou excessos de 
nutrientes podem resultar em desordens 
�siológicas, redução da qualidade do 
produto e da produtividade. 

Sinais visuais de de�ciência 
nutricional

Os sintomas visuais de de�ciências de 
nutrientes são bastante úteis na identi-

�cação de desordens nutricionais. Ge-
ralmente, plantas de�cientes apresentam 
coloração e crescimento anormais, necro-
ses e deformações nas folhas. 

No entanto, muitas doenças e ou-
tros fatores não nutricionais podem de-
senvolver sintomas semelhantes. Por-
tanto, para um diagnóstico correto, é 
necessário contar com um pro�ssional 
experiente.

O que fazer?

Para assegurar a nutrição adequada 
da alface, o primeiro passo consiste em 
realizar uma análise do solo. Conforme 

ALFACE
NUTRIÇÃO DEVE SEGUIR 
CADA FASE DO CICLO
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CONFIRA OS SINTOMAS 
DE DEFICIÊNCIA DOS 
MACRONUTRIENTES: 

Nitrogênio
redução no crescimento, 

amarelecimento uniforme das 
folhas mais velhas, má formação 
da cabeça da alface e redução na 

produtividade.

Fósforo
redução no crescimento e 

amarelecimento das bordas das 
folhas mais velhas, que podem 
evoluir para necrose. As raízes 
apresentam desenvolvimento 

anormal. 

Potássio
necrose nas bordas das folhas 

mais velhas, podendo se 
estender para o interior, entre 

as nervuras. 

Cálcio
necrose nos pontos de 

crescimento das folhas mais 
jovens da alface, denominadas 

“tip burn”. Quando a de�ciência 
ocorre de forma acentuada na 

alface, as plantas não apresentam 
valor comercial. 

Magnésio
clorose nas bordas das folhas 

mais velhas, podendo se 
estender para o interior, entre 

as nervuras. 

Enxofre
amarelecimento uniforme das 

folhas mais jovens. 

os resultados obtidos nessa análise, caso 
necessário, deve-se realizar a calagem 
para elevar a saturação por bases a 80%. 

A escolha do calcário dependerá da 
relação Ca/Mg, podendo este ser calcí-
tico ou dolomítico. 

O calcário deve ser aplicado de 30 
a 90 dias antes do plantio, dependendo 
do seu Poder Relativo de Neutralização 
Total (PRNT), e incorporado na cama-
da de 0 a 20 cm de profundidade. 

Além da calagem, é importante in-
corporar matéria orgânica ao solo para 
melhorar suas características físicas, quí-
micas e biológicas, como maior retenção 
de água, aumento da porosidade e in�l-
tração de água, entre outras.

Embora a alface apresente um ciclo 
relativamente curto, exige uma grande 
quantidade de nutrientes. Além disso, 
por possuir um sistema radicular sen-
sível e super�cial, requer uma aduba-
ção adequada para obtenção de elevadas 
produtividades. 

De acordo com a análise de solo, 
aproximadamente dez dias antes do 
plantio deve-se realizar a adubação de 
plantio com o objetivo de fornecer ni-

trogênio, fósforo, potássio, enxofre e mi-
cronutrientes.

A adubação de cobertura deve ser rea-
lizada visando o fornecimento, principal-
mente, de nitrogênio e potássio, conside-
rando-se as diferentes fases do ciclo da 
cultura. Recomenda-se a aplicação de 
10 a 20% dos nutrientes logo após o pe-
gamento das mudas, 40 a 60% na fase 
de maior produção de biomassa foliar e 
30 a 40% no início da formação das ca-
beças, ou próximo da fase de colheita. Es-
ses nutrientes podem ser fornecidos por 
meio da fertirrigação.

Qualidade com produtividade 

O fornecimento de nutrientes é cru-
cial para o crescimento, acúmulo de bio-
massa, aumento da área foliar e produ-
tividade da alface. 

No entanto, excessos podem afetar a 
qualidade da planta e reduzir seu tempo 
de armazenamento. 

É importante ressaltar que plantas 
bem nutridas são alimentos mais nutri-
tivos e, portanto, contribuem para a ma-
nutenção da saúde da população. 
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A HORTA ESTÁ 
PARA PEIXE

Você não leu errado, existe sim uma 
hortaliça não convencional que, 
após um preparo culinário ade-

quado, se assemelha a um delicioso pei-
xinho frito, rendendo a ela esse apetito-
so apelido.

O famoso peixinho da horta (Stachys 
byzantina) se tornou uma das PANC 
(Plantas Alimentícias Não Convencio-
nais) que mais desperta desejo e curio-
sidade entre os entusiastas no assunto.

Essa herbácea perene é nativa da 
Turquia, e pasmem, curiosamente não 
é consumida como hortaliça por lá. Na 
verdade, em muitos países é cultivada 
como planta ornamental, pois suas fo-
lhas felpudas são muito utilizadas em 
bordaduras de canteiros. 

Essa planta pertence à família La-
miaceae, e seu desenvolvimento se dá ini-
cialmente em forma de roseta, e no seu 
auge �ca ereta, com uma �oração em 
forma de espiga. Um fenômeno raro em 
nosso país, mas que pode ocorrer pon-
tualmente em regiões de altitude do sul 
e sudeste. 

Seus nomes populares variam de uma 
região para outra, portanto, pode ser co-
nhecida também por “Pulmonária”, um 
de seus nomes populares que se deve aos 

Amanda Brasil 
Gastróloga, produtora de PANC e 
bolsista da FAPERJ - CapacitAgro
@panclandia
amandabrasil.panclandia@gmail.com

efeitos bené�cos, quando usada em xaro-
pes para problemas respiratórios e tosses 
persistentes, ou ainda “lambari da horta”, 
“língua-de-vaca”, “orelha-de-lebre”(ou 
coelho), “orelha-de-cordeiro” por conta 
do formato e da textura macia, “sálvia 
peluda” (por ter uma folha semelhante 
ao tempero, porém mais encorpada, pe-
ludinha e sem o aroma característico da 
erva aromática).

Cultivo e bene�ciamento do 
peixinho da horta

Para o cultivo do peixinho da hor-
ta, é importante saber que, embora se 
desenvolva melhor em regiões de cli-
ma mais ameno, precisam estar em ple-
no sol, devendo ser cultivado em solos 
leves e bem drenados, ricos em maté-
ria orgânica.

A propagação é feita por separação 
de brotos retirados da planta mãe. Essas 
mudas devem ser imediatamente plan-
tadas nos canteiros, bem como fazemos 
com mudas de alface, em espaçamento 
de 25 cm entre as plantas.

Recomenda-se usar cobertura mor-
ta, para evitar que os respingos de chuva 
que caem diretamente no solo acumu-
lem sujidades nas folhas. As irrigações 
periódicas, bem como os cuidados com 
adubação, devem ser considerados.

Segundo estudos da Embrapa Hor-
taliças, a colheita deve ser feita dois me-
ses após o plantio, quando as plantas 

devem ter atingido tamanho igual ou su-
perior a 10 cm. Uma produção feita de 
forma sistematizada pode render de dois 
a quatro maços por metro quadrado por 
semana, com aproximadamente 20 folhas 
cada um (200 g, em média). Isso propor-
cionaria, por mês, uma colheita de 1,6 kg/
m² a 3,2 kg/m².

Usos culinários

Ao que tudo indica, o Brasil é um 
dos maiores consumidores dessa planta 
como hortaliça. Suas folhas são ricas em 
minerais, principalmente potássio, cál-
cio e ferro, além de ser uma importan-
te fonte de �bra alimentar.

Após a colheita, deve-se higienizar 
bem, e secar ao máximo as folhas, pois sua 
superfície pilosa retém bastante água. É 
possível armazenar em embalagens plás-
ticas com tampa por até uma semana 
em geladeira (5°C).

É importante salientar que a folha 
em si não tem gosto de peixe, não che-
ga nem perto, apresentando até um leve 
amargor in natura. Na verdade, o que 
confere semelhança é a forma de pre-
paro. 

A mais comum é a empanada, pas-
sando no ovo e na farinha com tempe-
ros e, posteriormente, passando por fri-
tura. Esse preparo, depois de �nalizado, 
além do visual, oferece aroma e sabor, 
que lembram o peixe frito. “Lembram”, 
que �que bem claro. 
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LICOPENO
IMPORTANTE ALIADO 
DA SAÚDE HUMANA

O licopeno é um carotenoide, um 
pigmento natural que dá a cor 
vermelha a frutas e vegetais 

como tomates, melancias, goiabas e pi-
mentões vermelhos. Além de ser res-
ponsável pela coloração vibrante desses 
alimentos, o licopeno é um poderoso an-
tioxidante que desempenha um papel 
crucial na saúde humana.

Trata-se de uma substância liposso-
lúvel, o que signi�ca que é melhor ab-
sorvido pelo organismo quando consu-
mido junto com gorduras. 

Uma dica de consumo, então, é o to-
mate, temperado com um pouco de azei-
te de oliva, uma combinação que, além 
de muito saborosa, é e�ciente na absor-
ção de nutrientes. 

O licopeno pertence à família dos 
carotenoides, assim como o betacaro-
teno, mas, ao contrário deste, o licopeno 
não é convertido em vitamina A pelo 
corpo humano, mas sua estrutura mo-
lecular lhe confere propriedades an-

Cristiane Nucci
Gerente administrativa e logística - 
Yuksel Seeds

tioxidantes, que são fundamentais para a 
proteção celular.

O principal benefício do licopeno 
é a sua capacidade de neutralizar radi-
cais livres, moléculas instáveis que po-
dem causar danos celulares e contribuir 
para o desenvolvimento de enfermida-
des crônicas, incluindo câncer e doen-
ças cardiovasculares. 

Ao proteger as células dos danos oxi-
dativos, o licopeno ajuda a manter a in-
tegridade e a saúde dos tecidos.

Pesquisas

O licopeno tem sido amplamente 
estudado por seu potencial na prevenção 
de diversos tipos de câncer, incluindo 
o de próstata, pulmão e estômago. 

Sua ação antioxidante ajuda a pre-
venir mutações no DNA e a inibir o cres-
cimento de células cancerígenas.

Estudos também têm mostrado que 
o consumo regular de alimentos ricos 
em licopeno está associado a um menor 
risco de doenças cardíacas. 

O licopeno ajuda a reduzir os níveis 
de colesterol LDL (o chamado “coles-

terol ruim”) e a prevenir a oxidação des-
te colesterol nas artérias, um dos fato-
res que contribui para a aterosclerose e 
outras doenças cardiovasculares.

O licopeno também é bené�co para 
a saúde da pele. Sua capacidade de pro-
teger contra os danos causados pelos 
raios ultravioleta (UV) do sol pode aju-
dar a prevenir o envelhecimento preco-
ce da pele e reduzir o risco de câncer 
neste local. 

Além disso, o licopeno pode contri-
buir para a manutenção da elasticidade 
e �rmeza da pele.

Embora não seja convertido em vi-
tamina A, o licopeno ainda desempenha 
um papel importante na saúde ocular. Es-
tudos sugerem que ele pode ajudar a pro-
teger contra a degeneração macular rela-
cionada à idade e outras doenças oculares 
que podem levar à perda de visão.

O consumo de licopeno também 
pode fortalecer o sistema imunológi-
co. Ao reduzir o estresse oxidativo e a 
in�amação, ele ajuda a melhorar a res-
posta imunológica do corpo, tornando-
-o mais e�ciente na luta contra infec-
ções e doenças.
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Fontes de licopeno

As melhores fontes de licopeno são 
alimentos frescos e naturais, com destaque 
para os tomates e seus derivados (molhos, 
sucos...), melancia, goiaba, mamão, pi-
mentão vermelho e toranja vermelha.

Incorporar alimentos ricos em lico-
peno na dieta diária pode trazer inúme-
ros benefícios para a saúde. 

Ao entender a importância do lico-
peno e suas fontes alimentares, podemos 
fazer escolhas mais saudáveis, promo-
vendo uma vida mais longa e de melhor 
qualidade.

Vale ressaltar que a qualidade �nal 
de um fruto começa muito antes de ele 
chegar à nossa mesa. Ela se inicia na es-
colha de boas sementes e suprimentos 
agrícolas e se estende por todas as eta-
pas do plantio e manejo.

Excelência genética

A Yuksel Seeds, empresa turca de 
sementes, especializada no desenvolvi-

mento de híbridos de hortaliças e reco-
nhecida pela excelência genética de seus 
materiais, produz suas sementes seguin-
do rigorosos controles de qualidade. 

A Yuksel Seeds é reconhecida por 
seus programas de melhoramento gené-
tico, que desenvolvem variedades com 
alta produtividade, qualidade, resistên-
cia a doenças e adaptação a diferentes 
condições ambientais.

A genética da semente é determi-
nante para o desenvolvimento de plan-
tas saudáveis e frutos nutritivos. 
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O tomate é uma das hortaliças de 
maior importância, tanto em 
nível mundial quanto nacional. 

Segundo dados da FAO, em 2022 foram 
colhidas cerca de 186 milhões de tone-
ladas de tomate em quase cinco milhões 
de hectares em todo o mundo. 

A Ásia se destaca com quase 64% da 
produção mundial, com a China como 
o maior produtor, colhendo aproxima-
damente 68 milhões de toneladas da 
hortaliça em 2022. O continente ame-
ricano �gura em segundo lugar, assu-
mindo 12,6% da produção mundial, e 
o Brasil em oitavo lugar na produção 
mundial, com cerca de 3,8 milhões de 
toneladas colhidas em 2022. 

Segundo dados do IBGE, o maior 
produtor nacional de tomate é o estado 
de Goiás, que produziu 993,4 mil tone-
ladas em 2022. 

Catherine Amorim
Engenheira agrônoma, doutora e 
professora - Instituto Federal Catarinense 
- Campus Araquari 
cath.amorim@gmail.com 

Demanda garantida

O tomate, tradicionalmente, tem uma 
alta demanda na mesa do consumidor 
brasileiro, seja in natura ou na forma de 
produtos processados, como molho e ke-
tchup, por exemplo. 

Nesse sentido, formas de cultivo que 
elevem e acelerem o ciclo produtivo têm 
sido buscadas. E, nesse campo, o culti-
vo hidropônico tem se destacado na to-
maticultura.

Onde entra a hidroponia

A hidroponia é uma forma de cul-
tivo muito comum em hortaliças, onde 
não há a presença de solo e normalmen-
te é em ambiente protegido. A planta 
cresce em uma solução nutritiva com-
posta por água e nutrientes, e depen-
dendo do porte da planta, pode ou não 
ser utilizado um substrato inerte para 
melhor sustentação das raízes. 

A solução nutritiva é calculada de 
acordo com as necessidades da cultura 
e o tipo de substrato também depende 

das suas características e disponibilida-
de na região. 

No entanto, é importante que este, 
quando utilizado, seja inerte, uma vez 
que a única fonte de nutrientes nesse sis-
tema provém da solução nutritiva. 

Exemplos de substrato que podem 
ser utilizados são: vermiculita, perlita, ar-
gila expandida, cascalho, areia, casca de 
arroz carbonizada, turfa, casca de pinus, 
entre outros.

Culturas bene�ciadas

A alface foi a grande responsável 
pela expansão inicial da hidroponia no 
Brasil. Depois, o tomateiro ganhou des-
taque, principalmente pela possibili-
dade de cultivo em ambiente protegi-
do e controlado, uma vez que se trata 
de uma cultura muito suscetível a fenô-
menos climáticos e contaminações vin-
das do solo. 

A comercialização do tomate hidro-
pônico é facilitada pela alta demanda do 
produto, qualidade superior dos frutos 
neste tipo de cultivo e constância da ofer-

TOMATE HIDROPÔNICO
CRITÉRIOS PARA NÃO ERRAR NO CULTIVO
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Jorge Barcelos

ta, pois o ambiente de cultivo é contro-
lado. Em geral, um produto bem emba-
lado, com uma propaganda chamativa e 
apelativa para o tipo de cultivo, atrai o 
consumidor. 

Atenção!

Apesar das vantagens, é importan-
te que o produtor tenha em mente que 
os custos iniciais para implantação des-
se sistema são elevados, então, exige um 
maior investimento nessa etapa. 

Alguns outros pontos também de-
vem ser atentados, uma vez que é ne-
cessária uma maior tecni�cação, treina-
mento, necessidade de energia elétrica 
constante para o funcionamento do �u-
xo de solução nutritiva, que não pode 
parar, e manutenção dos equipamentos.

Técnicas e�cientes

Para a produção do tomate hidropô-
nico, duas técnicas são as mais recomen-
dadas, o cultivo com substrato ou o sis-
tema NFT (técnica do �uxo laminar de 
nutrientes - Nutrient Film Technique). 

Para o sistema com substrato, este 
é colocado em sacos plásticos furados 
(slabs) ou vasos, onde as mudas são aco-
modadas. O sistema pode ser aberto ou 
fechado. O primeiro é aquele onde a so-
lução nutritiva não retorna ao reserva-
tório, bombeada por gotejamento sobre 
o substrato. 

Por sua vez, o sistema fechado se dá 
em um ângulo inclinado - a solução nu-
tritiva é bombeada na parte superior, e por 
gravidade atravessa o sistema, passando 
pelas raízes das plantas, e retorna também 
por gravidade para o reservatório. A utili-
zação do substrato auxilia na sustenta-
ção das raízes, por ser uma planta de 
maior porte. 

O NFT é um tipo de sistema hidro-
pônico fechado sem substrato, muito po-
pular no Brasil. A solução nutritiva cir-
cula por canaletas inclinadas, onde estão 
as raízes das plantas, e retorna ao reser-
vatório, por gravidade. Nesse sistema, o 
�uxo de solução nutritiva entre as mu-
das nas canaletas e o reservatório é 
constante, entre 4,0 a 7,0 L min-1. 

A espessura da lâmina de água que 
percorre pelas raízes deve ser su�cien-
te para que uma parte da raiz �que em 
contato com a solução, e outra parte com 
o oxigênio, de modo a não cobri-la por 

inteiro. O �uxo constante da solução é 
proporcionado por uma motobomba li-
gada ao reservatório, que bombeia a so-
lução para a parte superior do sistema. 

Detalhes que fazem a diferença

Em ambos os sistemas, substrato ou 
NFT, é importante o apoio para as plan-
tas, e a escolha de qual sistema implan-
tar depende do poder aquisitivo inicial 
do produtor. Sistemas mais tecni�cados 
tendem a ser mais caros.

A distância entre os canais de culti-
vo no sistema NFT ou dos slabs depen-
de principalmente do tamanho da casa 
de vegetação e do porte da planta. 

Para o tomateiro, a distância reco-
mendada entre as �leiras varia entre 0,90 
m a 1,20 m, e entre plantas de 0,30 m a 
0,90 m. 

A instalação das bancadas no siste-
ma NFT deve acontecer de modo a fa-
cilitar o manejo, geralmente na altura da 
cintura de uma pessoa. O reservatório, 
normalmente, é uma caixa d’água enter-

rada no chão, para facilitar o retorno da 
solução por gravidade. 

A escolha da cultivar é dependente 
da região, mercado consumidor e siste-
ma a ser utilizado. A condução da cul-
tura precisa da utilização de hastes de 
apoio, em geral, uma a duas por planta. 
A quantidade depende da necessidade 
da cultivar utilizada.

Substratos

Se o sistema escolhido for com subs-
trato, os mais comuns para o tomateiro 
são: vermiculita, espuma fenólica, lã de 
rocha, �bra de coco e organomineral. 

A escolha do substrato vai depender 
das vantagens econômicas sobre ele e dis-
ponibilidade de fornecimento na região. 
E é importante que esse seja adquirido 
de uma empresa de con�ança e qualida-
de, pois pode vir a ser fonte de contami-
nações para a cultura.

Para o tomateiro, existem formula-
ções comerciais de solução nutritiva no 
mercado que também variam com a cul-
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tivar, o clima da região e fase de desen-
volvimento da planta. A escolha da for-
mulação adequada é um dos grandes 
segredos para a produção de qualida-
de e menor custo. 

A água utilizada para a diluição dos 
nutrientes pode ser, desde que potável, 
de poço artesiano ou recolhida de chu-
vas. Independente, é importante que a 
condutividade elétrica da água não ul-
trapasse 0,5 mS cm-1, e após preparada a 
solução nutritiva essa seja de até 4,0 mS 
cm-1, dependendo da fase da cultura.

Passo a passo da solução 
nutritiva

Para o preparo da solução nutriti-
va, primeiramente é preciso determinar 
a quantidade com base no número de 
plantas. Pode-se utilizar para base de 
cálculo uma média de 4,0 a 7,0 L de so-
lução por planta. 

Para preparar, primeiro deve-se di-
luir os macronutrientes em um balde 
separado do reservatório, o qual deve 
ser previamente preenchido com meta-
de de seu volume de água. Após a dilui-
ção, esses podem ser adicionados no re-
servatório. 

Para os micronutrientes, é preci-
so preparar uma solução estoque, dissol-
vendo-os um a um, com exceção do ferro, 
que deve ser primeiramente quelatiza-
do. Após, pode-se incorporar a solução 
estoque ao reservatório.

É importante que a solução nutriti-
va permaneça sob o abrigo da luz, para 
evitar o crescimento de algas. O pH da 
solução é muito importante e deve ser ve-
ri�cado com frequência, para que perma-
neça entre 5,5 e 7,0. 

A condutividade elétrica que de-
termina a quantidade de sais depende 
da fase de desenvolvimento das plantas, 
uma vez que as exigências são diferen-

tes. Em fases iniciais, a condutividade 
geralmente deve estar em torno de 1,5 
mS cm-1, subindo para 3,0 a 4,0 mS cm-1, 
nas fases de maior exigência nutricional, 
como a de fruti�cação.

Manejo cultural

Sobre o manejo da cultura, esse é 
mais simpli�cado no sistema hidropô-
nico em relação ao solo, necessitando 
de menos mão de obra. 

Isso se deve à maior facilidade no 
manejo, ausência de capinas, menor ne-
cessidade de controle �tossanitário de-
vido ao cultivo protegido e ausência de 
solo (ausência de doenças de solo). 

Em linhas gerais, as plantas devem 
ser conduzidas em tutores e amarradas 
com �tilhos durante todo o desenvol-
vimento, e o desbrote deve ser feito em 
conjunto para formar a arquitetura da 
planta e eliminar os brotos em excesso. 
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Maurício Rezende

Podas devem ser realizadas, elimi-
nando-se os ponteiros para reduzir o ta-
manho das plantas e favorecer os frutos. 

Por se tratar de um cultivo protegi-
do, a polinização das plantas pode ser 
feita de forma arti�cial, balançando as 
plantas diariamente ou intercalando  os 
dias, preferencialmente entre as 11 e 15 
horas, horário em que as �ores podem 
ser fecundadas. 

É importante, também, que as in-
�orescências e frutas sejam raleadas, de 
maneira a garantir frutos com tamanhos 
maiores. 

E, por �m, a colheita é realizada de 
acordo com o ponto de colheita de�-
nido, aproximadamente 60 dias após o 
transplantio das mudas.

Produtividade sem limites

O maior benefício do cultivo hidro-
pônico desta cultura é a produtividade 
superior em relação ao solo. Isso deve 
ao maior controle das condições e me-
nor exposição das plantas a condições 
ambientais desfavoráveis, �topatógenos 
e pragas. 

Em solo, a produtividade pode �-
car em torno de 70 t ha-1, ao passo que 
em hidroponia, isso pode ser aumenta-
do para 130 t ha-1. 

Esta é uma forma e�ciente de aden-
sar a produção, quando pequenas áre-

as estão disponíveis. No Japão, o suces-
so do tomate hidropônico vai além, e 
nos mostra como fazer muito com pou-
co espaço disponível. 

Com cultivos muito adensados, os 
japoneses podem alcançar uma produ-
tividade de até 500 t ha-1.

As perspectivas de mercado para 
o tomate hidropônico são promisso-
ras, e o consumidor tende a aceitar bem 
esse produto, pagando um valor agregado 
maior por ele. Um ponto a favor desse 
tipo de produto é a preocupação da po-
pulação com a sustentabilidade, tópico 
em alta nos últimos anos. 

A hidroponia utiliza menos água e in-
sumos que o cultivo tradicional em solo, 
evitando maiores consumos de recursos 
naturais e contaminação com produtos 
�tossanitários. Além disso, atende bem 
ao mercado de produtos saudáveis e li-
vres de agrotóxicos, também em alta no 
mercado, devido ao ambiente de cultivo 
controlado permitir a ausência de uso de 
produtos �tossanitários.

Por �m, é sempre importante lem-
brar da necessidade de investimento e 
tecni�cação para entrar neste ramo de 
produção, e que a concorrência pode ser 
alta, pois a tendência é que cada vez 
mais empresas grandes invistam nesse 
tipo de cultivo. 

É sempre importante ponderar to-
dos os fatores e se atentar ao mercado. 
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TOMATE ITALIANO
MANEJO EFICIENTE DE DOENÇAS 

FOLIARES

O tomate italiano é suscetível a vá-
rias doenças foliares que redu-
zem a área fotossintética e a pro-

dução de fotoassimilados, prejudicando 
o desenvolvimento da planta e o enchi-
mento dos frutos. 

Patrick Lopes Gualberto 
doclopes7@gmail.com 
Ana Luisa Rodrigues Silva 
aninhamj97@gmail.com 
Engenheiros agrônomos e doutorandos 
do Programa de Pós-graduação em 
Entomologia - Universidade Federal de 
Lavras (UFLA)

Doenças causadas por fungos

Pinta-preta (Alternaria solani): le-
sões irregulares e escuras que ocorrem 
primeiro em folhas velhas, mas podem 
se expandir para hastes e frutos. Com o 
desenvolvimento da doença, são forma-
dos anéis semelhantes a um alvo de tiro. 

Requeima (Phytophthora infestans): 
lesões foliares começam nas folhas jo-
vens e são grandes, irregulares e com 
aparência de encharcamento. Com o 
tempo, as lesões crescem e adquirem as-
pecto seco, e pode haver a dobra dos pe-
cíolos das folhas. A doença ocorre em 

temperaturas mais amenas. 
Mancha-de-estenfílio (Stemphylium 

solani e S. lycopersici): lesões irregulares, 
pequenas e acinzentadas nas folhas jo-
vens. No centro das lesões mais antigas 
podem ocorrer orifícios. As lesões podem 
se unir, deixando as folhas com aspecto de 
queima e suscetíveis à queda. 

Septoriose (Septoria lycopersici): 
manchas arredondadas, com coloração 
marrom escura nas bordas e acinzenta-
da no centro, iniciando em folhas ve-
lhas. O centro da lesão pode apresentar 
pequenas pontuações negras. Afeta ain-
da o caule, pedúnculo e cálice.

TOMATE ITALIANO
MANEJO EFICIENTE DE DOENÇAS 

FOLIARES
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O tomate italiano é suscetível a várias doenças 
foliares que reduzem a área fotossintética

Doenças causadas por bactérias

Mancha-bacteriana (gênero Xan-
thomonas): manchas nas bordas das fo-
lhas, no caule, pecíolo e pedúnculo, sen-
do escuras, circulares e encharcadas. 
Nos frutos ocorrem lesões brancas, que 
�cam amarronzadas com o desenvolvi-
mento da doença. 

Pinta-bacteriana (Pseudomonas 
syringae pv. tomato): lesões escuras cir-
cundadas por halo amarelado e com apa-
rência gordurosa. Ocorrem nas folhas, 
caules, pecíolos, �ores e frutos. A doença é 
favorecida por temperaturas mais amenas. 

Cancro-bacteriano (Clavibacter mi-
chiganensis subsp. michiganensis): fo-
lhas mais velhas murcham e secam e 
causa a queda de frutos. Os frutos apre-
sentam lesões esbranquiçadas de centro 
escuro, chamadas de “olho de perdiz”. 

Doenças causadas por vírus

Vira-cabeça-do-tomateiro (Tospoví-
rus): folhas �cam arroxeadas e as plan-
tas não crescem normalmente. O bro-
to superior �ca caído e com pontuações 
escurecidas. Frutos �cam deformados, 
com manchas marrons. Doença trans-
mitida por tripes.

Mosaico dourado (Geminivírus): 
ocorre amarelecimento intenso das fo-
lhas jovens, que �cam deformadas em 
formato de colher. Doença transmitida 
pela mosca-branca.

Danos

O tomate apresenta grande impor-
tância econômica para o Brasil. Entre-
tanto, além de sua lucratividade, ele tam-
bém se destaca como uma das olerícolas 
mais suscetíveis a problemas �tossani-
tários, devido à extensa área foliar que 
proporciona microclima favorável para 
o desenvolvimento de doenças. 

As doenças na cultura do tomate 
podem causar lesões ou queda das fo-
lhas, diminuindo sua área fotossintéti-
ca ou ainda com danos quali e quantita-
tivos aos frutos, afetando diretamente o 
produto comercial. 

Podem causar, ainda, queda de �o-
res e frutos e até mesmo a morte da 
planta. Sendo assim, o manejo de do-
enças foliares está ligado à lucrativida-

de do produtor, qualidade dos frutos e 
à saúde das plantas, fazendo com que o 
manejo e�ciente seja essencial para que 
se possa produzir tomates de qualidade.

Controle e prevenção de doenças 
foliares 

O primeiro passo para adotar medi-
das de controle é a correta identi�cação 
do agente causador da doença. O controle 
químico é o mais adotado no Brasil, e deve 
ser realizado exclusivamente com produtos 
�tossanitários registrados para a cultura. 

Entretanto, para evitar aplicações ex-
cessivas de agrotóxicos e consequentes 
contaminações ambientais, é importan-
te adotar primeiro medidas preventivas. 

Principais medidas de prevenção:
 Sempre utilizar variedades resisten-

tes, quando disponíveis;
 Várias doenças podem ser transmiti-

das por sementes e mudas contaminadas, 
portanto, deve-se adquirir apenas aque-
las com qualidade sanitária certi�cada;

 Eliminar plantas daninhas e restos 
culturais, pois podem ser fonte de inócu-
lo para doenças e abrigar insetos-vetores;

 Manejar adequadamente insetos-ve-
tores;

 Realizar a rotação de culturas, evitan-
do cultivar solanáceas sucessivamente;

 Cultivar em espaçamento adequado, 
evitando criar microclima úmido, que 
favorece doenças fúngicas e bacterianas, 
e permitir a ventilação;

 Doenças bacterianas são dispersadas 
por gotículas de água, por isso, é inte-
ressante priorizar a irrigação por sulco 
ou gotejamento;

 Evitar causar ferimentos nas plantas 
durante o manejo;
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As doenças na cultura do tomate podem causar 
lesões ou queda das folhas, flores e frutos

 Desinfectar maquinários e equipa-
mentos, evitando disseminar doenças 
para novas áreas;

 Caldas naturais podem ser utilizadas 
como fungicidas preventivos ou curati-
vos, sendo: calda sulfocálcica, calda bor-
dalesa e calda viçosa.

Hora de escolher

A escolha do produto �tossanitário 
deve considerar diversos fatores, como: 
qual doença está afetando o tomateiro, 
o nível de infestação e quais os produtos 
registrados para o manejo. 

Deve-se buscar por produtos com 
preço acessível e de con�ança, os quais 
precisam estar devidamente registrados 

para a cultura, de acordo com o Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária (MAPA). 
Os produtos registrados para uso na cul-
tura podem ser facilmente acessados 
no portal Agro�t (https://agro�t.agri-
cultura.gov.br/agro�t_cons/principal_
agro�t_cons).

Entre os principais produtos �tos-
sanitários utilizados, podemos citar os 
ingredientes ativos: azoxistrobina para 
controle da mancha-de-alternária e sep-
toriose; mancozebe para o controle de 
requeima, septoriose e alternária; cloro-
talonil para controle de mancha-de-al-
ternária, requeima e mela; tiabendazol 
para o controle de fusariose; e, por �m, 
o sulfato de cobre, que pode controlar 
diversas doenças.

Sintomas 

As doenças foliares mencionadas 
apresentam sintomas característicos, to-
davia, dependendo das condições am-
bientais, pode haver variações que di-
�cultam a identi�cação. 

É interessante utilizar no campo um 
livro-guia de identi�cação com riqueza 
de imagens, permitindo comparar com 
os sintomas observados nas plantas. 

Condições ambientais adversas, com 
alterações drásticas de temperatura ou 
umidade, podem causar danos às folhas 
e aos frutos que são frequentemente con-
fundidos com doenças. Alguns dos sin-
tomas foliares causados por estresses 
ambientais são:

 Edema: anomalia ocorre quando há 
níveis de umidade excessivos no solo ou 
no ar. Folhas inferiores apresentam le-
sões semelhantes a bolhas.

 Síndrome da folha pequena: folhas 
jovens amareladas e com tamanho mui-
to reduzido. Esta anomalia está associa-
da ao solo quente, com pouca aeração e 
alta umidade. 

 Prateamento ou quimera: folhas com 
manchas prateadas, �ores podem �car to-
talmente estéreis. Sintomas ocorrem 
quando há choques térmicos e a tempe-
ratura cai rapidamente abaixo de 18ºC.

Re�exos

Nos frutos, estresses ambientais po-
dem causar rachaduras, frutos ocos, quei-
mas, deformações, descolorações e ama-
durecimento desigual. 

O manejo das condições ambien-
tais para evitar estes sintomas é possível 
principalmente em cultivo protegido, 
onde é possível evitar choques térmicos, 
otimizar a umidade do solo e proporcio-
nar ventilação adequada. Também pode-
-se optar por variedades mais tolerantes 
a estes estresses. 

Sintomas foliares podem ocorrer ain-
da devido a adubações incorretas e apli-
cação incorreta de herbicidas. Deve-se 
realizar a adubação sempre levando em 
consideração análises foliares e de solo, 
pois as plantas podem ser afetadas tan-
to pela de�ciência quanto pelo excesso 
de nutrientes. 

Os sintomas observados nas folhas 
variam com o nutriente e se ele está em 
falta ou demasia. Já lesões causadas por 
herbicidas serão visíveis após o mane-
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O correto manejo é essencial 
para garantir fruto de qualidade

jo de plantas daninhas, variando de ma-
neira signi�cativa com os produtos uti-
lizados e seus princípios ativos.

Impacto econômico das 
doenças foliares 

Aproximadamente 15% dos custos de 
produção são destinados ao controle de 
doenças foliares em cultivos de tomate. 

Apesar de não existir um valor que 
represente o dano econômico total cau-
sado por essas doenças, sabe-se que elas 
causam perdas signi�cativas na produ-
tividade e devem ser manejadas. 

O impacto econômico causado pe-
las doenças pode variar de acordo com 
diversos fatores, como a região do culti-
vo, qual ou quais doenças estão afetan-
do o tomateiro e qual tática de controle 
o produtor decide empregar. 

Deste modo, o impacto econômico 
que o produtor enfrentará pode ser ex-
tremamente variável, desde perdas ir-
relevantes por uma doença facilmente 
controlada, até mesmo grandes perdas 
econômicas devido a um conjunto de 
doenças e/ou aplicação de manejo equi-
vocado que não foi capaz de controlar a 
doença de forma e�ciente. 

Assim, se faz de grande importância 
a adoção de táticas de manejo integra-
do para prevenir a ocorrência e contro-
lar doenças adequadamente.

Estratégias sustentáveis 

O manejo sustentável na agricultu-
ra busca pelo bem-estar social dos agri-
cultores e da comunidade, a viabilidade 
econômica, e pela conservação do meio 
ambiente. Assim, busca-se produzir to-
mates de qualidade, de forma rentável 
sem prejudicar o ecossistema, e exis-
tem táticas para o manejo de doenças 
que podem ser adotadas para aumentar 
a sustentabilidade de uma produção. 

A maioria das táticas abordadas atu-
am de forma preventiva e o uso de pro-
dutos químicos deve ser considerado so-
mente como última opção. 

Esperar que o tomateiro apresente 
sintomas de doenças para a aplicação 
de produtos químicos não representa o 
manejo sustentável. Um correto mane-
jo das doenças deve acatar todos as táti-
cas preventivas para que não seja neces-
sário a utilização do método químico. 

Ao iniciar o cultivo de tomate, a pri-

meira etapa é de�nir qual cultivar será 
plantada. 

Diferentes regiões, ou mesmo áreas, 
irão apresentar variadas suscetibilida-
des a doenças. É importante conhecer 
o histórico da área e o clima da região, 
assim, é possível saber quais as princi-
pais doenças daquele local e buscar cul-
tivares resistentes a essas doenças. 

Uma adubação adequada da pro-
dução é uma etapa vital tanto para ob-
ter uma boa produtividade quanto para 
evitar doenças. Uma planta com uma 
nutrição equilibrada apresenta resistên-
cia a doenças. 

O manejo cultural, como escolher o 
espaçamento adequado entre as plan-

tas, evitando o adensamento, a poda no 
momento ideal, retirar folhas mortas 
e plantas daninhas deixando um chão 
limpo, apesar de parecer simples, é um 
grande aliado no combate a doenças de 
plantas. 

Os demais métodos de prevenção já 
foram abordados anteriormente. Mas o 
principal intuito é repassar a mensagem 
de que, para realizar o manejo susten-
tável não são necessários equipamentos 
caros ou altas tecnologias.

Com o básico bem feito, é possível 
reduzir a aplicação de produtos quími-
cos, evitando contaminações ambientais 
e custos desnecessários com agroquími-
cos. 
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BACILLUS
CONTRA OÍDIO EM CULTIVO 

PROTEGIDO

A incidência de oídio é maior no cultivo protegido, devido à baixa umidade do ar e temperaturas amenas.

Certas doenças são menos proble-
máticas ou de pouca importân-
cia em cultivos convencionais, 

porém, outras podem ter maior prolife-
ração e apresentar mais severidade em 
cultivo protegido, como por exemplo o 
oídio.

Esta é uma das principais doenças 
registradas nas áreas cobertas pelos pro-
dutores. As doenças fúngicas devem ser 
monitoradas, sendo que este fungo tem 
aparência de pó branco sob a superfície 
da folha, geralmente na parte superior.

As condições de ambiente protegi-
do, como baixa umidade do ar e tem-

Eduardo Miyayaciki

Giovana Cândida Marques
Engenheira agrônoma e laboratorista do 
Grupo JC
giovana-candida.marques@unesp.br 

peraturas amenas, são as mais favoráveis 
para o seu desenvolvimento.

Cultivo protegido em túneis, 
estufas e ripados

A incidência de oídio é maior nos tú-
neis em comparação aos cultivos a cam-
po aberto devido à baixa intensidade 
luminosa e à alta umidade relativa pre-
sente nos túneis.

O oídio se manifesta como cresci-
mento branco na superfície, leva à pa-
ralisação do crescimento do tecido e 
queda prematura. Ele não mata o hos-
pedeiro, porém, retira dele nutrientes, 
reduz a fotossíntese, aumenta a respi-
ração e a transpiração, diminui o cres-
cimento da planta e a produção do ve-
getal.

Portanto, os oídios são parasitas bio-
tró�cos obrigatórios e adaptam-se cons-
tantemente ao hospedeiro para obten-
ção de nutrientes, formando haustórios 
no interior das células sem matar as 
plantas.

A doença

Oídio é protagonista frente às mu-
danças climáticas. É causado pelo fun-
go Oidium sp. (fase anamór�ca) e Po-
dosphaera aphanis (fase teleomór�ca). 

É uma doença de grande importân-
cia nos sistemas em ambientes protegi-
dos, com intensidade variável entre as 
regiões produtoras em função das culti-
vares utilizadas e das condições climáti-
cas durante o cultivo.

O oídio tem causado grandes per-
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das em plantios com cultivares suscetí-
veis. Esse fungo é parasita obrigatório e 
pode invadir todas as partes verdes da 
planta. Ele se espalha principalmente 
por meio do vento. Durante o inverno, 
o fungo permanece dormente.

Como identi�cá-lo

Os sintomas são de fácil visualização, 
podendo ser observada a massa pulveru-
lenta branca na parte superior das folhas, 
que com o avanço da doença, pode to-
mar a folha por inteiro. As folhas velhas 
possuem mais oídio do que as mais jo-
vens.

Esta é uma doença estrategista, pois 
reage rapidamente com rápida esporula-
ção e de forma explosiva, quando as con-
dições são favoráveis.

Lembrando que, para a ocorrência 
da doença, é necessária a combinação 
de hospedeiro suscetível, patógeno vi-
rulento e ambiente favorável.

Controle do oídio

A eliminação de restos culturais é  
uma prática bastante e�ciente para o 
controle do oídio. Além disso, é impor-
tante efetuar constantemente a retirada 
das folhas secas, velhas e doentes, bem 
como dos frutos das estufas (limpeza). 

Essa estratégia contribui signi�cati-

vamente para redução de doenças como 
oídio, além de utilizar estufas com bom 
arejamento.

A irrigação por aspersão realizada 
pela manhã, sob diferentes lâminas de 
água, reduz a severidade do oídio com 
maiores lâminas de água aplicadas na 
cultura.

Uso de fungicidas contra 
o oídio

Atualmente, o controle de oídio con-
tinua a depender principalmente das fre-
quentes aplicações de fungicidas quími-
cos na agricultura convencional ou de 
cobre e enxofre na produção orgânica.

Nos plantios em que se utilizam cul-
tivares suscetíveis e em épocas de con-
dições climáticas favoráveis à ocorrência 
da doença, recomenda-se fazer o contro-
le químico assim que aparecerem os pri-
meiros sinais do patógeno (micélio pul-
verulento esbranquiçado), ao utilizar 
fungicidas registrados.

Pulverizações semanais com leite de 
vaca cru na concentração de 10%, a par-
tir do surgimento dos primeiros sinto-
mas da doença, têm apresentado bom 
resultado no controle, seja por efeito di-
reto ao fungo ou por induzir a resistên-
cia das plantas.

Outra calda bastante utilizada é a sul-
focálcica, originária da reação entre cálcio 

Condições favoráveis para 
o oídio

As condições favoráveis para 
o desenvolvimento do oídio são 
dias curtos ou de baixa intensi-
dade luminosa, com temperatu-
ras amenas (15 a 25ºC) e umida-
de relativa entre 75 a 98%.

De maneira geral, o oídio apre-
senta condições favoráveis em 
temperaturas entre 18 e 22ºC, 
mesmo o esporo germinando nas 
folhas entre 6,0 e 33ºC e apre-
sentando melhor germinação e 
crescimento do micélio entre 21 
e 30ºC.

Quando há molhamento fo-
liar intenso, o oídio perde a via-
bilidade e a germinação devido à 
formação do �lme de água na su-
perfície.

e enxofre, tendo ação acaricida, insetici-
da e fungicida no combate a oídio.

Uso de Bacillus contra 
o oídio

O procarioto Bacillus sp. é, atualmen-
te, o agente de controle de doenças mais 
conhecido e estudado na agricultura e 
apresenta resultados promissores.
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Sintomas de oídio em pimentão

UFRGS

O modo de ação de Bacillus pumilus 
tem como base a inibição do desenvol-
vimento do patógeno na superfície fo-
liar, além de ativar o sistema de defesa 
da planta. Esses controladores biológi-
cos têm amplo espectro de atuação.

Esse antagonista age de forma cura-

Tabela 1. Etiologia, ciclo de relação patógeno-hospedeiro e manejo recomendado:

Doença

Oídio

Etiologia

Oidium sp.

Sobrevivência

Restos culturais

Disseminação
Patógeno

- Mudas infectadas;
  - Cultivo protegido;
  - Vento.

Condições favoráveis

- Temperatura 20-30ºC;
- Baixa umidade relativa;

     - Baixa luminosidade;
     - Cultivo em ambiente             
       protegido.

Táticas de manejo

   - Mudas sadias;
  - Fungicidas e/ou caldas 

após monitoramento; 
- Cultivares resistentes.

Tabela 2. Manejo sustentável

Manejo agroecológico
Mudas sadias;

Rotação de culturas;
Adubação orgânica;

Solarização;
Calda bordalesa, viçosa e 

sulfocálcica;
Leite de vaca cru.

Doença
Oídio

tiva e preventivamente, contra o desen-
volvimento de oídios. As estirpes de bac-
térias do grupo B. subtilis também são 
empregadas, pois reduzem de modo e�-
ciente a severidade do oídio em até 60%.

Outras técnicas de 
controle

Técnicas de controle de umidade 
relativa do ar em torno de 60% têm se 
mostrado e�cientes para controle do oí-
dio. Quando se modi�ca o ambiente de 
cultivo, criam-se condições desfavoráveis 
à doença.

Ao analisar os fatores ambientais 
combinados, como a temperatura e a 
umidade, por exemplo, umidade maior 
que 90% e temperaturas máximas entre 
18 e 35ºC com até 24 horas de molha-
mento, não há ocorrência de oídio.

Além disso, durante a época mais 
seca, ele se manifesta com maior inten-
sidade e diminui quando há aumento de 

precipitação. Isso devido aos esporos se-
rem removidos pela lâmina de água na 
superfície foliar.

Utilização de extratos de plantas

Os extratos de plantas são uma fer-
ramenta promissora e sustentável para o 
controle e�caz de doenças como oídio. 
Por exemplo, o uso do óleo de nim foi 
e�caz no controle do oídio em plantas 
em ambientes de estufas.

Outro óleo que mostrou resultados 
foi à base de canola.

Biocarvões

Ao utilizar biocarvões produzidos 
a partir de madeira cítrica e resíduos 
de plantas, observa-se que eles promo-
vem alterações transcricionais ao longo 
de diferentes vias de defesa da planta e 
contribuem para capacidade de amplo 
espectro para a supressão de oídio. 
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O silício (Si), com 28,2%, é o se-
gundo elemento mais abun-
dante da crosta terrestre, estan-

do atrás apenas do oxigênio, com 46,1% 
da composição da crosta terrestre. 

Embora não seja considerado ele-
mento essencial às plantas superiores, é 
bené�co às plantas, especialmente em 
condições de estresse ambiental, como 
dé�cit hídrico e pressão de �topatóge-
nos. O Si está presente em todos os so-
los cultivados do planeta.  

Composição

Nas plantas, o Si induz a produção 
de lignina, que é um material poliméri-
co sintetizado na rota metabólica do fe-
nilpropanoide que resulta na formação 
de esqueletos carbônicos que são pre-

Roberto Botelho F. Branco
Doutor em Agronomia e pesquisador - 
Instituto Agronômico (IAC/APTA)
roberto.branco@sp.gov.br 

cursores da lignina e vários compostos 
fenólicos. 

A lignina compõe aproximadamen-
te de 10 a 40% da biomassa seca das 
plantas e está incorporada na parede ce-
lular das plantas, conferindo rigidez ce-
lular e resistência ao estresse ambiental. 

Embora o tomate seja espécie não 
acumuladora de Si, diversos estudos re-
latam o benefício na defesa da plan-
ta a estresses ambientais, como seca e 
ataque de pragas e �topatógenos, atu-
ando mais como regulador do processo 
bioquímico do que propriamente como 
barreira física, como acontece em espé-
cies de gramíneas que são acumuladoras 
de Si nas folhas.     

Ação na planta

O estresse hídrico em plantas leva à 
formação de ‘bolhas’ nos vasos conduto-
res de água nos tecidos das plantas, re-
sultando no decréscimo produtivo dos 
cultivos. 

A lignina alivia o estresse hídrico à 
medida que as paredes celulares são en-

rijecidas e reforçadas pela deposição de 
lignina. 

Consequentemente, a lignina con-
tribui para a melhoria das condições hi-
dráulicas das raízes das plantas em con-
dições de estresse hídrico, revelado em 
estudos realizados com o tomateiro. 

Assim, a função do Si em aliviar o 
estresse hídrico na planta do tomatei-
ro está mais relacionada com a melhoria 
da condição hidráulica da raiz do que 
propriamente a redução da transpiração 
foliar, favorecendo assim o balanço de 
água na planta sob estresse hídrico. 

No entanto, a presença do Si na me-
lhoria da condição hídrica do tomateiro 
sob estresse hídrico não está relacionada 
com a concentração de Si no tecido ra-
dicular, e sim com o mecanismo de in-
dução da síntese de lignina. 

Entretanto, alguns estudos relatam 
o mecanismo regulatório do Si na fo-
tossíntese das plantas sob estresse hídri-
co, induzindo a expressão de genes re-
lacionados à fotossíntese, regulando o 
processo fotoquímico e aumentando a 
concentração de cloro�la.

SILÍCIO NO 
TOMATEIRO

QUAIS AS VANTAGENS?
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O silício torna a 
planta mais resistente

Para o tomateiro

O tomateiro é bastante sensível ao 
ataque de patógenos de solo com bac-
térias, fungos e nematoides. Uma das 
principais patologias de solo é causa-
da pela bactéria Rasltonia solancearum, 
que leva à murcha da planta seguida de 
morte, re�etindo na queda signi�cativa 
de produção. 

O tratamento com Si é uma alterna-
tiva viável no manejo da doença, pois esti-
mula o metabolismo �siológico do toma-
teiro a combater a enfermidade causada 
pela bactéria. A resistência sistêmica ad-
quirida do tomateiro à R. solanacea-
rum mediada pelo Si envolve caminhos 
metabólicos que regulam a síntese de 
�to hormônios, como ácido abscísico 
(ABA), etileno, auxina, ácido jasmônico 
e ácido salicílico.

Tal condição alivia a planta dos efei-
tos adversos do dé�cit hídrico, estresse 
oxidativo e senescência causados pela in-
fecção bacteriana, reduzindo os índices 
�topatogênicos em torno de 46 a 72%. 

Outro mecanismo de defesa da plan-
ta acionado pelo Si é a expressão gênica 
diferenciada. Por esse mecanismo, o Si 
regula a expressão de genes que irão re-
duzir a atividade metabólica e a virulên-
cia da bactéria.  

Outros �topatógenos de solo, como 

Fusarium solani e Alternaria solani, que 
atacam o tomateiro, também têm seu 
controle comprovado pela aplicação de Si.

Aliado forte

O Si também pode ser um grande 
aliado no estresse do tomateiro causa-
do pela de�ciência de cálcio (Ca). Apli-
cações foliares de Si (1 nM) em toma-
teiro exposto à baixa concentração de 
Ca aumentou o crescimento da plan-
ta, o diâmetro do caule e a produção de 
biomassa, além de melhorar as proprie-
dades fotossintéticas das folhas, prote-
gendo os pigmentos fotossintéticos, au-
mentando trocas gasosas, produção de 
ATP e atividade do Ciclo de Calvin 
para �xação do CO2, assim asseguran-
do a atividade fotossintética do toma-
teiro em condições de baixa disponibi-
lidade cálcio. 

A aplicação via solo de Si também 
melhora signi�cativamente a qualida-
de físico/química dos frutos, elevando 
os teores de sólidos solúveis, vitamina 
C, licopeno e a conservação pós-colhei-
ta dos frutos de tomate, por melhorar a 
�rmeza dos frutos.

Dicas valiosas

A recomendação para utilização de 

Si no cultivo do tomateiro pode ser por 
aplicação via foliar, mas principalmen-
te via solo, onde o elemento terá efei-
to mais evidente na proteção da plan-
ta contra estresse hídrico e ataque de 
patógenos como a Ralstonia solanace-
arum. 

No mercado, existem diversas fon-
tes de Si, como silicatos de cálcio, po-
tássio e sódio que podem ser minis-
tradas tanto via foliar quanto via solo. 
Os ‘pós de rochas’, ou ‘remineralizado-
res’ do solo, são importante fontes de Si 
para os cultivos agrícolas. 

Recomendam-se, também, aplicações 
parceladas do Si durante o ciclo do toma-
teiro. Via solo as aplicações devem ser re-
alizadas antes do transplantio das mudas, 
no início do �orescimento e durante a 
fruti�cação, por ocasião da fruti�cação do 
quinto cacho de frutos. Via foliar se reco-
mendam aplicações quinzenais do Si. 

Como os trabalhos cientí�cos são 
relativamente recentes no cultivo do to-
mateiro, ainda existem diversas lacunas a 
serem preenchidas para melhor entendi-
mento da fertilização com Si, como por 
exemplo, estudos de aplicação em diver-
sos tipos de solo, e assim conseguir re-
sultados agronômicos e econômicos sa-
tisfatórios para garantir a e�ciência da 
aplicação do Si no cultivo do tomatei-
ro. 

ju
lh

o 
20

24

74



Híbrido 
salada indeterminado

n  Planta forte, de excelente cobertura;

n  Alto pegamento de frutos;

n  Excelente calibre de frutos (média 220gr).

n   Resistência:  (HR): Fol:0-1, Va/Vd, ToMV, TSWV 
(IR): Ma/Mi/Mj

PARA OBTER MAIS INFORMAÇÃO: 
Priscilla Lino +55 11 97340 1874
Consultor Técnico de Vendas São Paulo e Paraná
priscilla.lino@kws.com

Leandro Feller +55 34 9819 8783
Consultor Técnico de Vendas Goiás, Triângulo Mineiro e oeste de São Paulo
leandro.feller@kws.com

Matheus Mendes +55 (84) 98787 7877
Consultor Técnico de Vendas Nordeste Brasil
matheus.mendes@kws.com

www.kws.com/br/pt/produtos/vegetais/

KARDEAL
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CULTIVO DE 
BLUEBERRIES
VEM SE DESTACANDO NO BRASIL

Essa fruta, nativa da América do Norte e amplamente apreciada por seu 
sabor doce e levemente ácido, bem como suas propriedades antioxidantes, 

encontrou nas terras brasileiras um ambiente propício para seu 
desenvolvimento.
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Blueberry ou mirtilo é uma frutí-
fera arbustiva que vem se desta-
cando pela saúde e prosperidade, 

ou ainda como a fonte de longevidade 
humana, em função das suas caracterís-
ticas antioxidantes, as quais são impor-
tantes na prevenção de diversos tipos de 
enfermidades. 

Destaca-se sua ação na prevenção 
contra diversos tipos de doenças, em fun-
ção da alta concentração de antociani-
na, caracterizada pela sua cor azul-púr-
pura, além da presença de �avonoides e 
de resveratrol (dentre outros polifenóis), 
que atuam na redução de radicais livres 
e, consequentemente, na prevenção da 
síndrome metabólica, hipertensão, dis-
lipidemia, catarata, glaucoma, diabetes, 
infecção urinária, mialgia, fadiga e de-
terminadas doenças reumáticas, além 
de prevenir alguns tipos de câncer. 

 
Diversi�cação da produção 

O mirtilo (Vaccinium myrtillus) foi in-
troduzido no Brasil na década 80, cujos 
primeiros cultivos foram observados na 
região sul do Brasil, em função da adap-
tabilidade das variedades a climas me-
sotérmicos ou a regiões subtropicais.

Segundo a Embrapa Clima Tempe-
rado, os primeiros experimentos condu-
zidos com o mirtilo foram em Pelotas 
(RS), a partir do cultivo de variedades 
oriundas da Flórida e pertencentes ao 
grupo Rabbiteye. É importante destacar 
que o mirtilo tem como origem a Euro-
pa e a América do Norte, ambas com 
clima temperado. 

Por outro lado, após a adaptação do 
cultivo ao Brasil, possibilitou-se a im-
plantação de cultivos comerciais no sul, 
fato este que tornou a região a princi-
pal produtora da fruta no território bra-
sileiro.

Entretanto, no decorrer dos anos no-
vas variedades foram desenvolvidas na 

Glaucio da Cruz Genuncio
glaucio.genuncio@ufmt.br 
Nilton Takagi 
nilton@ic.ufmt.br 
Doutores em Agronomia e professores – 
Universidade Federal de Mato Grosso
Roberto Perillo Barbosa da Silva
Doutor em Engenharia Elétrica e Pró-
Reitor de Planejamento – UFMT 
perillo@ufmt.br 

Flórida, tais como a Emerald e Bilo-
xi. Especi�camente a variedade Biloxi 
tem se expandido em regiões brasileiras 
cujas temperaturas são mais elevadas. 

Expansão do cultivo

Atualmente, o mirtilo vem ganhan-
do destaque em função de sua expansão 
nas regiões sudeste, nordeste e centro-
-oeste, devido à adaptabilidade da va-
riedade Biloxi, que não é exigente ao 
frio hibernal, este de�nido pela neces-
sidade de exposição do mirtilo a tem-
peraturas menores que 7,5ºC, por 300 a 
400 horas de cultivo. 

Em função disso, a Biloxi é consi-
derada uma variedade importante para 
a expansão do cultivo do Blueberry em 
regiões classi�cadas anteriormente com 
baixo potencial produtivo.

Por outro lado, a escolha da varie-
dade adaptada às condições microcli-
máticas de uma dada região é um pi-
lar no sistema produtivo. 

A construção de uma estrutura pro-
dutiva deve considerar outras variáveis 
agronômicas importantes, tais como: 
condições edá�cas; topogra�a do ter-
reno; disponibilidade hídrica; incidên-
cia de pragas; estrutura para aclimata-
ção e rusti�cação das mudas adquiridas; 
principalmente se forem micropropaga-
das, e disponibilidade de mão de obra 
em função das diversas etapas do pro-

jeto, tais como: implantação, produção e 
colheita; pós-colheita e transporte. 

Desa�os técnicos - como 
se prevenir

 
Um dos grandes desa�os é a aquisi-

ção de mudas de boa qualidade. Porém, 
a oferta de mudas micropropagadas está 
aumentando, em função da expansão da 
cultura em diversas regiões do Brasil. 

Por outro lado, a aquisição de mu-
das de raízes nuas gera a necessidade da 
construção de uma infraestrutura de re-
cepção, aclimatação e rusti�cação. 

Assim, o produtor fará o plantio des-
tas mudas em substrato. Para isso, exis-
te a necessidade da projeção de ambien-
tes capazes de fazer a aclimatação delas.

Para a construção destes ambientes, é 
necessário a aquisição de estufas de cul-
tivo, com gradientes de radiação conse-
guidos com uso de diferentes sombrea-
mentos e tipos de controle de irrigação. 

Cabe ressaltar que, nesta etapa, a 
muda será formada, assim, o conheci-
mento técnico em relação à demanda 
nutricional e os diferentes tipos de poda 
são manejos necessários para que se ob-
tenha uma muda de qualidade.

Paralelamente, existe a necessidade da 
implantação de um projeto que seja em 
uma área sistematizada, com pouca decli-
vidade e drenável, pois o mirtilo não to-
lera encharcamento. 
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Detalhes do cultivo

Apesar de o mirtilo ser adaptável ao 
cultivo a campo, a maioria dos projetos 
têm utilizado a hidroponia em substra-
to como sistema de produção. Em fun-
ção disto, a escolha do tipo de recipiente 
e do substrato é um ponto importante 
para a implantação do cultivo. 

De modo geral, o volume do reci-
piente tem variado entre 15 a 30 L e 
o substrato de maior aceitação é a bra 
de coco com diferentes granulometrias. 

É importante ressaltar que, para a 
escolha do substrato, deve-se levar em 
consideração a disponibilidade local e 
regional e o custo do frete, pois a aqui-
sição é um fator que impacta o investi-
mento inicial do projeto.

O projeto de fertirrigação é um pon-
to crucial na produção do mirtilo, pois 
sendo uma cultura técnica e de elevada 
exigência nutricional, o investimento em 
automação tem elevado custo-benefício.

Outro fator de extrema relevância 
a ser considerado é a necessidade de se 
construir um telado na área, cuja função 
é a proteção contra ataques de pássaros. 

Há relatos de perdas superiores a 70% 
em função disto, fazendo com que alguns 
produtores optem pela construção do te-
lado posteriormente à implantação do 
cultivo assim que as plantas entram no 
estágio reprodutivo de �oração.

A planta possui shelf life de até 
72 horas no ponto de comercialização, 
após o armazenamento de 30 dias em 
câmara fria, a 1°C e a 90% de umida-
de relativa.

Técnicas para manter a oferta

Além da busca da produção fora da 
sazonalidade, em função do desenvolvi-
mento de técnicas de cultivo que permi-
tam a produção de blueberries durante 
todo o ano ou aumentem a disponibili-
dade durante a entressafra de outras re-
giões do mundo, algumas iniciativas po-
dem ajudar a manter a oferta constante 
e atender à demanda do mercado, tais 
como poda de fruticação e manejo nu-
tricional da produção.

Também é importante a geração de 
pesquisa e desenvolvimento (P&D), a 
partir da seleção contínua de varieda-
des de blueberries adaptadas às condi-
ções edafoclimáticas tropicais, visando 
a melhoria de calibre e de característi-

Estratégias de mercado 

Expandir o cultivo de blueberries no Brasil pode ser impul-
sionado por várias estratégias de mercado, como por exem-
plo: 

 Educação e conscientização do consumidor a partir do in-
vestimento no marketing do produto, objetivando a difusão 
dos benefícios nutricionais quanto ao consumo dessas fru-
tas; 

 Desenvolvimento de produtos em função da agregação 
de valor a partir da fabricação de derivados de blueberries, 
tais como: sucos, geleias, iogurtes e sorvetes, prática esta que 
possibilita a ampliação do mercado consumidor e aumenta o 
shelf life do produto; 

 Formalização de parcerias com supermercados, feiras de 
produtores locais, mercados de agricultores, lojas de alimen-
tos saudáveis e plataformas de comércio eletrônico, com en-
foque na permeabilidade de distribuição e aumento da aces-
sibilidade aos consumidores.

cas organolépticas do mirtilo.
A partir da obtenção de frutos de ca-

racterísticas que atendem às exigências 
mercadológicas, buscar a promoção dos 
agentes da cadeia produtiva (produtores, 
processadores, distribuidores e varejistas).

Outro ponto interessante é a busca 
da certicação visando não somente o 
público interno, mas a exportação, ex-
plorando oportunidades de enviar para 
países onde os blueberries são valoriza-
dos e têm uma demanda crescente, au-
mentando assim a base de clientes e a 
rentabilidade.

Planejamento é essencial

É importante realizar um plano de 

negócios detalhado e consultar especia-
listas em mirtilo e agronegócio para de-
terminar os custos especícos do proje-
to, com base nas condições locais e nos 
objetivos do produtor. 

Por exemplo, ao se considerar uma 
área de um hectare, existe a necessida-
de da aquisição de ao menos 6 mil mu-
das, cujo espaçamento é o de 2,5 m en-
tre linhas e 0,6 m entre plantas, com 
valor de implantação estimado em tor-
no de R$ 300 mil a R$ 350 mil. 

Assim, trata-se de um investimen-
to relativamente elevado, mas que apre-
senta boas perspectivas de rentabilida-
de, sendo que na média de três a quatro 
anos já é possível obter o retorno do in-
vestimento. 
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CUSTO DE IMPLANTAÇÃO 

O custo de implantação de um projeto de mirtilo pode variar, dependendo de muitos fatores, 
como o tamanho da área a ser cultivada e quantidade de mudas, custos de infraestrutura, tipo 

do sistema de irrigação e a disponibilidade de mão de obra.

Em geral, os principais custos envolvidos em um projeto de mirtilo incluem:

1. AQUISIÇÃO DE MUDAS 
Os custos das mudas podem mudar, dependendo da variedade escolhida e da quantidade 
necessária em função área de plantio (densidade de plantas). A forma de plantio também 

impacta no custo, podendo ser feita em, por exemplo, recipientes com volume entre 10 e 40 
L. Considerando o uso de substrato, vasos, rafia de solo e mudas, estima-se que esse conjunto 

fique em torno de R$ 45,00 a R$ 55,00 por planta.

2. INFRAESTRUTURA DE FERTIRRIGAÇÃO 
A instalação de sistemas de irrigação é essencial para o cultivo de mirtilos, especialmente em 

regiões com verões secos. Isso inclui custos com tubos, gotejadores, bombas e sistemas de 
controle;

3. PROTEÇÃO CONTRA PÁSSAROS 
Isso pode incluir a instalação de telas de sombreamento;

4. MANEJO FITOSSANITÁRIO 
O uso de produtos fitossanitários e a implementação de práticas de manejo integrado de pragas;

5. PÓS-COLHEITA 
Embalagem, rotulagem e transporte;

6. CUSTOS OPERACIONAIS 
Inclui mão de obra para plantio, poda, colheita e outras atividades culturais, bem como custos 

com energia, manutenção de equipamentos e outras despesas operacionais.
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As perspectivas para a produção 
de mirtilo no DF são otimistas. 
A engenheira agrônoma Claris-

sa Campos, extensionista rural da Ema-
ter-DF, aponta para o potencial estabe-
lecimento de uma cadeia completa de 
produção, comercialização e proces-
samento. “Estamos trabalhando para 
que o mirtilo se torne uma fruta comum 
nas mesas dos brasileiros, além de abrir 
oportunidades para exportação, dado o 
crescente interesse internacional”, a r-
ma. 

O objetivo é consolidar uma estru-
tura que suporte desde a plantação até 
a venda e transformação dos frutos, au-
mentando a presença do mirtilo nos mer-
cados nacional e internacional.

Assistência técnica e 
estruturação

Clarissa faz parte de um programa 
inovador que visa apoiar os produtores 
de mirtilo no Distrito Federal, uma cul-
tura relativamente nova na região. 

Segundo ela, a Emater-DF tem pres-
tado assistência técnica intensiva aos agri-
cultores locais, visando garantir o sucesso 
dessa nova empreitada agrícola. “Reali-
zamos visitas aos produtores, cadastra-
mos na Rota da Fruticultura e oferece-
mos assistência técnica contínua, desde 
a implantação até a colheita e comer-
cialização dos frutos,” explica Clarissa 
Campos. 

Para participar do programa de doa-
ção de mudas, os produtores devem aten-
der a requisitos especí cos, como a im-
plementação de sistemas de irrigação 
adequados, disponibilidade de água e 
a instalação de um telado sobre a área 
de cultivo.

Além do acompanhamento indivi-
dual, a Emater-DF promove métodos 
coletivos de aprendizado. “Oferecemos 
palestras, cursos, excursões e o cinas 
para capacitar os produtores na cultu-
ra do mirtilo,” destaca Clarissa. 

Leandra Alvarenga

MIRTILO
UMA NOVA OPORTUNIDADE 
PARA AGRICULTORES DO DF

Desa�os do cultivo

Apesar do suporte técnico, o cultivo 
do mirtilo no Distrito Federal apresenta 
desa os signi cativos. “O alto custo de 
implantação é um dos maiores obstácu-
los. Os produtores precisam de um in-
vestimento inicial considerável para ad-
quirir insumos, como a palha de arroz e 
substratos especí cos,” explica Clarissa. 

A colheita do mirtilo também requer 
atenção especial. “Os frutos amadurecem 
de forma não uniforme, exigindo uma 
colheita manual e diária, o que representa 
um desa o adicional em termos de mão 
de obra,” menciona Clarissa.

Mesmo com os desa os, o cultivo 
de mirtilo se mostra atraente para os 
produtores do DF. “O bom retorno  -
nanceiro é um dos principais atrativos”, 
a rma Clarissa. Além disso, a cultura é 
considerada rústica, apresentando pou-
cos problemas com pragas e doenças na 
região, o que facilita o manejo.

Conhecimento, antes de tudo

Para um cultivo bem-sucedido de 
mirtilo no DF, é crucial possuir conhe-
cimento técnico adequado. 

“O mirtilo deve ser plantado em 
substrato com boa drenagem e irriga-
do várias vezes ao dia para manter a 
umidade adequada no sistema radicu-
lar”, explica. Um sistema de irrigação 
bem dimensionado é essencial, assim 
como o manejo correto da água e a es-
colha adequada de fertilizantes para a 
adubação.

“O cultivo de mirtilo não é complica-
do, mas exige conhecimento técnico para 
evitar erros comuns e maximizar o su-
cesso”, reforça Clarissa Campos.

Para aqueles que estão interessados 
em iniciar o cultivo de mirtilo, ela re-
comenda que os agricultores procurem 
a Emater-DF, que possui 15 escritórios 
locais nas principais áreas rurais do Dis-
trito Federal. 
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CERRADO BLUE
PIONEIRISMO NO CULTIVO 
DE MIRTILOS
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Localizada na cidade de 
Sobradinho (DF), a Cerrado 
Blue é um exemplo de 
inovação e empreendedorismo 
no cultivo de mirtilos.

A Cerrado Blue está na vanguar-
da do cultivo de mirtilos no Dis-
trito Federal, combinando ino-

vação, sustentabilidade e turismo rural. 
Leandra Lima Soares Alvarenga, 

junto com seus sócios Zuilene Lima 
Soares e Evaldo Alvarenga da Silvei-
ra, estão à frente deste projeto, que quer 
transformar o cenário do turismo rural 
e da agricultura local.

Principais desa�os

A decisão de investir no cultivo de 
mirtilos surgiu da necessidade de de-
senvolver o turismo rural na região, que 
carece de atrações voltadas para essa 
área. “O mirtilo em nossa região é um 
cultivo inovador”, a�rma Leandra Al-
varenga.

 As vantagens incluem a adequação 
para pequenas propriedades rurais, o va-
lor agregado na comercialização, os be-
nefícios nutricionais e uma maior janela 
de produção em comparação aos grandes 
produtores mundiais.

Proprietários da Cerrado Blue com a 
extensionista da Emater, Clarissa Campos

Apesar das vantagens, os produto-
res de mirtilo no Brasil enfrentam di-
versos desa�os. “Precisamos aumentar a 
produção para atender à demanda na-
cional, que hoje é suprida por importa-
ções de países como Peru, Chile e Ar-
gentina,” destaca Leandra. 

A falta de mão de obra quali�cada 
e a necessidade de apresentar aos bra-
sileiros a qualidade do mirtilo nacio-
nal são outros obstáculos a serem su-
perados. 

Além disso, é fundamental aumen-
tar a divulgação dos benefícios do con-
sumo do mirtilo na alimentação diária.

Processo de cultivo e colheita

Na Cerrado Blue, o cultivo de duas 
mil plantas em uma área de 2.500 me-
tros quadrados  é realizado em substra-
to de palha de arroz, �bra de coco e tur-
fa, utilizando vasos, bags ou trincheiras 
lonadas e fertirrigação. “A colheita é di-
ária e manual, pois na mesma planta te-
mos todas as fases do fruto: �or, fruto 
verde, de vez e maduro”, explica Lean-
dra. 

A produtividade média obtida é de 
700 g a 1,0 kg por planta no primeiro 
ano, demonstrando o potencial do cul-
tivo na região.

Perspectivas 

Leandra está otimista quanto ao fu-

turo do cultivo de mirtilos no Brasil, es-
pecialmente na região do Distrito Fede-
ral e entorno. “Acreditamos que o Brasil 
tem um enorme potencial para o cultivo 
desta fruta, considerando o clima favo-
rável que temos”, a�rma. 

A qualidade dos frutos produzidos 
na Cerrado Blue, que são doces, com alto 
teor de brix, acidez equilibrada e calibre 
superior, são fatores que fortalecem essa 
perspectiva.

O consumo crescente de mirtilos pela 
população também é um indicador po-
sitivo. “Nosso desa�o é trazer a cultura 
para as famílias brasileiras”, ressalta Le-
andra.

Foco absoluto

Com uma visão clara e um plano 
bem estruturado, Leandra Lima Soares 
Alvarenga e seus sócios estão determi-
nados a superar os desa�os e expandir 
a presença do mirtilo no mercado bra-
sileiro. 

A propriedade não apenas contribui 
para a diversi�cação agrícola da região, 
mas também promove um estilo de vida 
mais saudável e sustentável para os con-
sumidores.

A Cerrado Blue e seus proprietários 
continuam comprometidos em desenvol-
ver e promover a cultura do mirtilo no 
Brasil, abrindo novas oportunidades para 
a agricultura local e melhorando a qua-
lidade de vida das famílias brasileiras. 
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CUPLA
NOVA CULTIVAR DE MIRTILO 
VAI POTENCIALIZAR O 
CULTIVO

A nova cultivar se destaca pela precocidade e alta produtividade.

É com grande entusiasmo que a em-
presa Ekland Marketing Com-
pany of California, Inc. (EMCO 

CAL), apresenta a mais recente inovação 
no mundo dos mirtilos, a cultivar deno-
minada Cupla. 

O material consegue reunir inúme-
ras vantagens competitivas aos produ-
tores, ao mesmo tempo que permite en-
tregar uma fruta de elevada qualidade aos 
consumidores. 

Origem

Cupla é uma cultivar de mirtilo ori-
ginada do programa de melhoramento 
genético da Cooperativa Cuna de Plate-

ro, situada na cidade de Moguer, pro-
víncia de Huelva, Espanha. 

Essa cultivar foi selecionada em fun-
ção de sua extra precocidade, produtivi-
dade e pela elevada qualidade das frutas, 
atendendo, assim, os principais anseios 
dos produtores e consumidores. 

Por meio da expansão global com a 
Emco Cal, Cupla já está sendo difundi-
da comercialmente nos principais polos 
produtores de mirtilo a nível mundial.

Planta

Por seu hábito de crescimento ereto 
e baixo vigor de planta, é possível ajus-
tar maiores densidades de plantas por 

hectare, seja em cultivos tradicionais no 
solo ou em sistemas de cultivo em vasos. 

A cultivar também se caracteriza pelo 
seu “baixo/zero” requerimento em ho-
ras de frio (permitindo o cultivo em con-
dições climáticas tropicais e/ou desér-
ticas) e por sua excelente precocidade, 
a qual permite melhores preços de ven-
da das frutas.

Também possibilita a produção du-
rante o primeiro ciclo de cultivo, poden-
do atingir uma produção superior a 1,0 
kg por planta já no primeiro ano após 
o plantio.

As plantas também se caracterizam 
pela elevada estabilidade produtiva, po-
dendo atingir um potencial produtivo 

EmCocal
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superior aos 6,0 kg planta-1 a partir do 
4° ano após o plantio. Por ser uma plan-
ta de baixo vigor, os manejos de poda 
podem ser executados com maior faci-
lidade e caráter pontual, e em função da 
distribuição equidistante das gemas fér-
teis ao longo dos ramos, a partir do 4° ano 
de plantio já é possível realizar o manejo 
de poda mecanizada.

Características

As frutas são �rmes e possuem uma 
epiderme de coloração azul escuro, uni-
forme e brilhante, com elevados teo-
res de pruína, formando um bloom su-
per atrativo. O sabor marcante e único, 
que remete aos mirtilos silvestres, é de-
vido à relação dos elevados teores de só-
lidos solúveis (em torno de 13 °Brix), em 
contraposição à baixa acidez total pre-
sente nas frutas.

Assim, proporciona ao consumidor 
uma experiência sensorial única a cada 
mordida. Após 30 dias armazenadas em 
câmara frigorí�ca (temperatura média 
de 4°C), as frutas conservam cerca de 
98% de sua massa fresca inicial (média 
de 3,0 g fruta-1), denotando assim um 
excelente período de pós-colheita. 

Outro importante componente de 
Cupla é o calibre da fruta, possuindo uma 
fantástica uniformidade na distribuição 
de seus calibres, seja pela localização 
equidistante das frutas nos ramos, como 

também durante todo o período de co-
lheita ao longos dos meses, observando-
-se, assim, um calibre médio que �ca ao 
redor dos 18 mm.

Competitividade e 
sustentabilidade

Em função da baixa área foliar e de 
sua elevada produtividade, Cupla é uma 
cultivar com elevada e�ciência fotossin-
tética, demandando menos e aprovei-
tando melhor os recursos como água e 
nutrientes. 

O rendimento de colheita gira em 
torno de 8,0 a 10 kg de frutas colhidas 
por hora de trabalho (quantidade indi-
vidual por operador), permitindo assim 
um rendimento de colheita 40 - 50% 
superior, quando comparado com as de-
mais cultivares comerciais.

Deste modo, o espírito inovador dos 
produtores de Cupla será contemplado 
com os menores custos de produção, as-
sociado ao e�ciente retorno econômico, 
ou seja, uma cultivar de baixo investi-
mento que é capaz de gerar grandes re-
sultados. 

Com o retorno econômico possibili-
tado por Cupla, muitos produtores da re-
gião de Huelva conseguem agregar cerca 
de € 1,2 a mais no preço médio do kg co-
mercializado, em comparação às demais 
cultivares.   

Cupla não representa apenas uma 

Figura 1. Distribuição percentual dos 
calibres de fruta da cultivar de mirtilo 
Cupla.  

conquista, mas sim um compromisso com 
a inovação e excelência na agricultu-
ra moderna, permitindo a satisfação de 
quem produz e de quem consome. 

Para nós, é muito importante que 
os produtores brasileiros possam ter a 
oportunidade de utilizar para a produ-
ção de berries as cultivares mais moder-
nas, reconhecidas e difundidas em todo 
o mundo. 

Se você está interessado em saber 
mais, entre em contato conosco pelo 
e-mail variety@emcocal.com ou pelo 
nosso site www.emcocal.com. 
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AMORA PRETA
OPÇÃO DE 

DIVERSIFICAÇÃO 
DE PLANTIO

O cultivo comercial da amoreira-
-preta (Rubus spp.) no Brasil co-
meçou nos anos 1970, quando 

houve a introdução de variedades me-
lhoradas pelo até então Centro Nacional 
de Pesquisa em Fruticultura de Clima 
Temperado (CNPFT), atual Embrapa 
Clima Temperado. 

O cultivo da amoreira preta tem ocu-
pado áreas até então consideradas inap-
tas para sua produção, como aquelas de 
altitude na região nordeste e Chapa-

Givago Coutinho 
Doutor em Fruticultura e professor 
efetivo - Centro Universitário de 
Goiatuba (UniCerrado)
givago_agro@hotmail.com 

da Diamantina (BA), considerada não 
tradicional para o cultivo. Contudo, sua 
produção tem maior destaque no Rio 
Grande do Sul. 

A cultura tem apresentado cresci-
mento expressivo de área cultivada nos úl-
timos anos no Rio Grande do Sul (prin-
cipal produtor brasileiro) e tem elevado 
potencial para regiões com microclima 
adequado, como Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo e Sul de Minas Gerais.

A área plantada tem aumentado de 
forma lenta, mas hoje se relata que haja 
mais de 1.000 hectares cultivados com 
essa espécie no Brasil. A produtividade 
média alcançada no Brasil é de 20 t/ha.

Adaptação 

As amoreiras são consideradas rústi-
cas e adaptam-se a diversas regiões bra-

sileiras. Além disso, os cultivos podem, 
inclusive, ser implantados em sistema 
orgânico de produção, com certa faci-
lidade.

A amoreira preta apresenta vários 
fatores, que variam entre econômicos e 
até os fatores sociais, além de suas qua-
lidades �toquímicas, que podem trazer 
benefícios à saúde, a partir da busca por 
uma alimentação mais saudável, o que 
explica o aumento no interesse pelo seu 
cultivo. 

É considerada uma cultura com ca-
racterísticas que a torna uma opção vi-
ável para a pequena propriedade, mos-
trando-se promissora para produtores 
como os da região da encosta do sudes-
te do Rio Grande do Sul, com grande 
número de pequenas propriedades nas 
quais é impraticável outra forma exten-
siva de exploração agrícola. 
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Os fruticultores podem comerciali-
zar os frutos na forma in natura ou con-
gelados para sorvetes e iogurtes, e ain-
da industrializados, como geleias, sucos, 
doces em pasta, etc. 

Condições para o cultivo

As amoreiras pretas são espécies de 
clima temperado. Como as demais espé-
cies desse grupo, elas necessitam de horas 
de repouso hibernal no inverno para rei-
niciar o ciclo de produção na primavera. 

Devido à grande diversidade de es-
pécies, existem cultivares comerciais com 
ampla variabilidade em relação às exi-
gências climáticas, que vão desde mil 
horas de frio (abaixo de 7,2°C), neces-
sárias para a adequada quebra de dor-
mência e assim, uma produção comer-
cial satisfatória, até outras espécies que 

Observações pertinentes

 Não se deve colher frutos úmi-
dos, pois se tornam suscetíveis a 
doenças e começam a apodrecer 
logo após serem colhidos;

 Frutos muito maduros são 
mais suscetíveis à podridão gri-
se. Assim que inicia o desen-
volvimento no fruto, o fungo 
produz esporos, que facilmen-
te contaminam os demais. Tor-
na-se atrativo, inclusive, para in-
setos como a mosca-das-frutas e 
formigas. Por isso, é aconselhá-
vel separar esses frutos e levá-los 
para fora da área de produção, a 
�m de evitar contaminação.

 O amadurecimento dos fru-
tos em pomares de amoreira pre-
ta não é contínuo ao longo da 
safra: no início, a taxa de matu-
ração é lenta, atingindo um ápice 
de frutos maduros e diminuin-
do novamente. A colheita de um 
hectare demanda, no início da 
maturação, duas ou três pessoas, 
mas no ápice do período são ne-
cessárias pelo menos seis pesso-
as.

necessitam de pouco mais de 100 ho-
ras de frio. 

Outro fator importante a ser obser-
vado é a exigência de grande número de 
horas de calor para estimular a brota-
ção e, neste sentido, o �orescimento e a 
produção, que pode dar ao material ge-
nético extensa capacidade adaptativa ao 
local. 

Cultivares com esta característica, 
mesmo quando são atingidas as exigên-
cias em horas de frio, continuam em dor-
mência quando ocorre elevação de tem-
peratura por curto período, voltando a 
esfriar novamente em seguida. 

Essas cultivares podem ser recomen-
dadas para regiões com pouca ou elevada 
ocorrência de frio.
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Recomendações

Os fatores climáticos são importan-
tes para de�nição das regiões para o cul-
tivo da amoreira-preta no Brasil. Esta 
in�uência pode maior ou menor, de-
pendendo do estádio de desenvolvimen-
to da planta. 

A amoreira preta se adapta bem em 
regiões com temperaturas moderadas no 
verão, sem intensidade luminosa eleva-
da, com chuvas frequentes, mas não ex-
cessivas durante o período de fruti�ca-
ção e temperaturas baixas no inverno, 
su�cientes para atender à necessidade 
de frio. A amoreira preta, de modo ge-
ral, é considerada resistente à geada.

A ocorrência de baixas temperatu-
ras é um fator importante durante o pe-
ríodo de dormência, para proporcionar 
um bom índice de brotação de gemas. 

Entretanto, a ocorrência de frio fora 
dessa fase pode ocasionar danos graves 
às gemas, �ores e frutos em desenvol-
vimento, principalmente se ocorrerem 

geadas tardias de primavera. 
Durante a fase vegetativa, a tempe-

ratura e a precipitação in�uenciam na 
qualidade das gemas, fator crucial ao 
potencial de produção para o ano se-
guinte. 

O cultivo da amora preta, quando 
bem conduzido, pode se prolongar por 
até 15 anos. Assim, a vida útil de plantas 
bem conduzidas varia entre 12 e 15 anos.

Desa�os 

A cultura destaca-se pela grande de-
manda por mão de obra e pela alta renta-
bilidade por área, tornando-se apropria-
da para a agricultura familiar. 

Um dos principais entraves enfren-
tados pelos produtores é a alta pereci-
bilidade dos frutos, pois eles apresen-
tam elevados picos de taxa respiratória e 
de produção de etileno, com reduzida 
vida pós-colheita. 

Neste caso, ocorre rápida perda de 
qualidade pós-colheita, o que acaba li-

mitando, em grande parte, a comerciali-
zação de frutos in natura. 

Portanto, são de grande importân-
cia o desenvolvimento e a utilização de 
técnicas e ferramentas que ampliem o 
tempo de armazenamento, mas sem 
ocasionar alterações signi�cativas nas 
características físicas, organolépticas e 
nutricionais.

Manejo �tossanitário

A mosca-das-frutas (A. fraterculus) 
(Diptera: Tephritidae) é a espécie mais 
comum associada à amoreira preta. Os 
frutos maduros tornam-se atrativos a 
esta praga. O ataque tem demonstra-
do aumento nos últimos anos, causan-
do grandes perdas de produção. 

O principal dano pelo inseto é de-
vido à oviposição realizada nos frutos. 
Neste local, ocorre extravasamento de 
líquido, escurecimento e apodrecimento 
dos frutos, o que inviabiliza o consumo.

Além disso, quando o fruto é colhi-
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A cultivar Tupy é a mais plan-
tada no Brasil, por apresentar bom 
equilíbrio entre sólidos solúveis to-
tais e acidez de seus frutos. 

Assim, a produção de frutos se 
dá tanto para o mercado de frutas 
frescas como para a industrialização 
no preparo de doces, sucos e fer-
mentados.

Em 2023 a Embrapa fez o lan-
çamento de uma nova cultivar de 
amoreira preta, a BRS Ticuna, que 

tem como principal indicação a pro-
dução de geleias e sucos. 

Neste caso, o fato de as frutas não 
serem comercializadas in natura com 
facilidade é compensado pela alta 
produtividade da cultivar, além da 
menor necessidade de tratamen-
tos �tossanitários, o que causa um 
efeito compensatório do ponto de 
vista econômico ao fruticultor, pro-
porcionando maior retorno �nan-
ceiro. 

do com a presença de larvas da mosca, 
estas tendem a se dirigir para a super-
fície no fruto em baixas temperaturas 
(câmaras frias de transporte, por exem-
plo). Neste caso, não apenas �cam com-
prometidos os frutos onde as larvas estão 
presentes, mas toda a carga, principal-
mente quando destinada ao mercado 
internacional.

Atenção para o período 
de colheita 

Nos cultivos convencionais, podem-
-se encontrar amoras disponíveis desde 
o mês de setembro até meados de abril. 
É possível observar, na maturação, boa 
relação entre a mudança de cor, sólidos 
solúveis e acidez. 

As amoras pretas devem ser colhi-
das quando atingirem o estádio de ma-
turação preto-brilhante, uma vez que a 
colheita em estádios anteriores a esse 
implica em frutas imaturas e com pouca 
aceitabilidade pelo mercado consumidor, 
e nos estádios de maturação mais avan-
çados (preto-opaco), implica em maior 
fragilidade das frutas e menor conser-
vação pós-colheita.

O sistema utilizado na colheita é 
determinado em função da �nalidade 
do fruto: 

 Consumo in natura: a colheita deve 
ser seletiva, isto é, de frutos homogêneos 
tanto em maturidade quanto em quali-
dade, classi�cando-os por tamanho, for-
ma e cor e agrupando-os por variedade.

 Indústria: as normas para frutos des-
tinados à industrialização são menos exi-
gentes e, geralmente, não há classi�cação. 
Frutos de vários tamanhos e em estágios 
diferenciados de maturação podem ser 
colhidos e enviados juntos à indústria. 
Isso, inclusive, permite que a colheita 
seja bem mais rápida. 

Oportunidades de mercado 
também para os pequenos 

A produção de amora preta no Bra-
sil estende-se de meados de outubro a 
fevereiro, sendo que durante o restante 
do período não há oferta nacional des-
se fruto. 

Ainda é uma espécie pouco expres-
siva no Brasil, mas pode representar uma 
ótima opção para diversi�cação de pe-
quenas propriedades, por ser rústica e 
produtiva.

Opções

Devido ao baixo custo de implanta-
ção e de manutenção do pomar e, prin-
cipalmente, pela reduzida utilização 
de defensivos agrícolas, essa cultura se 
apresenta como boa opção para a agri-
cultura familiar. 

O cultivo da amoreira preta carac-
teriza-se pelo retorno rápido, pois já no 
segundo ano pós-plantio tem início a 
produção, proporcionando, ao pequeno 
produtor, opções de renda, pela desti-
nação do produto ao mercado in natura, 
e também como matéria-prima para in-
dústrias alimentícias processadoras, como 
indústrias de produtos lácteos, de con-
gelados e conservas.

Genética de ponta 
vem aí

O programa de melhoramento gené-
tico de amoreira preta da Embrapa Cli-

ma Temperado tem incentivado o de-
senvolvimento de novas cultivares, com 
frutos de sabor menos ácido, relação 
açúcar/acidez mais elevada, focando no 
mercado in natura. 

Entretanto, uma parcela signi�cati-
va da produção de amora preta é uti-
lizada para processamento nas agroin-
dústrias. 

Neste sentido, é importante que a 
cultivar seja altamente produtiva, pois o 
preço pago pela indústria é inferior ao 
dos frutos frescos.

A falta de informações, ou mesmo a 
carência de tecnologia causa, muitas ve-
zes, a escolha de cultivares com poten-
cial produtivo inferior. 

Os produtores devem �car atentos 
às cultivares que sejam mais adaptadas 
às suas regiões de cultivo, sejam regi-
ões temperadas, subtropicais ou mesmo 
tropicais. 
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ABACATEIRO
COMO OS AMINOÁCIDOS PODEM 

BENEFICIAR O CULTIVO?

O abacate é uma fruta muito acei-
tável pelo consumidor brasilei-
ro, e seu cultivo vem aumentado 

em algumas regiões mais aptas. Pesquisas 
sobre melhoramento e manejo da cul-
tura têm auxiliado os produtores no dia 
a dia. 

Uma linha que tem crescido é quan-
to à aplicação de aminoácidos na forma-
ção de mudas. Assim, tem-se observa-
do incremento nas taxas de germinação, 
crescimento caulinar, biomassa e núme-
ro de raízes. Outra vantagem de se uti-
lizar aminoácidos na cultura é quanto à 
qualidade dos frutos em tamanho, peso, 

Harianna Paula Alves de Azevedo
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Fitotecnia e professora - Faculdade de 
Ciências e Tecnologias de Campos Gerais 
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harianna_tp@hotmail.com 
Mariana �ereza Rodrigues Viana
Engenheira agrônoma e doutora em 
Fitotecnia - Universidade Federal de 
Lavras (UFLA)
marianatrv@gmail.com 

�rmeza, teor de sólidos solúveis e redu-
ção da acidez.

O que eles fazem

Os aminoácidos são bioestimulantes 
promotores de crescimento. Assim, au-
xiliam no desenvolvimento das mudas, 
promovendo um crescimento mais vigo-
roso e saudável. Melhoram a absorção de 
nutrientes pelas raízes das mudas, tor-
nando-os mais acessíveis. 

Fortalecem o sistema imunológi-
co das mudas, tornando-as mais resis-
tentes a doenças, pragas e estresses am-
bientais, como seca, calor excessivo ou 
frio intenso. Também estimulam vários 
processos metabólicos essenciais para o 
crescimento e desenvolvimento saudá-
vel das plantas. 

Alguns aminoácidos são capazes de 
atuar como precursores na síntese de 
hormônios vegetais, como auxinas e ci-
tocininas, que desempenham um papel 
crucial no processo de germinação das 
sementes, estimulando o crescimento 
das raízes e brotações. 

Estão envolvidos em diversos 
processos metabólicos. Deste modo, 
ao facilitarem a regulação metabólica, 
podem aumentar a e�ciência dos pro-
cessos bioquímicos envolvidos na ger-
minação das sementes. 

Alguns atuam, também, como cofa-
tores ou ativadores de enzimas envolvi-
das na degradação de reservas de amido 
e lipídios nas sementes. Isso pode acele-
rar a germinação, aumentando a dispo-
nibilidade de energia para o crescimen-
to inicial das plântulas. 

Versatilidade

Por serem fontes de nitrogênio, po-
dem fornecer às sementes de abacateiro 
os nutrientes necessários para sustentar 
o crescimento inicial. Assim, conferem 
maior capacidade de lidar com estresses 
ambientais, como variações de tempe-
ratura, umidade e salinidade do solo, fa-
vorecendo a taxa de germinação mesmo 
em condições desfavoráveis.

Além do crescimento caulinar, os 
aminoácidos podem estimular o cresci-
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lhas das mudas, aumentando sua capaci-
dade fotossintética e, consequentemente, 
sua capacidade de crescimento e desen-
volvimento. 

Eles podem desempenhar um papel 
importante na síntese de proteínas es-
truturais e componentes celulares, con-
tribuindo para a formação de células mais 
resistentes e vigorosas. Isso pode au-
mentar a resistência das plantas a doen-
ças, pragas e estresses ambientais.

Mais energia

Ao agirem como promotores de cres-
cimento, os aminoácidos estimulam o 
desenvolvimento da planta, podendo re-
sultar em aumento de biomassa devido 
ao crescimento mais vigoroso das partes 
aéreas, como caules, folhas e brotos, e do 
sistema radicular. 

O aumento da área foliar leva a uma 
maior capacidade das plantas de cap-
tar energia solar e realizar fotossíntese, 
trazendo melhorias para a planta e fru-
tos. O sistema radicular mais desenvol-
vido passa a aumentar a capacidade das 
plantas de absorver água e nutrientes do 
solo, melhora a e�ciência no uso deles, 
assim, contribuindo para o aumento da 
biomassa das plantas. 

Além de desempenharem impor-
tante papel na síntese de proteínas es-
truturais e componentes celulares, for-
talecem as células, contribuindo para 
um crescimento mais robusto das plan-
tas.

O abacateiro agradece

Como já dito anteriormente, a apli-
cação dos aminoácidos estimula o cres-

cimento e desenvolvimento radicular das 
mudas do abacateiro. A utilização ade-
quada de aminoácidos, como a prolina 
e a alanina, pode estimular a prolifera-
ção celular nas raízes, resultando em um 
maior número de células e, consequen-
temente, em um maior desenvolvimen-
to radicular. 

Melhoram a e�ciência de absorção 
de nutrientes pelas raízes, facilitando a 
disponibilidade e a assimilação de nu-
trientes essenciais para o crescimento e 
desenvolvimento das plantas. 

Fortalecem as estruturas celulares 
das raízes, tornando-as mais resisten-
tes a condições adversas, além de pro-
moverem uma maior rami�cação das 
raízes, resultando em um sistema ra-
dicular mais complexo e interconecta-
do, resultando em maior capacidade das 
plantas de explorar o solo em busca de 
água e nutrientes, contribuindo para um 
melhor desenvolvimento das mudas de 
abacateiro.

A utilização de aminoácidos na cul-
tura do abacateiro estimula o cresci-
mento, resultando em frutos maiores 
e mais pesados. Contribuem para uma 
textura mais suave e consistente, com 
sabor e aroma mais intensos e pronun-
ciados, tornando os frutos mais atraen-
tes para os consumidores. 

Fortalecem as defesas naturais dos 
frutos de abacateiro, �cando mais resis-
tentes a doenças fúngicas, bacterianas e 
ataques de pragas, auxiliando nas per-
das pós-colheita e aumento na qualida-
de dos frutos. 

Os aminoácidos podem ajudar a pro-
longar a vida útil pós-colheita dos frutos 
de abacateiro, retardando o amadureci-
mento e reduzindo a taxa de deterio-

mento e o desenvolvimento do sistema 
radicular das mudas de abacateiro, re-
sultando em um sistema radicular mais 
e�ciente na absorção de água e nutrien-
tes do solo. 

Alguns aminoácidos, como a glici-
na e a serina, são componentes essen-
ciais na síntese de cloro�la. Uma apli-
cação adequada de aminoácidos pode 
promover uma maior produção nas fo-



ju
lh

o 
20

24

ração. Ajudam com maior teor de nu-
trientes, incluindo vitaminas, minerais 
e compostos antioxidantes, aumentan-
do o valor nutricional dos frutos e con-
tribuindo para a saúde humana.

Qualidade dos frutos

Em aspectos especí�cos de qualida-
de dos frutos do abacateiro, os aminoá-
cidos in�uenciam positivamente o teor 
de açúcares, como a frutose, a glicose e a 
sacarose, aumentam os sólidos solúveis 

totais, podendo resultar em frutos mais 
doces e com um sabor mais agradável 
para os consumidores. 

O abacate é conhecido pelo seu ele-
vado teor de óleos e gorduras saudáveis. 
Assim, os aminoácidos podem melhorar 
o metabolismo lipídico das plantas, resul-
tando em frutos com um teor mais ele-
vado de ácidos graxos saudáveis e uma 
proporção favorável de gorduras mo-
noinsaturadas. 

Os aminoácidos são capazes de in-
�uenciar a síntese e acumulação de com-

postos bioativos nos frutos, como com-
postos fenólicos com propriedades 
nutricionais e medicinais bené�cas para 
a saúde humana.

Recomendações

As recomendações de aplicação de 
aminoácidos para obter os melhores re-
sultados no cultivo de abacateiros podem 
variar, dependendo de vários fatores, in-
cluindo o tipo de solo, as condições cli-
máticas, a variedade, o estágio de cres-
cimento das plantas e os objetivos 
especí�cos do agricultor. 

A dosagem de aminoácidos pode 
variar de acordo com o produto especí-
�co utilizado e as recomendações do fa-
bricante. Geralmente, as dosagens reco-
mendadas para aplicação foliar variam 
de 1,0 a 5,0 litros por hectare, diluídos 
em água conforme as instruções do ró-
tulo e fabricantes. 

Para aplicação via irrigação, as do-
sagens podem ser um pouco mais ele-
vadas, dependendo da concentração do 
produto e do volume de água utilizado. 

Em geral, as aplicações foliares po-
dem ser realizadas a cada 10 a 15 dias, 
durante períodos de crescimento das 
plantas. 

As aplicações de aminoácidos po-
dem ser realizadas em diferentes está-
gios de crescimento das plantas, incluin-
do o período de crescimento vegetativo, 
o �orescimento e a fruti�cação. 

Importante analisar a questão de 
compatibilidade entre produtos, caso 
ocorram misturas na hora da aplicação. 

Em geral, os aminoácidos podem 
ser aplicados em combinação com ou-
tros nutrientes, como fertilizantes con-
vencionais, micronutrientes e bioesti-
mulantes. 

Assim, podem potencializar os efei-
tos positivos e melhorar a e�ciência de 
absorção pelas plantas. É essencial mo-
nitorar a resposta das plantas à aplica-
ção de aminoácidos e fazer ajustes na 
dosagem e frequência, conforme neces-
sário. 

A consulta ao agrônomo ou especia-
lista em nutrição vegetal também é im-
prescindível para desenvolver um plano 
de aplicação de aminoácidos adequado 
às necessidades especí�cas do seu cul-
tivo, podendo otimizar a aplicação de 
aminoácidos e maximizar os resultados 
no cultivo de abacateiros. 
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A irrigação por gotejamento é uma 

técnica essencial no cultivo de 
citros, desempenhando um pa-

pel crucial na garantia de uma �orada 
robusta e, por conseguinte, na promo-
ção da produção agrícola sustentável. 

No contexto especí�co dos citros, a 
e�ciência desse sistema de irrigação se 
destaca, proporcionando um forneci-
mento controlado de água diretamente 
às raízes das plantas. 

Papel da irrigação

Ao considerar a irrigação por goteja-
mento na �orada, torna-se evidente seu 
papel fundamental na maximização da 
produtividade e na qualidade dos poma-
res de citros, consolidando-se como uma 
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Engenheiro agrônomo - Universidade 
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– UNESP

prática indispensável no manejo agrícola 
contemporâneo.

Fisiologicamente, uma planta emi-
te sua �oração para gerar frutos e, con-
sequentemente, sementes, com o objeti-
vo de dispersão e a perpetuação da sua 
espécie. 

Com isso, ter um sistema de irriga-
ção se mostra muito útil, levando em 
conta que o ciclo da planta tende a ser 
controlado e impedindo possíveis im-
pactos futuros na planta. Isso é especial-
mente importante quando a planta se 
encontra em seu estado mais vulnerável, 
em momentos de de�ciência nutricional 
e estresse hídrico.

Balanço hídrico

É entendível que melhoras na pro-
dução são consequência das boas prá-
ticas, como o balanço hídrico necessá-
rio entre solo e planta. 

O sistema de irrigação localizado, 
que nesse caso é o gotejamento, garante 
um melhor controle sobre o uso da água, 
atingindo diretamente as raízes e fazen-
do com que a planta utilize de 85 a 95% 
da água disponibilizada pela irrigação, 
quebrando o aborto de �ores ou frutos 
jovens de citros.

Tal abortamento acontece devido à 
falta de nutrientes, por não ocorrer a fo-

IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO
POTENCIALIZA FLORADA DE CITROS
A irrigação como técnica não apenas otimiza o uso dos recursos hídricos, mas também 
assegura uma distribuição uniforme da umidade no solo, criando condições ideais 
para o desenvolvimento das árvores cítricas.
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O gotejo disponibiliza a água diretamente na raiz

Netafim

tossíntese nas folhas maduras e, portan-
to, não chegar às folhas jovens, �ores e 
frutos, que são caracterizados como dre-
nos na planta, responsáveis por manter 
uma boa produção, seja ela na safra ou 
entressafra.

Pontos positivos do gotejamento

A irrigação por gotejo disponibiliza 
a água de forma localizada, diretamente 
na raiz, e tem o nível de deriva nulo, le-
vando em conta que �ca o mais próxi-
mo do solo possível, com pouco conta-
to com o vento e com a radiação solar 
direta em plantios já estabelecidos, ou 
seja, a maior perda de água por evapo-
ração não acontece. 

Tais características são observadas 
principalmente em regiões com climas 
tropicais semiúmidos com duas estações.

Em períodos de seca ou baixas con-
centrações de chuva, observam-se desa-
�os com a mudança climática que se es-
tabelece anualmente, que se agravam se 
permanecer a seca sem disponibilização 
de água necessária, afetando diretamen-
te o solo e, consequentemente, a planta. 

Os períodos de poucas chuvas in-
�uenciam diretamente na quantidade de 
água que o solo pode manter retida e dis-
ponível para a planta, sem estar inun-
dado, mantendo equilíbrio de aeração e 

água nas regiões próximas das raízes das 
plantas.

Com o solo em equilíbrio hídrico 
adequado, o ciclo metabólico da planta 
permanece em plena e ininterrupta saú-
de, resultando em um produto �nal de 
melhor qualidade para os consumido-
res, especialmente em termos de tama-
nho e concentração de açúcar no fruto. 

Na �siologia da planta, uma con-
centração adequada de água é essencial 
para a divisão celular. Assim, é crucial 
compreender que o tratamento da cultu-
ra com uma irrigação apropriada assegu-
ra uma divisão celular mais pronuncia-
da no fruto, conferindo-lhe um tamanho 
mais atraente aos olhos dos consumido-
res.

Doçura do fruto

Quanto à concentração de açúcar 
no fruto, é fundamental monitorar o ní-
vel de fotossíntese realizado pela cul-
tura ao longo dos dias. A�nal, quanto 
maior a fotossíntese, mais fotoassimila-
dos são produzidos, sendo esses açúca-
res simples distribuídos entre os drenos 
da planta. No caso do fruto, isso resul-
ta em uma maior concentração de graus 
brix (ºbrix).

A fotossíntese da planta é afetada 
no momento que a umidade �ca mui-

to baixa e a capacidade de campo não 
tem água su�ciente para suprir as ne-
cessidades da cultura, agregado a uma 
alta temperatura, onde a cultura começa 
a ter grandes perdas de água por trans-
piração.

Para não entrar em ponto de mur-
cha permanente, a planta fecha seus es-
tômatos para evitar a perda de água. 
Com os estômatos fechados, a planta 
�ca impossibilitada de realizar fotossín-
tese, a�nal, é pelos estômatos que entra 
a energia necessária através da luz.

Grandes períodos de escassez hídri-
ca são um dos principais fatores do declí-
nio do potencial de mercado dos citros, 
além de causar o possível aparecimento 
de doenças que levam a limitações des-
te setor produtivo. 

Quanto mais novos forem os citros 
(mudas), maior a tendência de sofrer por 
estresse hídrico. Um dos métodos mais 
e�cazes e usados para combater esse es-
tresse é a irrigação por gotejamento.

Sendo assim, durante períodos de es-
cassez de chuva, a irrigação localizada ou 
por gotejamento contribui para manter 
os citros com a quantidade de água su�-
ciente para continuar a qualidade de sua 
produção, sem ter perdas dos frutos ou 
diminuição do tamanho, com economia 
de água e de energia, sem comprometer 
a produtividade da cultura. 
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Dicas úteis

Dependendo do solo que é cultiva-
do e da idade da cultura, é necessário a 
presença de mais de um gotejador para 
manter a produtividade, o que, do mes-
mo modo, ainda é uma economia para 
o produtor, que correria o risco de per-
der parte ou toda a sua produção de ci-
tros por conta de um período de escas-
sez prolongado, além de proporcionar 
um diferencial em seu pomar, pela pos-
sibilidade de produzir frutos maiores e 
mais doces.

No período de ausência de chuvas 
foi mostrado que, se necessário, a plan-
ta irá abortar suas �ores e frutos, com o 
intuito de preservar sua energia e man-
ter o mínimo de saúde para permanecer 
viva, para que, em uma situação mais fa-
vorável, ela faça uma nova tentativa de 
reprodução e propagação. 

A irrigação por gotejamento surge 
como solução para essa situação, elimi-
nando a necessidade de a planta abor-
tar �ores e frutos. Com esse método, 
a planta redireciona sua energia para a 
produção de frutos, resultando no au-
mento da produção ou manutenção da 
constância produtiva, que seria nor-
malmente observada durante o perío-
do chuvoso.

Evolução

Há alguns anos, a irrigação era, a 
princípio, usada exclusivamente na pro-
dução de frutas cítricas que eram desti-
nadas para o consumo in natura. 

Porém, este cenário vem sendo mo-
di�cado e os grandes produtores de ci-
tros para a indústria também têm adota-
do a irrigação em função dos acréscimos 
que ela proporciona à produção.

A técnica de irrigação por gotejamen-
to, além de trazer benefícios de aspecto 
econômico para o produtor, também asse-
gura uma boa �oração e pegamento, re-
sultando na produção de frutos de me-
lhor qualidade, principalmente quando 
são observados aspectos que levam em 
consideração o tamanho, peso e quanti-
dade de óleo da casca. 

Além disso, ela também pode ofere-
cer melhor desenvolvimento das plantas, 
adquirindo superfície foliar mais abun-
dante, dependendo, claro, das condições 
de manejo do pomar e da irrigação por 
gotejamento.

Prós e contras

A irrigação por gotejamento apre-
senta custo inicial elevado, em relação aos 
outros métodos, sistema de �ltragem mais 
suscetível a entupimentos, devido à pas-
sagem pequena para gotejar e um nível 
de manutenção mais técnico e minucioso. 

Isso mostra que os ajustes e suas es-
peci�cações são complexos e devem ser 
levados em consideração antes e após a 
sua implantação. 

Opções em bicos de gotejo

Há diferentes “bicos” de água para 
gotejamento, sendo eles: gotejador do 
tipo online, com reguladores de saída de 
água, de saídas múltiplas, tubos goteja-
dores, mangueira ou �ta gotejadora, etc. 

A orientação técnica é necessária 
quando se trata de manipular os equi-
pamentos e seu funcionamento, devido 
às diferentes saídas de água terem pres-
são de saída diferente. 

Neste sistema, o plantio deve ter dois 
gotejadores por planta. Nos próximos 

anos, com a árvore adulta e já estabele-
cida, deve-se colocar quatro gotejadores 
por planta, em área circular; e para plan-
tas em solos arenosos recomendam-se 
de cinco a seis gotejadores. 

Para citros, os gotejadores são mais 
e�cientes e econômicos que os microas-
persores. Nesta cultura, a irrigação lo-
calizada por gotejamento tem grande 
aceitação pelos citricultores, visto que 
o sistema traz consigo vantagens eco-
nômicas a longo prazo e melhor desen-
volvimento de produção.

Agregado a isso, experimentos dão 
conta de que, em 2021, um citricultor 
que aderiu ao sistema de irrigação por 
gotejamento, no município de Bebe-
douro (SP), constatou resultados em seu 
pomar de aproximadamente 177 mil ár-
vores a redução da morte súbita dos ci-
tros, gerando expectativas para boas pro-
duções em períodos de estiagem. 

O Censo Agropecuário de 2017 
mostrou que a irrigação por gotejamen-
to é o sistema mais usado no país, com 
margem para crescimento devido ao me-
lhor uso da água. 
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ENXERTIA
FRUTEIRAS 
AGRADECEM COM 
PRODUTIVIDADE

A implementação de práticas agrí-
colas sustentáveis é fundamental para 
garantir a produtividade a longo e mé-
dio prazos, promovendo a resiliência do 
setor frente aos desa�os ambientais. A 
pesquisa contínua na área de produção 
de culturas frutíferas é essencial para 
inovações que impulsionem a e�ciência 
e a qualidade. 

Propagação de fruteiras

Uma das formas de propagar as es-
pécies frutíferas é via assexuada, utilizan-
do partes vegetativas de plantas já exis-

tentes, que apresentem características 
desejáveis quanto à botânica e sistemáti-
ca da espécie, genética, adaptação, pro-
dução e produtividade desejada.

Esta é uma forma de propagação 
que garante a conservação das caracte-
rísticas da planta-mãe (matriz).

A propagação assexuada compre-
ende o procedimento de multiplicação 
que se efetua por meio de mecanismos 
de divisão e diferenciação celular, por 
meio da regeneração de partes do teci-
do proveniente da planta-mãe, poden-
do ser conduzida por meio de diversas 
técnicas, como:
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Autor: Harleson Monteiro, 2024

A produção de plantas frutíferas é 
crucial, tanto do ponto de vis-
ta produtivo quanto econômi-

co, evidenciada pelo seu expressivo valor 
socioeconômico e impacto signi�cativo 
na economia nacional. 

A variedade dessas plantas contribui 
de maneira signi�cativa para a seguran-
ça alimentar, além de gerar empregos 
e renda no setor agrícola. Adicional-
mente, o mercado de frutas desempe-
nha um papel de relevância nas expor-
tações, fortalecendo a balança comercial 
do país.

ENXERTIA
FRUTEIRAS 
AGRADECEM COM 
PRODUTIVIDADE
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na fruticultura

Objetivos

A utilização da propagação assexu-
ada se dá quando o intuito é realizar a 
propagação de cultivares que não pro-
duzem sementes viáveis e para realizar 
a perpetuação clonal de copa e porta-
-enxerto. 

A técnica de propagação e produção 
de plantas frutíferas mais utilizada co-
mercialmente é a enxertia, que se des-
taca como amplamente empregada na 
propagação e produção de plantas frutí-
feras adaptadas aos climas tropical, sub-
tropical e temperado. 

Nesse método, ocorre a combinação 
de diferentes partes de plantas da mes-
ma espécie, estimulando a regeneração 
de tecidos de forma a criar um único in-
divíduo (Figura 1). 

 Para a fruticultura

A enxertia aplicada à fruticultura se 
tornou uma técnica bastante difundida 
nas mais diversas partes do mundo. É o 
principal método de obtenção de mudas 
para formação de pomares comerciais, 
podendo ser empregada em um elevado 
número de espécies, devido a possibilitar 
a combinação de características deseja-
das de diferentes variedades, promoven-
do a obtenção de plantas mais resisten-
tes, produtivas e adaptadas às condições 
especí�cas de cultivo.  

Ressalta-se que a enxertia deve ser 
empregada exclusivamente em plantas 
que apresentam características em co-
mum, como ser da mesma família, pos-
suir analogia no porte e folhas persis-
tentes ou cadentes.

Além disso, a enxertia é uma ferra-
menta valiosa para a reprodução de va-

tórios em plantas frutíferas. Sua aplicação 
tem sido largamente empregada em es-
pécies, além das já citadas, como: videira 
(Vitis vinífera), taperebazeiro ou cajazei-
ro (Spondias mombin), abacateiro (Persea 
americana), goiabeira (Psidium guajava), 
aceroleira ou cerejeira-do-Pará (Malpi-
ghia emarginata), biribazeiro (Annona 
mucosa), cajueiro (Anacardium occiden-
tale), castanheira-do-brasil (Bertholle-
tia excelsa), frutíferas nativas, entre ou-
tras espécies.

A principal forma de se estabelecer 
um pomar comercial de citros e videi-
ra, na atualidade, tem sido por meio do 
emprego da enxertia, que ocorre na eta-
pa da obtenção e produção de mudas, 
respectivamente, nas mais diversas regi-
ões do Brasil. 

É importante levar em consideração 
a melhor época do ano para realizar o 
processo, a �m de obter melhor pega-
mento do enxerto e plantas com qua-
lidade.

Caminho sem volta

De acordo com a Embrapa, a enxer-
tia em frutíferas comerciais tem sido a 
principal técnica para ter o pomar esta-
belecido e rentável a curto prazo, pois se 
alcança precocidade na produção (trans-
ferência de maturidade).

Observa-se, também, redução no 
porte da planta (facilita tratos culturais); 
viabiliza o cultivo de espécies ou varie-
dades suscetíveis a problemas �tossani-
tários e /ou ambientais; assegura/expan-
de características desejáveis segregadas 
por mutações naturais ou induzidas; pre-
serva/multiplica variedades nobres (em 
qualidade e produtividade); evita segre-

Figura 1. Ilustração de enxertia do tipo garfagem (A) e do tipo encostia (B) realizada em 
plantas frutíferas.

Ilustração: Harleson Monteiro, 2024

riedades especí�cas, contribuindo para 
a diversidade genética e a preservação 
das características agronômicas deseja-
das, com o intuito de melhorar e acele-
rar o desenvolvimento de cultivares. 

Opções

A enxertia pode ser realizada de três 
formas: borbulhia, garfagem e encos-
tia. A enxertia do tipo borbulhia é co-
mumente empregada em frutíferas 
como citros (Figura 2-A), graviolei-
ra (Annona muricata) e cupuaçuzeiro 
(Theobroma grandi�orum). 

Já a enxertia do tipo garfagem tem 
sido amplamente utilizada em espécies 
frutíferas como mangueira (Mangifera 
indica), cupuaçuzeiro e cacaueiro (�eo-
broma cacao) (Figura 2-B). E também a 
enxertia do tipo encostia.

O que esperar da enxertia

A enxertia permite diversos benefí-
cios, como os supracitados, que são no-
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A enxertia combina características 
desejadas de diferentes variedades

Além disso, é fundamental contar 
sempre com um enxertador habilitado e 
capacitado para realizar a técnica, asse-
gurando expertise na execução do proce-
dimento e maximizando as chances de 
êxito na produção de plantas saudáveis 
e produtivas. 

A técnica de enxertia, ao ser aplicada 
corretamente, tem o potencial de apri-
morar a qualidade das frutas, conferin-
do-lhes maior resistência e uma aparên-
cia visual superior, a partir da seleção de 
plantas que apresentam qualidade e apa-
rência desejadas de frutos que atendam a 
padrões elevados de qualidade.

Contribui, assim, para a satisfação 
do produtor e atende às demandas do 
mercado consumidor, além de resultar 
em plantas com maior resistência a de-
terminadas doenças e pragas e que se-
jam mais tolerantes ao calor e frio, as-
sim como ao estresse hídrico.

Financeiramente falando

Do ponto de vista econômico, a en-
xertia desempenha um papel crucial na 
diminuição dos custos iniciais para esta-
belecer um pomar, tornando-o economi-
camente viável a partir do terceiro ano. 

Esse benefício é especialmente evi-
dente em plantas frutíferas perenes, que 
possuem um ciclo de produção mais tar-
dio em comparação a pomares nos quais 
a técnica não é empregada. 

Permite, também, a diversi�cação da 
produção a partir do cultivo de espécies 
em regiões onde comumente não have-
ria aptidão para o plantio, devido a fatores 
edafoclimáticos e �tossanitários, impac-
tando positivamente na redução de cus-
tos com o estabelecimento e produção do 
pomar, trazendo retorno �nanceiro para 
o produtor.  

Figura 2. Enxertia do tipo borbulhia em citros (A) e do tipo garfagem em cacaueiro (B) na 
Amazônia Oriental.

Foto: Harleson Monteiro

PRINCIPAIS VANTAGENS DA ENXERTIA PARA AS PLANTAS FRUTÍFERAS: 

 Assegurar a multiplicação das plantas conservando todas 
as suas características essenciais.
 Possibilidade de alteração no porte da planta. 
 Aumento de resistência as plantas a determinadas pragas 

ou doenças.
 Assegurar o desenvolvimento e frutificação mais precoce. 
 Possibilidade de restauração ou recuperação de plantas.

gações indesejáveis; renova pomares em 
declínio e permite a substituição de plan-
tas pouco produtivas, assim como restau-
ra plantas injuriadas.

A obtenção bem-sucedida na aplica-
ção da enxertia está embasada na com-
patibilidade entre o enxerto e o porta-
-enxerto, na utilização de ferramentas 
nítidas e livres de contaminação (exigin-
do a higienização prévia das ferramentas 
a serem empregadas). 

Cuidados

É essencial garantir a saúde, tanto 
do enxerto quanto do porta-enxerto, re-
alizar a técnica na época apropriada, le-
vando em consideração as particulari-
dades de cada região onde o pomar será 
estabelecido e a cultura a ser utilizada. 
Um amarrio preciso é crucial para asse-
gurar a qualidade na cicatrização da fu-
tura planta. 
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